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Otimismo naeconomia,
realismo no PRR
Decisores
de 258 empresas
e entidades
revelam ao
Negócios
as suas
perspetivas
para 2026.

O inquérito do Negócios sobre as

perspetivas para o novo ano alcan-

çou um número recordedeparticipa-

ções. Nesta edição,258 líderesdeem-

presas e entidades revelaramgran-
de confiança na economiaportugue-
sa em 2026, também na da Europa,
mashámais dúvidas sobreo PIB dos
EUA.Antecipamque o novoano, ain-
daquedesafiante fruto da instabili-

dadegeopolítica, traga uma evolução

positivadosnegócios.Afaltademão
de obra éa grande preocupação.

OTIMISMO COM A ECONOMIA NACIONAL
Respostasà pergunta: “Aeconomiaportuguesa vai crescer em2026 o que está previsto?”

A economia portuguesa deverá ter crescido 2% em 2025, sendo que o Go-
verno apontapara os2,3%esteano, omesmoque o Banco de Portugal,em-
boraamédiadas projeçõesseja de 2%.Os líderes apontam paraum cresci-
mento do PIB nacional em linha com as previsões, assim como para a Zona
Euro (1,1%). E24,3% veem margem parao paíssurpreender pela positiva.

OE DE 2027 PASSA? NâO Hâ dúvidas
Respostas àpergunta: “Acreditaque o OE para 2027 vai ser aprovado?”

A aprovação de um Orçamento do Estado é sempre ummomento de ten-
são na políticanacional. E a proposta para 2027 pode criar alguma insta-

bilidade, mas a esmagadoramaioria (84,4%) dos líderesestão confiantes

que o Executivo de Luís Montenegro conseguirá fazer passar o documento
na Assembleia da República.

MONTENEGRO PARA QUATRO ANOS
Respostas à pergunta: “Acreditaqueo Governo vaidurar todaa legislatura, até2029?”

No último inquérito, os líderes portugueses tinham dúvidas sobre a sus-

tentabilidade do Governo. Eestavam certos, com o Executivo acairpoucos
meses depois do arranquedoano. Agora, a perspetiva é diferente: 64,6%
dos inquiridos acreditam que o país tem um Governo para quatro anos.

Apenas 23,3% têm dúvidas que Luís Montenegro cumpra omandato.

PRR VAI ACABAR (COM VERBAS POR UTILIZAR)
Respostasà pergunta: “Portugalvai conseguir executar a totalidadedos fundos do PRR?”

Marcelo Rebelo de Sousa tem sido um crítico da lentidão na execução das

verbas do PRR, alertando para a oportunidade perdida pela sua não utili-

zação. Neste que é o último ano da bazuca, os líderes não têmdúvidas de

que dificilmente o país conseguirá usar todo o dinheiro. 72,5% dizem que
não vai acontecer, enquanto14,7% ainda têm esperança.
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A “Economia do Ano” 2025 para a The Economist tem mais para dar, na perspetiva
dos líderes nacionais que revelam estar otimistas para este novo ano. A confiança é
grande no país, mas também na Zona Euro, mas é bem menos expressiva quanto ao
rumo dos EUA, justificando a projeção de crescimento dos resultados, mas também
a melhoria dos salários dos trabalhadores (incluindo com bónus). Será também uma
forma de reter colaboradores num contexto de escassez de mão de obra. A Lei dos
Estrangeiros pode agravar o problema, mas os líderes afastam impactos negativos.

METADE APOIA A LEI DOS ESTRANGEIROS
Respostas à pergunta: “Concorda coma nova Lei dosEstrangeiros?”

A Lei dos Estrangeiros está emvigor desde o final de outubro.

Apesar de alguma contestação, os líderes nacionais estão, na

suamaioria, deacordocomasmudanças (50,8%).Apenas 22,1%

manifestamoposição às mudanças, sendo que hámuitos que

preferiram não responder.

EMPRESASANTECIPAM MAIS LUCROS
Respostasà pergunta: “Sea conjunturase mantiver,o que aconteceráà sua empresa?”

Ocontexto económico positivo tem permitido às empresasapre-

sentarem resultados cadavez maispositivos. Neste novo ano,
se nadase alterar,57,8% dos líderesafastam quaisquerdificul-

dades,com 24% apreveremumcrescimento dos lucros.Só4,3%
dizem que nesta conjuntura pode ter de despedir.

FALTA DE MàO DEOBRA DIVIDE LiDERES
Respostasà pergunta: “A faltade mão-de-obra terá consequências na sua empresa?”

Portugal está numa situaçãodeplenoemprego, havendomes-

mo situações de falta demão de obra. Metade dos líderes in-

quiridos afastam impactos deste contexto nos seus negócios,
mas43,4% admitem queaescassezde talentopode prejudicar
as suas empresas.

custos CONTROLADOS NAS EMPRESAS
Respostasà pergunta: “Esperaque os custosda sua empresa aumentem facea 2025?”

Odisparo nos preçospareceumacoisado passado, pelomenos

ajulgarpelaconfiançados líderesportugueses numa evolução
ligeira neste novoano. Quase70% antecipam que devem “au-

mentar pouco”,enquanto 17,1% temem que venham a “‘aumen-

tar muito”.

DOIS TERçOS SOBEM pouco OS PREçOS
Respostas à perguntar: “o que antecipa para ospreços da sua empresa face a 20252”

A perspetiva dos líderesnacionaiséde que, tendo os custoscon-

trolados, os preços praticados poderão sofrer ajustes, mas os

aumentos serão reduzidos. Quase um quarto do total dos in-

quiridos apontam para uma estabilização, sendo raros os ca-

sos em que a projeção é paraaumentos expressivos.

uM QUINTO ADMITE PAGAR BoNUS
Respostas à pergunta: “Conta atualizar remuneraçõesna sua empresaem 2026?”

Novo ano, saláriosmaiselevados. Pelomenos é o quedizem os

líderes inquiridos pelo Negócios, com 58% a apontarem para
um aumento dovencimento base dos seus colaboradores. De

salientar que 20,6%, ou seja, um quinto do total, admitem jun-
tar aoaumento salarial o pagamento de um bónus.
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Subirmargens com a ajuda da IA,
mas de olho na instabilidade

Os líderes estão confiantes de que este novo ano será positivo para os negócios, com quase um terço a
antecipar um aumento dasmargens. Paramaterializarem essa projeção, reforçam osesforços para terem
empresas mais produtivas, apostando na reorganização de procedimentos e processos tirandopartido
das tecnologias, nomeadamente da inteligênciaartificial. Tudo isto num contextomacroeconómico
positivo,mas com riscos. A instabilidade geopolítica está no topo dos receiospara 2026.

MARGENS MAIORES (E ATENçAO ASOPORTUNIDADES)
Respostas à pergunta: “Qual será aprioridade para a sua empresa?”

Os líderes nacionais estão focados em aumentar asmargens dos seus negócios. Quase um

terçoassumeesseobjetivo, com 18,7% aapontarem também para umcrescimento das ven-
das nomercado nacional e 12,1% de olho no incremento das exportações. Fazer aquisições
está na lista de afazeres de 5,4% dos inquiridos.

IA NO TOP DAS prIORIDADES DAS EMPRESAS
Respostasà pergunta: “Qualdestas medidas éa mais importanteparaaumentara produtividade?”

A reorganização dos procedimentos e processos éumapreocupação de 51% dos líderes, sen-
do que no inquérito deste ano é dada grande importância à inteligência artificial. Um terço
dos inquiridos vê nesta tecnologia uma formade aumentar a produtividade, quase três ve-

zes mais do que a necessidade de formação dosgestores paraesse fim.

INSTABILIDADE GEOPOLITICA MUNDIAL LIDERA RECEIOS
Respostas à pergunta: “Qualo principal risco mundial em 2026”

Os líderes nacionaisestão confiantes,mas atentosaoque se passa nomundo. Daí que 60,5%
apontem a instabilidade geopolítica como omaior risco a nível mundial, este ano, seguin-
do-se aguerra (18%). A inflação, outrora uma grande preocupação, é apontada apenas por
0,4% dos empresários como um risco em 2026.

FALTA DEMão DE OBRA ê OMAIOR RISCO NO PAIS
Respostas à pergunta: “Qual o principal riscoem Portugal em 2026”

A instabilidade lá fora também é um risco cá dentro, mas não está no top 3. A instabilidade

política, que dominava no inquérito doano passado, está em segundo lugar, à frentedos re-
ceios sobre uma eventual deterioração da economia, sendo a falta de mão de obra o princi-
pal risco admitido pelos líderes nacionais.
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A instabilidadegeopolítica, a falta de mão de obra e
as novas tecnologias, nomeadamente a inteligência
artificial, são desafios para este novo ano.
Saiba o que perspetivam os líderes da economia
portuguesa para os próximos 12 meses.

Líderes
antecipam
2026
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MARCELO NICO

DIRETOR-GERAL
DA TABAQUEIRA
Portugal tem pela frente um anodecisivo para

potenciarocrescimento económico.Para isso,

o país deve assegurar estabilidade fiscal e re-

gulatória, investir em talento qualificado e ga-

rantir processos mais simples, que permitamàs

empresas planear e escalaroperações apartir

do território nacional.

A Tabaqueira, empresaquase centenária, con-

ta com 1.500 colaboradores altamente qualifi-

cados, com um perfil cada vez mais ligado à tec-

nologia, integra umgrupo que já investiu mais

de 420 milhõesde euros nopaís.A empresa du-

plicou o número de trabalhadores desde 2017,

exporta 91% da produção, trabalha com mais

de 3.000 fornecedorese vai continuar a inves-

tiremPortugal. Se 0país assegurar um ambien-

te estável e simplificar processos, Portugal vai

dar o salto que merece.

CLARA
RAPOSO
VICE-GOVERNADORA

DO BANCO DE PORTUGAL
Sem desfecho àvista para as ten-

sões geopolíticas e comerciais,
persistem na Europa os desafios
de segurança, cibersegurança,
inovação e IA, competitividadee

alterações climáticas. Espera-se

que o setor financeiro em Portu-

gal semantenha resiliente, contri-

buindo com estabilidade para o

funcionamento da economia, e

que a inflação continue ancorada
nos 2%. Onovo ano écrucial para
amaterialização dos investimen-
tos do PRR, que chegam ao fim em

2026, pelo que deverão acelerar.
Para a confiançadeconsumidoresd
e investidores é importante que a

Europa consiga passar dos dia-

gnósticos à ação e avance na im-

plementação de uma estratégia
com efeito deescala. 2026 éoano

do teste: seráque a agulhada bús-
sola da competitividade,de facto,
mexe?

resiliência, 2026 seráum anopara crescer.

PEDRO REBELO
DE SOusA
‘SENIOR PARTNER”

EFUNDADOR DA SRS
Um ano cheio de desafios geopolíticos a

exigir flexibilidade e capacidade de ante-

cipação e planeamento. Converter o pa-

pel da IA na atividade das empresas e do

Estado e um imperativo. Tudo isto exige
talento e liderança.

MANUEL MAGALHãES
“MANAGING PARTNER”
DA SERVULO
Oano de 2026 inicia-se numcontexto de for-

te imprevisibilidade, mas animado pelaes-

perança do fim dos conflitos militares que

marcaram tragicamente os últimos anos.

Ao longo do ano de 2025, com a alteração
do quadro regulamentar e os desenvolvi-

mentos tecnológicos, acentuaram-seas ten-

dências de evolução para a multidisciplina-

riedade, internacionalizaçãoeconcentração

de sociedades. Estas tendênciasdevem per-

manecer em 2026ecomelas um reforçoda

concorrência,comaentradadas sociedades

multidisciplinares e de sociedades interna-

cionais, num setor crescentemente mais

competitivo, complexo e sofisticado.

Por outro lado, a inteligênciaartificialapro-

fundará o seu papel de transformação dos

serviços jurídicos, com fortes impactos na

qualidade e rapidez dos serviços e no pró-

prio desempenhoda profissão.

Em resumo,esperoqueo ano2026 seja um

ano de paz ede crescimento económicoem

que o principal desafio para o mercado da

advocaciaserá o deacompanhare, se pos-

sível,antecipar oumesmo liderar, as profun-
das transformações tecnológicas e regula-
tórias que o setor enfrenta.

HUGO RIBEIRO DA SILVA
CEO DO CENTRO PORSCHE
PORTO

Antecipo um ano turbulento em matéria

geopolítica internacional,comcrescimentos

residuaisda economia.

FILIPA PANTALEãO
SECRETãRIA-GERAL
DO BCSD PORTUGAL
2026 será o ano em que a inovação e a

competitividade ditam 0 ritmo da trans-

formação empresarial. Quem apostar na

sustentabilidade estará mais preparado

parao futuro, paraas novas exigências de

mercado e para o acesso a financiamen-

to e assim liderarámercados. No BCSD

Portugal, estaremos ao lado das empre-

sas que fazem da sustentabilidade a sua

vantagem competitiva.

PEDRO ANTãOALVES
CEO DA CLEANWATTS

Portugal tem duas vantagens competiti-
vas sustentáveis: localização geográfica

e cultura.

A localizaçãogeográficadeterminaadispo-
nibilidade de solevento essenciais para po-

tenciar ageração de energia renovável de

formacompetitiva, ea existência de terre-

no fértil e clima ameno, essenciais para a

agricultura e independênciaalimentar.

Aculturaágil tornaosgestores e executivos

Portuguesescom formação adequada em

profissionais completos e com maior resi-

liência para lidarcomrcrises.

Ambas as vantagenscompetitivas suportam

o crescimento do Turismo, pois o sol, a his-

tória e acomida são alguns dos fatores re-

levantes para este setor. Mas elas podem
também suportar a (re)industrialização da

Europa, sendoessencial aaposta nestes dois

segmentosda economia.

NUNO PEREIRA
COFUNDADOR
E CEO DA PAYNEST
Em2026, a inteligênciaartificial (IA) deverá

estar no planode todas as empresas. Mes-

mo as mais avessas ao risco ou com menos

recursos devem conhecer bemas ofertas

existentes nomercado e identificar casos de

usoviáveis internamente.

Nasequipas financeiras, aautomatizaçãode

tarefasmanuais, apoiada poralertas de frau-

de e de incumprimentodas políticas inter-

nasgerados por IA,vaipermitir ganhar efi-

ciência, reduzir custos compagamentos não

conformes e libertar tempo para trabalho

mais estratégico, em vezde operacional. E

isto sem exigir investimentosexcessivosem

pessoas ou tecnologia.

Não investir nesta fase é perder competiti-

vidade face aquem jáestá a usar IA para fa-

zer melhor, mais rápido e com menos des-

perdício.

AMERICO PINHEIRO
CEO DA FERREIRA DE Sã
2026cheganum contextogeopolíticodesa-

fiante – o tipo de contexto que nos agrada,

pois antecipamos oportunidades redobra-

das: expandimos a nossa presença global

(sobretudo na Europa e us), aceleramos a

transformaçãodigital em várias áreas ope-

racionais, continuamos a nossa aposta na

sustentabilidade (sobretudo naáreadepro-

cesso produtivo), redobramos esforços na

inovação de produto, e continuamos a for-

taleceranossa marca como símbolode luxo

intemporal esaber fazer português.

SARA PROENçA
COFUNDADORA
ECEO DA THE SQUARE

NELSON LAGE
PRESIDENTE DA ADENE –

AGENCIA PARAA ENERGIA
2026 será 0 anodamaturidade, confiançae

visão de futuro em que Portugal continuará

aafirmar-se comoumdos líderesglobais da

energia limpa,comumsistema cada vezmais

renovável, mais eficiente e mais digital. O

crescimento do autoconsumo, das comuni-

dadesdeenergia renovável,daeficiênciana

indústria e nosedifícios será determinante

para esta afirmação. 2026 será também o

ano em que a ADENE será motor desta mu-

dança, intensificandoo seu trabalhode pro-

ximidade, promovendo mais informação,

maiscapacitação e mais apoio diretoacida-

dãos, empresas, municípiose instituições.

CARLOSROBALO FREIRE
CEO DA AON PORTUGAL

Antecipamos2026 comconfiança eambi-

ção. Num mundo marcado por riscoscom-

plexos -ciberataques, interrupçãode negó-

cios, volatilidadegeopolíticaemudançascli-

máticas –a gestão de riscos é essencial para

proteger valor e criaroportunidades. O Glo-

bal Risk Management Survey da Aon refor-

ça que sócom estratégias robustas e deci-

sões informadas conseguimos transformar

incerteza em vantagem competitiva. Para

prosperar, precisamos de ousadia: inovar,
investirecrescercomvisão. Comambiçãoe
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Em 2026,a transformação das empresas,

impulsionada pela IA e por novos modelos

de trabalho, continuará, a meu ver, a rede-

finir inúmeros setores, incluindooda comu-

nicaçãocorporativa.Depois deumanomar-

cado por desafios e oportunidades, torna-

-se essencial reafirmarposicionamento, fo-

car serviçosdemaiorvalore integrar IApara

elevar eficiência e profundidade. Acredito

quea diferenciaçãosurgirá da capacidade

deantecipar tendênciase lideraraevolução
dasempresas comvisão, agilidadee criati-

vidadehumanapotenciada pela tecnologia,

numcontextode instabilidade geopolítica e

incerteza no ambienteempresarial.

FRANCISCO VIRGOLINO
“MANAGING DIRECTOR”
DA PRIME YIELD
O anode 2026 será dedesafios pois asem-

presas deverão aumentara sua produtivi-

dade num cenário de quase plenoemprego.

Duas soluções desenham-se no horizonte,

aumentode custos com opessoal,contrata-

ções mais caras, ou aumentodo investimen-

toem tecnologia que permitam ganhos de

produtividade e assim responder às neces-

sidades dosclientes, mantendoos custos

operacionais.

NUNOOLIVEIRA MATOS
‘COUNTRY MANAGER”
PORTUGALDA ASERTA
Em 2026, a economia portuguesa deverá

consolidar um ciclo de crescimento mode-

rado, mas sustentável.

A desaceleração da inflação e a normaliza-

çãodas taxas dejurovão reforçaraconfian-

çadas famílias e permitiràsempresas reto-

mar investimentos estratégicos.

Veremos maior aposta em transição ener-

gética, digitalização e reindustrializaçãose-

letiva, impulsionada por fundos europeus.

o turismo continuarásólido.

Portugal teráde enfrentar o desafio estru-

tural dademografia, exigindo políticasde ta-

lento maisambiciosas.

Em conclusão,2026seráumano deestabi-

lidade com oportunidades para quem sou-

berantecipare planear.

TIAGO BARROSO
“COUNTRY GENERAL
MANAGER” DA NTT
DATA PORTUGAL
Em 2026, a agenda global será marcada

pelaascensão da IAcomo força transfor-

madora, mas também por incertezas eco-

nómicas e de mercado, alimentadas tan-

to pela possível volatilidade das expecta-
tivas tecnológicas como pelas tensões

geopolíticas. Não surpreende que Davos

nos convoque esteanosob o mote “ASpi-
riť of Dialogue”. Portugal não ficará à mar-

gem: apesar das incertezas, as organiza-

ções terão de acelerar a transformação

digital para responder a uma era clara-

mente moldada pela inteligênciaartificial.

A NTT DATA, líder neste domínio, anteci-

pa um ano positivo, reforçando talento,

inovação e parcerias para ajudar os seus

clientesa navegaresta nova eracom con-

fiança e impacto real.

DIOGO MARECOS
ADMINISTRADOR
DA TRANSITEX

Continuação do clima de incerteza interna-

cional, conflitos e tensões comerciais com

relevo paraaumentodos entraves alfande-

gários. Impactos continuarãoa sermais sen-

tidos nas economias europeiascom cresci-

mento reduzido de 1,2%, em Portugal de

2,2%. Localmente urgeuma reformana jus-

tiça que assegure decisões rápidas aos

“players”e a possíveis investidores,agiliza-

ção edesburocratização de procedimentos

públicosdeautorização e licenciamento,que

tornem o país atrativo e dinamizema eco-

nomia. Tendências como reindustrialização,

“reshoring”e “nearshoring” (processosem

que empresastrazem devoltao fabricodos

seusprodutos,ou movem as suasoperações

parapaíses mais próximos)devem serapos-

taspara Portugal.

FILIPE GARCIA
ECONOMISTA DA

IMF-INFORMAçâO
DEMERCADOS FINANCEIROS
âentrada do segundo ano do mandato de

Trump,omundo já sabe comoque podeou

nãocontar em termos deorientaçãopolíti-

ca e económicados EUA. Há a consciência

dequea “macroestrutura”estáa mudar. O
ano de2026poderá serde aceleração des-

sa mudançaem termos geopolíticos, frag-

mentação financeira, perda de confiança

nas instituições e questionamentodas di-

versas ordens instaladas. Há também um

contexto deconflito geracional emergente

à medidaque ageração millennial vai che-

gandoa posições demaior poder e influên-

cia. Nãoserá novidade, masoprojeto euro-

peu continuaráa ser postoà prova e temo

pelaestabilidadedo sistema financeiroglo-

balcaso ocorra um choque com a realida-

de no que diz respeito à rentabilidadedos

divulgar tantas coisas boas que
acontecem no país com uma

mensagem positiva.

Espero que o novo aeroporto
seja considerado um desígnio
nacional e que os trabalhos ar-

ranquem em força.
Que as obras do atual aeropor-
to acelerem; que o número de
“slots” possa aumentar com

alargamento dos horários para
nãoperdermos negócio num se-

tor quecontinua com potencial
de crescimento e é indutor de

transversalidade a toda a eco-

nomia.

Que seja implementada umaso-

lução alternativa intercalarque

pode passar pela utilização de

um aeroporto já existente ou

avançar com uma solução ex-

investimentos em inteligência artificial.

Luís PEDROMARTINS
PRESIDENTE DO TURISMO
DO PORTO E NORTE
No setor do turismo na região do Porto e

Norte, as expectativas para 2026 são ex-

tremamente otimistas. Acredito que o

continua

pansiva para o novo aeroporto, co-

meçando com uma pista e um ter-
minal simples para conclusãoa cur-

to prazo e avançando com a expan-
são em paralelo de forma evoluti-

va incluindo as infraestruturas.

Esta soluçãopermitiriaotimizaros in-

vestimentosna Portelaecriarnocur-

toprazoumasoluçãoparadesviaral-

gum tráfego com um aeroporto sim-

ples,masacrescer em paralelo.

Portugal vai ser Campeão Mundial

de Futebol.
A reforma da administração públi-
ca com o empenho de todo o Gover-

no e com apoios alargados vai dar

os primeiros passos, conquistando
aderentes na própria organização
e mostrando que não é contra nin-

guém e a bem de todos permitindo
um salto qualitativo da nossa eco-

nomia.

o novo Presidente a eleger vai ser

mais interventivo, um dinamizador

do país em todas as áreas e ajudar
a criar com o Governo e a socieda-
de civil, uma “ideia” para este nos-

so país maravilhoso.

Pode nãoacontecer, mas que seria

uma grande conquista num país

que temum potencial tremendode

melhorar a vida de todos e reduzir
a pobreza que a todos nos deveen-

vergonhar.
Para todos um bom Natal e um

2026 com grandes êxitos.

divulgar tantas coisas boas que
acontecem no país com uma

pansiva para o novo aeroporto, co-

meçando com uma pista e um ter-
minal simples para conclusãoa cur-

to prazo e avançando com a expan-
são em paralelo de forma evoluti-

va incluindo as infraestruturas.

Esta soluçãopermitiriaotimizaros in-

vestimentosna Portelaecriarnocur-

toprazoumasoluçãoparadesviaral-

gum tráfego com um aeroporto sim-

ples,masacrescer em paralelo.

Portugal vai ser Campeão Mundial

de Futebol.
A reforma da administração públi-
ca com o empenho de todo o Gover-

no e com apoios alargados vai dar

os primeiros passos, conquistando
aderentes na

JORGE REBELO
DE ALMEIDA
PRESIDENTE DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO
DA VILA GALÉ
Aeconomia vaicontinuando acres-
cer ligeiramente acima das previ-
sões. A instabilidade e imprevisibi-

JORGE REBELO
DE ALMEIDA
PRESIDENTE DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO
DA VILA GALÉ
Aeconomia vaicontinuando acres-
cer ligeiramente acima das previ-
sões. A instabilidade e imprevisibi-
lidade política vai manter-se. As

ameaças de guerrasvãocontinuar
no horizonte enquanto à frente de

vários paísessemantenham perso-

nagens com alguns desequilíbrios
emocionais e com necessidade de

afirmação eambição perversa. Mas

acredito que o bom sendo vai pre-
valecer!

A aposta intensa na cultura pode

mitigar estes riscos. A comunica-

ção social vai continuar commui-

tas dificuldades económicas e fi-
nanceiras evai ter de se reinventar

para ressurgir em força, pois é im-

portantemanter este contrapoder

ativo, mascom ética, rigor e quali-
dade. Talvez reduzir o sensaciona-

lismo com más notícias e passar a

PEDRO GINJEIRA
DO NASCIMENTO
SECRETÁRIO-GERAL
DA ASSOCIAÇÃO BUSINESS
ROUNDTABLE PORTUGAL
Num contexto de Assembleia [da Repú-

blica] fragmentada e incerteza geopolí-

tica é fácil distrairmo-nos com questões

menores ou lamentos, mas 2026 está

cheio de oportunidades: a concretização

das reformas do ministro Adjunto e da

Reformado Estado, que devem libertar

empresase portugueses daburocracia,

permitindo aproveitar plenamente o

mercado único europeu como mercado

local e reforçar escala e crescimento. O

futuro é o que fizermosdele eacredita-

mos que Portugal pode e deve ser mui-

to melhor.
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umaprocura sólida,o que antevêqueospre-

ços da habitação não irão baixar. O acesso

ao crédito habitaçãocontinuará robusto, be-

neficiando da elevada liquidez dos bancos.

Deverão ser “injetados” rapidamente mais

imóveis no mercado, sendo crucial manter

medidas que garantamo acessoà habitação

paraos jovens (incluindoa isençãodo IMT e

agarantia públicaque cobre até 15% do va-

lor do imóvel). Deverão igualmentepassar

à prática as “velhas” questões da redução

do IVA naconstrução eos incentivos fiscais

para senhorios e inquilinos.

MIGUELALVES RIBEIRO
FUNDADOR E CEO DA SHEERME

Antevejo 2026 como um ano deconsolida-

çãodepois deanos de incerteza.As empre-

sas que combinarem disciplina financeira

com inovação em tecnologia e inteligência

artificialvão ganharvantagemclara. Vamos

vermaisautomatização, personalização ex-

trema e modelos de negócio baseados em

dados e recorrência. Em Portugal, acredito

que2026 pode marcar uma novavaga de

“scale-ups”mais internacionais, menosde-

pendentesdo mercado local emais focadas

em resolver problemas reaisàescalaglobal,

com equipas mais diversase ambiciosas.

CATARINAVIEIRA
CEO DO GRUPO MOVICORTES

2026 deverá ser um ano de ajustamento,

marcado por taxas de juro ainda elevadas,

pressões nos custoseepela instabilidadegeo-

política. Em Portugal e naZona Euro, pers-

petiva-se um enquadramento relativamen-

te alinhado com o que hoje se projeta, sem

grandesdesvios, emborapersistam incerte-

zas associadas aos conflitos emcurso. Nos

EUA, O cenário é mais difícil de antecipar,

masa resiliênciado consumo,o investimen-

to tecnológico e um eventual alívio dapolí-

ticamonetária podem sustentar umdesem-

penho ligeiramente mais favorável. Paraas

empresas, seráum exercício de disciplina e

escolhas claras.

PEDROPIMENTEL
DIRETOR-GERAL
DA CENTROMARCA

Portugal entra em2026com umaeconomia

mais robusta, sustentadanumacombinação
rara de crescimentoconsistente, inflaçãoes-

tabilizada econfiançacrescente de consu-

midores eempresas. A procura interna man-

tém-sedinâmica, alimentada por rendimen-

tosmaisestáveis e por um investimentoque

voltou aganhar tração. O turismo continua

a reforçar o tecidoeconómicoea criarcon-

dições paragerar maiorvalor acrescentado.

Nestecontexto, o setor dograndeconsumo

surge particularmente bem posicionado:

consumidores mais confiantes valorizam

qualidade, inovaçãoe marcas fortes, sendo

também neste terreno que se joga a próxi-

maetapa do crescimentoeconómico.

ANARITA BESSA
CEO DA LEYA
O ano de2026 deverácombinarestabilida-

depolítica interna com um mundo cadavez

mais imprevisível, marcado por uma forte

incertezageoestratégicaquedesafiaas ca-

deias de abastecimento, nomeadamente

fora daEuropa. A inteligênciaartificialcon-

tinuará aacelerar a transformaçãodosmo-

delos denegócioe das formasde trabalhar,

trazendo oportunidades, mas também ris-

cosque só uma regulaçãoeuropeia robusta

poderá mitigar. A sustentabilidade, por sua

vez, deixará de ser um eixo complementar

para assumir umpapel definitivonacriação
de valor.Será, assim, um ano exigente para

líderes, investidores e equipasdegestão,que

terão de equilibrarvisão estratégica com

grandecapacidade deadaptação.

ARLINDOOLIVEIRA
PRESIDENTE DO INESC
E PROFESSOR DO İST
A economia portuguesa continuará a cres-

cer, impulsionada principalmente pelo turis-

mo epela imigraçãoqualificada.Porém, con-

tinuaremosa ter salários baixose reduzidos

ganhos de produtividade, devidoà incapaci-

ANA JACINTO
SECRETáRIA-GERAL
DA AHRESP
Paraa AHRESP, 2026 antecipa-se como um

ano exigente, mas também de adaptação e

oportunidade. Persistem desafiosestruturais

-escalada da inflação, pressão fiscal, escassez

de trabalhadores,assimetrias territoriaiseme-

tas nacionais de sustentabilidade -, que exi-

gem políticas públicas mais ajustadas à reali-

dade das empresas, das populações e das re-

giões. Em paralelo, o desenvolvimento turísti-

co deverá acentuar os benefícios para os ter-

ritórios, reforçar a coesão social e o bem-es-

tar das comunidades, evitando modelosde

crescimento assentes apenas no volume.

Em2026, será também crucialacelerar a ado-

ção de ferramentas como a inteligência artifi-

cial, que pode ajudar nagestão,eficiênciaope-

racional,controlo de custos e tomadadedeci-

SáO. A incorporação destas soluções é decisi-

vapara fortalecera sustentabilidadeea com-

petitividade dos negócios, permitindoque os

empresários cumpram plenamente a suafun-

ção primordial: criar valor,distribuí-lo e gerar

mais e melhor emprego.

dade de aproveitaros mais recentes desen-

volvimentos tecnológicos, à ineficiênciados

processos e procedimentos, às limitações das

áreasda justiça, saúde, transportes eeduca-

çãoe, principalmente, à faltadevisãode lon-

goprazo. Osdesafioseconómicosquedecor-

rem do turismo e da imigração qualificada,

os custos da habitaçãoe as dificuldades dos

jovens emencontrar projetos atrativos em

Portugal continuarãoa ser fatoresque limi-

tarão o fortementeo desenvolvimento do

país. Não antevejo a possibilidadedecresci-

mento sustentado muitoacima damédiaeu-

ropeia, e, pelocontrário,riscos significativos

(embora não imediatos) por força das alte-

raçõesgeopolíticas e de alterações nos pa-

drõesda indústria do turismo.

MIGUEL NEVES
COO DA MARCOLINO

Antevejo 2026 comoumano decrescimen-

tomoderado,mas exigente. Aeconomiade-

verá manteruma expansãopositiva,embo-

raabaixo do potencial, numcontexto inter-

nacional marcado por incerteza geopolítica

e fragmentaçãoeconómica.Em Portugal, a

estabilidade política e acapacidade deexe-

cuçãodo PRR serãodeterminantespara sus-

tentar o investimento eaconfiança. Não se

antecipam desequilíbrios macroeconómicos

graves, mas persistemdesafiosestruturais

relevantes, nomeadamentena habitação,

continuação

crescimento será sustentado pela estra-

tégica robusta da nossa organização na

seleção de mercados-alvo, como oameri-

cano,ou canadiano,mas agora tambémo

asiático,aliada àqualidadeda nossa ofer-

ta turística, nomeadamente ao nível da

hotelaria.A segurança é uma prioridade,
ea eficiência do aeroporto do Porto tem

sido um fator-chave para a atratividade

da região. A diversidade de produtos tu-

rísticos disponíveispermitesatisfazerdi-

ferentes perfis de viajantes, desde os

amantes da gastronomiaaté osaficiona
dos por cultura e natureza.

Ũm exemploclarodaevoluçãoda regiãoéa

entradaem cena denovas companhiasaé-

reas, como a Delta Airlines, que inicia voos

diretos de JFK parao Porto. Esta nova rota

não só amplia as opções para os turistas

americanos,como tambémprometeumau-

mento significativo no fluxodevisitantesda

América para a nossa região, destacando

ainda maiso Porto como umdestinodeex-

celência. Comestas condições, temos todas

as razões para acreditar num crescimento

contínuo do setor.

MIGUELPOISSON
CEODA PORTUGAL SOTHEBY’S
INTERNATIONAL REALTY
Osetor imobiliário em Portugal continuará

confrontadocom umaofertaescassa ecom

MIGUEL MAYA
CEO DO MILLENNIUM BCP
Encaro 2026 com ânimo eotimis-
mo reforçado, confiantenas pers-

petivasdedesempenho da econo-
mia portuguesa e nacapacidade
do Millennium bcp para liderar em

inovação e se distinguir na satis-

fação das necessidades financei-
ras das famílias e do tecido em-

presarial. Estou convictoque ape-

sar da persistente complexidade
do contexto geopolítico, os portu-

gueses saberão privilegiaremobi-

lizar-se em torno das opções que
induzamo crescimento económico

e salvaguardem um clima de con-

fiança indispensável ao desenvol-

vimento de ummodelosocialmais

justo eequilibrado, criando condi-

ções para queopaís prossiga uma

trajetória sustentada de cresci-
mento edesenvolvimento econó-

mico esocial.
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EDUARDO PIEDADE
"CHIEF DEVELOPMENT”
DA SONAE

2026 deverá continuar a ser marcado por

elevada incertezageopolítica, tensões co-

merciais e uma aceleração estrutural da in-

teligência artificial, com impactos diretos

nos modelos de negócio e nacompetitivida-

de.A estabilização das taxas de jurona Zona

Euro poderá criar um enquadramento finan-

ceiro mais previsível, favorecendoo investi-

mento e o planeamento de médio prazo.

Neste contexto, Portugal deverá destacar-

-se positivamente no quadro europeu, be-

neficiando do crescimento do empregoe do

reforço do poder decompra, que deverão

sustentar o consumo, apesar das pressões

no mercado imobiliário. A disciplina orça-

mental e a eficiência na despesa pública se-

rão determinantes para assegurar um am-

biente fiscal mais competitivo para pessoas

e empresas, apoiar o crescimento e atrair

investimento.

RACHEL
MULLER
CEO DA NESTLE PORTUGAL
Para 2026 estamos a considerar

vários aspetos que influenciam a

nossa indústria. Do ponto de vis-

ta externo,as marcas têm que for-

talecer os laços com os consumi-

doresatravés da resposta às prin-

cipais tendências de consumo e

ser percecionadas como motores

do mercado e da economia. Um

exemplo é o envelhecimento da

populaçãoque representa um de-

safioe umaoportunidade,exigin-
do produtosque respondam às ne-

cessidades nutricionais deumaso-

ciedadeem transformação. Inter-

namente, é fundamental conti-

nuar a trabalhar na melhoria da

produtividade, seja através da

adoção de tecnologiasdeautoma-

ção,seja através da simplificação
de processos.

produtividade e serviços públicos. Será um

ano menos deexuberânciae mais de disci-

plina, emque boas decisões políticase em-

presariais farão a diferença entre estagna-

ção eprogresso sustentado.

PAuLO DIàS
“MANAGING DIRECTOR” DA UAU

Vaiserumanoem linhacom 2025. Se aguer-

racontinuar, teremosmaisdificuldadee in-

certezas, se acabar, tudo pode crescer.

MUCIO BRASILEIRO
DIRETOR-GERAL DA FàBRICA DA

STELLANTIS EM MANGUALDE
2026 continuaráa serum ano desafiante

paraa indústriaautomóvel, principalmente

na Europa, faceaoatual contexto geopolíti-

co. ParaaStellantisemMangualde, eman-

tendoa boa tendênciado mercadodosmo-

delos queproduzimos, teremos degarantir

aacompetitividade necessária para continuar

a crescer, reforçar o nosso contributo para

aeconomia portuguesa econsolidara posi-

ção da fábricano futurodo setor.

DIOGO FREITAS
CEO DA OFFICETOTAL
FOOD BRANDS
As tensões geopolíticas estão numafaseex-

traordinária como não se assistia há deze-

nas de anos e com tendência para se agra-

varem. Esta instabilidadeé propíciaa toma-

dasde decisões perigosas. Portugal, enquan-

toeconomia pequena, altamente dependen-

tedo exteriore membro da UE, não estará

imune. Porém,ser pequeno tem vantagens,

como a flexibilidade, e Portugal pode e deve

aproveitar-se dessa sua característica. Quan-

to aos nossos negócios perspetivo um ano

positivo de desenvolvimento com crescimen-

to orgânico das vendas acima dos20%eum

aumento dos salários. Focados em encon-

traroportunidadespara investirmos e des-

envolvermoso negócio.

ARMANDO LACERDA
QUEIROZ
ADMINISTRADOR
DA FINANGESTE
Em 2026, a Europa continuará a corrigir
os excessosda globalização, repatriando

capacidade industrial e abrindo espaço

para Portugal subir na cadeia devalor. O

reforço da defesa e a necessidadede so-

berania energética e tecnológica vão im-

pulsionar a indústria de armamento, os

“data centers” e o investimento em in-

fraestruturas críticas: portos, ferrovia e

redeelétrica. Ao mesmo tempo, acompe-

tição fiscal entre países acentuará a luta

por capital produtivo. Em Portugal, e no

setor em que opero, esperamos melhor

enquadramento fiscal com mais oferta de

habitação, condiçõesbasepara retermos

talento e investimento.

ANA İSABEL
TRIGO MORAIS
PRESIDENTE DA

SOCIEDADE PONTOVERDE
2026 será umano decontinuidadeda atual

tensãogeopolítica, sendo que odesafio da

circularização dos modelos económicos e in-

dustriais permanecerá face à escassez, atual

efutura,de matérias-primas críticas, essen-

ciais paraa digitalização e revolução da IA

que estamosa viver.

TERESA GuEDES
DIRETORA DOZOO

SANTO INàCIO
2026 seráumanode crescimento lento. Ape-

sardo setor doTurismoe do setordo Turis-

mo de Natureza estarem cada vez mais em

voga e maisvalorizados, acapacidade eco-

nómicadas famílias portuguesaspara o la-

zer e paraos tempos livres nãoacompanha

omesmo ritmo. Assim, anecessidadede oti-

mização da oferta eodesenvolvimentocon-

tínuo de atividades, tornam-se apostas cru-

ciaisparaocrescimento neste próximoano.

ANToNIO NOGUEIRA
DA COSTA
CEO DA EFCONSULTING

A IA, ou inteligência não cerebral, vai conti-

nuara penetrar nas organizações de forma

maisprofunda – reforço significativoonde já

é utilizada – e ampla – em áreas onde ainda

nãoestá presente =, permitindo ganhos si-

gnificativosde produtividade.

Esta situação potenciarádiversas im-

plicações:
1. Positivas: Menores custos de transforma-

çãoe, consequentemente, maior capacida-

de para enfrentar o mercado, dar maisva-

lorou reduzir preços aos cientes, gerar mais

valorpara todosos “stakeholders”:aumen-

tar salários e dividendos, reduzir endivida-

mento e riscode incumprimentos.

2. Negativas: investimento Tl, riscos de

segurança com ênfase em ciberataques,

necessidade de pessoal com perfil ajus-

tado ao novo contexto mais jovem,

maiscaro, menos fiel, mais exigente (re-

muneração, teletrabalho, flexibilidade

com mais tempo livre, ...)

Perante este contexto as entidades privadas

– grandesou PME, empresas familiares ou

não ~ vão-se ajustar para não “acordarem

fora do mercado”. Já quanto aopouco flexí-

vel setorpúblico ou estatal não sei como va-

mos ter capacidade de reagir sem “provocar

dor”commedidas que retiramvotos ao go-

verno vigente que migram para a oposição

maispopulista.

JOão COSTA
“COUNTRY MANAGER”
DA ERA GROUP
2026 será umanode crescimentomodera-

do, mas resiliente. Aeconomia global mos-

trouumacapacidadedeadaptação superior

ao esperado,apesarde choques sucessivos.

No entanto, os riscosestruturaisestãobem

identificados: envelhecimento demográfico,

escassez de talento, dívida pública elevada

e maior fragmentaçãogeopolítica. A inteli-

gência artificial pode darum impulso rele-

vanteàprodutividade, mas tudo indicaque

seráaindade formadesigual entre regiões.

Neste contexto, a competitividade das em-

presasdependerácadavezmais da sua ca-

pacidade de rever custosde forma inteligen-

te, reforçaraeficiênciaoperacionale liber-

tar recursos para investir emáreas de maior

impacto económico. Reduzir custos deixou

de ser algomeramente defensivo, para ser

uma alavanca estratégicade crescimento.

CARLOS VICENTE
DIRETOR-GERAL

DA VITACRESS

Tanto enquanto paíscomo enquanto setor,

identifico três prioridadespara Portugal: (1)

promoveruma maior retenção eatração de

recursos humanos – sobretudojovensequa-

lificados – essenciaisparaacompetitividade

futura; (2) incentivar e apoiara adoção da in-

teligênciaartificial em todosos processos

produtivose de gestão, reforçando eficiên-

ciae inovação; e (3) no caso específico da agri-

cultura,avançar rapidamente comoprojeto

“àgua que Une”, como estratégia estruturan-

te paragarantir a sustentabilidade económi-

ca do setor.

JOão MIRANDA
PRESIDENTE EXECUTIVO
DA TWO4THREE INVESTMENTS
o mundo e os mercados, já se habituaram:a

coabitar com guerras adecorrersemgran-

des impactos.O focopara2026seráagran-

dealteração da postura dos EUAem relação
continua
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SANDRA FAZENDA
DE ALMEIDA
DIRETORA EXECUTIVA
DA APDC
Em 2026, Portugal deverá promover

um desenvolvimento assente no conhe-

cimento, na tecnologia e na colabora-

ção efetiva entre ciência, empresas e

Estado. A inteligência artificial, a digi-

talização dos serviços públicos e priva-

dos e o reforço das competências digi-

tais serão decisivos para aumentar a

produtividade e a competitividade da

economia. Em paralelo, será crítico ga-

rantir coesão territorial e social, fixan-

do talento no interior e promovendo

uma transição digital e verde justa. O

sucesso dependerá menos de planos

isolados e mais da capacidade de exe-

cução, cooperação e visão de longo

prazo.

continuação

ao mundo e o impacto geopolíticoque tal

provocará! Com odocumento “National Se-

curityStrategy”,dado a conhecer por Do-

nald Trump, ficamosagoracoma certeza de

que cada país vai ter de fazer a suaparte,

seja na vertente económica, social oude de-

fesa, e que a “desglobalização” e o“resho-

ring” irãoacontecer de formaacelerada. Se

há país que sempresoubeapontar o cami-

nhoao mundo e fazer acontecer em tempo

útil é seguramente OS EUA... A Europa que

saiba ler esta “mensagem”,que, por si só, é

um instrumento muito valiosa paraalinhar

oazimute!

GUILLERMO SOLER
DIRETOR-GERAL
DA ENDESA PORTUGAL

Antecipamosumcenário positivo para 2026,

com inflação controlada, taxas de cresci-

mento em tornode2,2% e desempregopró-

ximode6%.

Em termos económicos, 0 consumo interno

e o investimentoserão elementos-chave,

considerando, no entanto, o menor impac-

to dos fundoseuropeus.

Socialmente, mantém-seaoportunidadede

avanço nadigitalização, eletrificação, ener-

gias renováveis e turismo.

Por último, dopontodevista político, épre-

visível e desejável umcenário deestabilida-

de, acompanhadopor medidas desimplifi-

cação administrativaeprevisibilidade regu-

latória.

ARLINDO DA COSTA
LEITE
PRESIDENTE DA VICAIMA
As previsões para 2026 apontam para um

cenário de crescimentoglobal moderado e

frágil,com tendências regionaisdivergen-

tes ea contínua luta contra a inflação.

A OCDE e o Banco Mundial preveem um li-

geiroabrandamento docrescimentodo PIB

mundial, quedeverá situar-se entre 2,7% e

2,9%. Este ritmoéconsiderado insuficiente

para promover um desenvolvimento econó-

mico robustoe sustentado, especialmente

para as economias em desenvolvimento.

Espera-seque a inflação continue a baixar

gradualmente na maioria das economias

principais, com as previsões a apontarem

paraumadescida nos países do G20.Noen-

tanto, os riscos fiscais e a volatilidade dos

preços das matérias-primas podem dificul-

tar esta trajetória.

EconomiasAvançadas (comoa Zona Euro):

o crescimento deverá manter-se estável ou

abrandar ligeiramente (porvolta de 1,1%-

-1,2%).

Economias Emergentes: Deverãoser0 prin-

cipal motor de crescimento, mas com gran-

dediversidade.A índiadestaca-se com pro-

jeções decrescimento sólidas (acima dos

6%), enquanto a China enfrenta desafios

contínuos no setor imobiliário e riscos de

tensões comerciais.

A IA é vista como um fator-chavede inves-

timento e produtividade, impulsionando um

“boom”de investimento em infraestrutura

tecnológica que podecompensar, emparte,

os impactos das perturbações geopolíticas.

o ano de 2026 será moldado por tensões

geopolíticas persistentes, mascomuma re-

configuração dadinâmica global e a cres-

cente influênciada tecnologia. As tensões

geopolíticas e os conflitos comerciais conti-

nuam aserum riscocentral, levando a uma

reconfiguração da globalização e exigindo

que as empresas epaíses busquem maior

resiliênciaesoberaniade dados.

A incerteza é uma constante, exigindo que

as empresas adotem uma abordagemestra-

tégica e descentralizada para lidar com in-

terrupçõesgeopolíticas e mudanças regu-

latórias. A adoção e regulamentação da IA

serão temas centrais. Espera-se uma segun-

da fase da IA aganhar tração em 2026, com

o›focoem sistemas autónomoseaplicações
industriais. Contudo, há tambémuma cres-

cente preocupação com aconfiançado con-

sumidor e aética no usoda IA.

Háuma perceçãodeque o ritmo da econo-

mia global está a mudar, com a Europa, a

China (apesardos seus desafios) e a índia a

emergiremcomopolosde crescimento, ofe-

recendo oportunidades de diversificação

para os investidores.

Em suma, 2026 perspetiva um crescimen-

to económico que, embora não seja espe-

tacular, deverá ser estável, alicerçado numa

inflação em declíniogradual e no forte im-

pulsodo investimentoem IA. Noentanto,o

cenário global será fortemente marcado

pela fragmentação geopolítica e pela ne-

cessidade de resiliência face aos riscos per-

sistentes.

NUNO SARAIVA
DE PONTE
CEO DA VIA SeNIOR
Oano de2026continuaráaserdesafiante,

tendo em conta as persistentes tensões geo-

políticas, nomeadamente a continuação da

guerra naUcrânia, a instabilidade noMédio

Oriente e, ainda quecom menos impacto,

os focosdeterrorismo emãfrica, coma per-

seguição de cristãos.A performanceda eco-

nomia portuguesa deverá continuar aas-

sentarsobretudo na procura interna, que

estabilizará em parte pela pressão dos sa-

lárioseà ainda elevada carga fiscal sobre os

mesmos.

Noatualcontextode pirâmide etária inver-

tida, as famíliasportuguesas continuarãoa

ter um acesso com algumas restrições aos

cuidadosde saúde públicos, tendode se so-

correr, no caso dos idosos, da atualoferta

de Residências Sénior e Lares de Idosos para

um melhoracompanhamentodos seus ele-

mentos mais velhos.

NUNO GARCIA
DIRETOR-GERAL
DA GESCONSULT

Antecipamos 2026 como um ano de conti-

nuidade no crescimento da GesConsult, con-

solidando a expansão de 2025, quedeverá

encerrar com um aumentode cercade40%

face a 2024. A nossa ambição é clara: conti-

nuaracresceradoisdígitos, tanto em clien-

tes como em pessoas.

o principal desafio mantém-se no recruta-

mento e na escassezde mão de obra quali-

ficada, um constrangimento transversalao

setor. Ainda assim, o mercado continua di-

verá ser impulsionado pela exe-

cução acelerada dos fundos co-

munitáriosno últimoanodo PRR.
Na Europa há espaço paraalgum
otimismo em termos económicos,
atendendo ao enfoque no avanço
dos investimentos emdefesae ao

planode infraestruturas alemão.

Globalmente, os investimentos

em Ia e os seus resultados, as

tensões persistentes entre os

EUA e a China bem como o tema

da dívida pública e as políticas

orçamentais, deverão manter-se
como fortes “‘drivers” do senti-

mento global.

verá ser impulsionado pela exe-

cução acelerada dos fundos co-

João PEDRO
OLIVEIRA
E COSTA
CEO DO BANCO BPI

Crescimentoacimada ZonaEuro,

João PEDRO
OLIVEIRA
E COSTA
CEO DO BANCO BPI

Crescimentoacimada ZonaEuro,

inflação controlada, taxas de

juro praticamente estáveis de-

pois de uma descida relevante.
Este é o quadro em que acredito

que iremos navegar em2026, um

panoramaqueconvidaao inves-
timento e que, emPortugal, de-
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MIGUEL CRUZ
PRESIDENTE DA IP
Portugal teráde continuar aafirmar-se face

adesafiosglobais complexos, desde tensões

geopolíticas e instabilidade económica até

às alterações climáticas, com visão, inova-

ção, resiliência. Aapostana simplificaçãode

processos, inovaçãoe IA será chavepara in-

crementareficiência nagestãodas redes ro-

doferroviárias. A segurançae ciberseguran-

ça serão temas centrais, emque Portugale

também a Europa tem de investir significa-

tivamente, sendo o anode 2026 determi-

nante. 2026 deverá ser marcado porumin-

cremento significativo no investimento pú-

blico em ferroviae rodovia, com impacto na

mobilidade das pessoas e bens, na resiliên-

cia e na inovação. Parao efeito, a palavra-

-chave é:previsibilidade (na implementação

estratégica).

nâmico. No setor público,grandes projetos

estruturantesajudamasustentaraativida-

de. Noprivado, Portugalmantém-seatrati-

voparao investimento em logística, hotela-

ria, retalhoe habitação.

Em2026 será essencial reforçar autilização

de IA, métodosconstrutivos mais sustentá-

veis, maiorpré-fabricação e tecnologias co-

laborativas.

BRUNO PIRES
“MANAGING PARTNER”
DA HERE PARTNERS
A instabilidade geopolíticae socialglobal é,

paradoxalmente,umaoportunidadedeouro

paraPortugal.Vejoopaís numa posição sin-

gular para capitalizar as suas vantagens

competitivas.O nosso posicionamento geo-

gráfico estratégico, o talento disponível ea

disrupção tecnológica são pilares que, jun-

tos, permitem a Portugal dar um saltode

competitividade.

Para 2026, prevejo umcrescimentoeconó-

mico robusto. A fase final de execução dos

fundos estruturais, aliada àatração de in-

vestimento motivada por esta combinação

de fatores internos e pelo contexto global,

pode impulsionarPortugal a crescer acima

da média europeia e até superar as atuais

perspetivas da Comissão Europeia. êo mo-

mento de agir econsolidar este posiciona-

mento.

VASCO LOBO
ADMINISTRADOR DA EID
2026vai ser um ano próspero para a EID,

vistoque aexpectativasdo mercado de de-

fesacontinuarãoem alta.As oportunidades

comerciais são encorajadoras eapós a rea-

lização de algumas transformações inter-

nas,aempresaestarámaispreparada para

enfrentar o futuropróximo, sendo os resul-

tadosesperadosbastante positivos.

SêRGIO AZINHEIRO
SOARES
CEO DA TRANSDEV
A velocidadecomque têmsidoderrubados

princípiosantes tidos como sólidosda geo-

política e funcionamento das nossas socie-

dades e economias traz-nos uma incerteza

enorme. A polarização e a menordensida-

de nacompreensão decomo osequilíbrios

da sociedade interagem, é preocupante.

No país necessitamosde decisões a pensar

no longo prazo e deação no curto prazo: a

justiça, a saúde, a boa integração de novos

residentes, a mobilidadeea redução dade-

pendênciado turismo são tópicos críticos.

Asempresas têm umpapel adesempenhar

nesta conjuntura,procurando fazerelas, no

seuespaço, um caminho de informação, de

socialização e integração.

JOão CILIA
CEO DA PORTA DA FRENTE/
CHRISTIE’S INTERNATIONAL
REAL ESTATE
A níveleconómicoespero um 2026com um

crescimento moderadoà boleia do cresci-

mento doconsumo interno, muito potencia-

do pela subida doSMN, inflaçãocontrolada

edescidados juros.

Para as empresas, existe uma oportunida-

dedeaumentode margens,aproveitandoo

aumentodo consumo para crescer ea ma-

nutenção deuma inflaçãomoderada e juros

baixos paracontrolar custos.

No setor do imobiliário,e apesardo esforço

governamental para reduzir a carga fiscal

na construção e transações de imóveis, a

tendência de subidadospreços irámanter-

-se.A pressãoda procura naoferta de imó-

veis continuará a sentir-se, dado os baixos

níveis de construção atuais e o expectável

aumentodos custos, consequênciada falta

de mão deobra e subida doSMN.

EURICONEVES
PRESIDENTE DA INOVA+
Do pontode vista da inovação e competiti-

vidade, que sãoàsáreasdeatividadeda INO-

VA+, 2026 deveráserumanomarcadoaní-

vel nacional pelo esforço deconcretização
e fechodo PRR, algoque só seráconsegui-
dode forma satisfatória com um maior en-

volvimento do setor privadoeacanalização

deverbas paraáreas realmente transforma-

doras tais como a adoçãode processosem-

presariais baseados em inteligência artifi-

cial.A nível europeu iremos continuaraas-

sistir ao acelerar do investimento público

nas áreas dadefesa e segurança sendo que

a inovação de referência terá deser “dual-

-use”, ou seja com aplicações tanto civis

como militares. As empresas que se distin-

guirão em 2026 serãoassim aquelas que

conseguirem apostar com sucessonestas

duas fortes tendências, IA econciliação de

objetivos de defesa/segurança com aplica-

çõesde mercado.

JOSê MATOSSILVA
“MANAGER” DA GUESTREADY

O ano de2026apresenta oportunidadese

desafios claros. O crescimentoeconómico

moderado em Portugal e naZona Euro su-

gere que a procuraporalojamento turístico

e gestãode propriedades se manterá está-

vel,com potencial deaumento.Contudo, ris-

cos como adeterioraçãoeconómica local,

pressões nos custosoperacionais e a execu-

çãoparcial do PRRexigem planeamentocui-.

dadoso. Seráessencial focar em eficiência

operacional, inovação tecnológicae expan-

sãoestratégicapara aproveitar a procura e

mitigar incertezas.

CARLOS MENDES
GONçALVES
CEO DA CASA MENDES

GONçALVES
Iniciamos sempre um novo cicloanual com

expectativa e otimismo,e com muitavon-

tade e empenho de perseverar num con-

texto económico crescentemente compe-

titivoedesafiante,à escala nacional e mun-

dial. Reflexo sobretudodealguma incerte-

za gerada pelos contextos geopolíticos in-

ternacionais, e quepodemacarretar cons-

trangimentosàs empresas, nomeadamen-

te ao nível das cadeias de fornecimento,

perspetivoumano decrescimento econó-

mico moderado. Mas acredito que, empar-

ticularcom oabrandamentoda inflação, se

possa vir a verificar um desejável reforço
continua

NUNO
TERRAS
MARQUES
CEO DOGRUPO VISABEIRA

Antecipamos2026como um ano

de consolidaçãoeaceleração do

crescimento da Visabeira. Pre-

vemos um contexto económico

mais estável, favorável ao inves-

timento nos setores onde atua-

mos, nomeadamente nas teleco-

municações, energia, indústria,

construçãoe turismo. Reforçare-

mos o nosso foco na eficiência

operacional, no investimentoem

inovaçãoe a expansão interna-

cional, consolidando projetoses-

tratégicos na Europa e nos Eua.

Mantemos ocompromissocom a

sustentabilidade e com a criação
devalor, preparando o GrupoVi-
sabeira para um futuro demaior

competitividade e robustez.

NUNO
mos o nosso foco na eficiência

operacional, no investimentoem

inovaçãoe a expansão interna-
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BARAO
PRESIDENTEPRESIDENTE DADA APEMIPAPEMIP
Antecipar2026 no imobiliário pas-
sa por aceitar que omercado não
vai corrigir de forma significativa,
mas vai tornar-semaisexigentee
seletivo. A escassez de oferta ha-
bitacionalmantém a pressão so-
bre os preços,enquantopodemos
assistirauma procura quesedes-

loca para zonas periféricas bem

conectadas, ondeaacessibilidade
e a qualidade de vida ganham
peso. Quem não estiverhoje ama-

pear essas geografiase a estrutu-

rar pipeline de produto chega

atrasado a 2026.
Omercado serámais polarizado e
menos tolerantea propostas gené-
ricas. Vence quem oferece habita-

ção ajustada às necessidades reais,
com preços claros e um discurso
honesto. Do lado daAPEMIP, o pa-
pel reforça-secomo agente de pro-

fissionalização ecredibilização do

setor, num contextodemaior re-

gulação. Em 2026, o improviso

perde espaçoeaestratégia, dados
e antecipação ganham. Quem se

preparar agora irá liderardepois.

PATRÍCIA
BARAO
PRESIDENTEPRESIDENTE DADA APEMIPAPEMIP
Antecipar2026 no imobiliário pas-
sa por aceitar que omercado não
vai corrigir de forma significativa,
mas vai tornar-semaisexigentee
seletivo. A escassez de oferta ha-
bitacionalmantém a pressão so-
bre os preços,enquantopodemos
assistirauma procura quesedes-

atrasado a 2026.
Omercado serámais polarizado e

doconsumo interno. Da nossa parte, man-

teremoso foco na eficiência,gestão decus-

tos, inovaçãoediversificaçãode mercados,

e o desenvolvimento evalorizaçãodas nos-

saspessoas, com oobjetivo de continuara

construir um legado de valor e de susten-

tabilidade.

VíTOR RIBEIRINHO
CEO DA KPMG PORTUGAL
E ANGOLA
Numa altura em que tanto se falade incer-

tezae instabilidade internacional, Portugal
entra em 2026com umcontexto interno fa-

vorável, de onde se destaca a estabilidade

governativa, reforçadacomaaprovaçãodo

Orçamento do Estado para2026, as previ-
sões de crescimento económicoacima da

média europeia e uma predisposição cada

vezmaiordasempresas paraapostarno ta-

lento, na tecnologiaenos critériosESG.Acre-

dito, por isso,que,com a ambiçãocerta, po-

derá ser umanodeoportunidadesparaPor-

tugal e para a nossa economia, com uma

confiança reforçada da partedos nossosem-

presários que, de resto, está bem presente
nas conclusões do nosso mais recenteestu-

do “CEO Outlook2025”,onde 74%dos líde-

res nacionais acreditam nocrescimento da

economia portuguesa nos próximos três

anos.

RAFAELCAMPOS
PEREIRA
VICE-PRESIDENTE EXECUTIVO
DA AIMMAP
Haveráumaumentodo númerodeconflitos

regionais, com impacto muito negativo nas

cadeiasde fornecimento. Aspolíticas prote-

cionistas daAdministraçãoTrump e as me-

didas insensatasda Comissão Europeia, ao

restringir a importação de aço, irão causar

fortes constrangimentos na Europa aos se-

tores do metal e da tecnologia. Apesar de

tudo, serão esses mesmos setores =apar do

turismo – os motores do crescimento econó-

mico em Portugal.

Paraalém do mais, 2026 seráprovavelmen-

te a última oportunidade para o governo

português implementar as reformasdeque

o país necessita urgentemente na adminis-

tração pública, justiça e licenciamentos.

PAULAGOMES FREIRE
“MANAGING PARTNER” DA VDA

Tarifas, inteligência artificial, tensão, guer-

ra são palavrasque continuarão a marcaro

ritmo em 2026 que, tudo indica, seráumano

de continuada incertezaà escala global.

Nestecontextoadverso e apesar das conti-

das perspetivas de crescimento económico

na Europa, olho para Portugal e para 2026

com bastante otimismo.

Portugal apresentaum assinalável desem-

penho económico entre 2022 e 2025, mar-

cado por superávitesnos setores público e

privado, reduçãoda dívida, crescimentodo

capital humano e fortalecimentoda suano-

tação de rating,antecipando-sequeem 2026

FRANCISCO
CALHEIROS
PRESIDENTE DA CTP
Prevejo que 2026 seja um ano ainda de al-

guma incerteza, seja a nível nacional,sejaa

nível internacional. Em termos internacio-

nais, no próximo ano penso que dificilmen-

te haverá um ponto final nos atuais confli-

tos, nomeadamente Rússia/Ucrânia e Is-

rael/Palestina e, antes pelo contrário, po-

derá haver mesmo um aumento da instabi-

lidade e da insegurança na Europa, devido

às posições e decisões do governo norte-

-americano liderado por Donald Trump.

A nível interno, viveremos uma estabilida-

de políticapossível,depois daaprovaçãodo

Orçamento do Estado, mas deveremos as-

sistir a um aumento da conflitualidade so-

cial, devido sobretudo à nova Lei Laboral.

A nível do Turismo, espero um ano na sen-

da do que têm sido os anosmais recentes,

ou seja, de crescimento moderadoe susten-

tável. Por outro lado, espero que se resol-

vam os problemas de alguma insegurança

que se vive no país; que se acabem de vez

com os atrasos e longas filas, sobretudo no

aeroporto de Lisboa e que tenhamosavan-

ços nos dossiês TAP; Novo Aeroportoe Pla-

no Ferroviário Nacional.

volte acrescer acima da média europeia.

Admitindo que é possível preservaro atual

ciclo de estabilidadepolítica, Portugal tem

todasas condições para, em2026, continuar

a afirmar-se como um dos principaisdesti-

nos de investimento naEuropa.

MANUELSALEMA REIS
CEO DA AVENIDAS GROUP
Vai ser um ano desafiante dadaa conjetura

mundial em termos geopolíticos e de mer-

cados. Muita incertezanestemomento, mas

aconclusão dasguerras poderá trazer efei-

topositivo se efetivamente sedero seu fim.

JOâo NUNO SERRA
PRESIDENTE DA ACEMEL
Seráumanodesafianteecom muitas incer-

tezas. As empresas em Portugal,continua-

rãoa confrontar-secomcustosdecontexto,

que as impedem de colocar opaísa crescer

o dobro da estimativa, ou seja, acimade4%

aoano. Sóeste crescimento, nospode levar

a umaconvergência mais acelerada com a

Europa.

Esta incerteza,quedependeexclusivamen-

te de nós, deveria ser dirimida, bastando

para o efeito uma vontade coletiva,alicer-

çada numa liderançapolítica (Governo), que

tudo faça, para permitir que o investimen-

to, sobretudo privado, se realize e impulsio-

ne ocrescimentoque tanto necessitamos.

o ambiente parao investimento em Portu-

galé aparentementebom, mas tem decon-

tinuara ser bom ou excelente, quandoeste

avança paraa fasedos licenciamentos e con-

cretização dos investimentos.

Não podemos desistirdo “namoro” com os

investidores, no diado “casamento”.

FRANCISCO HORTA
E COSTA
DIRETOR-GERAL
DA CBRE PORTUGAL
As perspetivas daeconomia portuguesa per-

manecem positivas,com crescimento mo-

derado, emprego resiliente, uma boa dinâ-

mica nos setores exportadorese de servi-

ços, ecom o turismoa manter uma posição

estruturalmente forte. Para o imobiliário,

isto traduz-seemprocura estável ecrescen-

teaumentoesofisticaçãodos investidores.

A tendência de consolidação urbana,a es-

cassez de produto em setores comoa logís-

ticae o residencial, reforçam o papel estra-

tégicodo setor.Na CBRE Portugal contamos

que 2026sejaumanodecrescimento, onde

continuaremos a liderar a criação de valor

num mercado cada vez mais competitivo e

exigente.

HUGO MARCOS
SECRETâRIO-GERAL DO CIFFT –

COMITe INTERNACIONAL
DE FESTIVAIS DE CINEMA

TURíSTICO
2026 será um anodeconsolidaçãoe exigên-

cia para o turismo enquanto setor estraté-

gico daeconomia.Mais do que crescer,ode-

safio estaráem diferenciar,ganhar produti-

vidadee comunicar valorde formacredível

num contexto internacional instável. O au-

diovisual assumirá um papel central, não

apenascomo ferramentapromocional, mas

como ativo de reputação, confiança e posi-

cionamento dos destinos. A escassez de ta-

lento, apressão sobre custosea necessida-

de de integrar tecnologia, nomeadamente

inteligênciaartificial, obrigarãoempresas e

instituiçõesa repensar processose modelos

deatrabalho. Os destinos e organizações que

investirememcriatividade,qualificaçãoevi-

são internacional estarão melhor prepara-

dospara competirnum mercadoglobalcada

vez maisseletivo.

ALEXANDRE CARVALHO
“COUNTRYMANAGER”
PORTUGAL DA COLT

TECHNOLOGYSERVICES
Em2025, aColt foidistinguidacomo Growth

ExcellenceAward nosUK-PortugalBusiness

Awards, reconhecimento que confirma a

qualidadeda nossaequipaeovigor doecos-

sistemadigital português. Para 2026, ante-

cipoum avançodecisivo:aaceleração da IA,
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RICARDO MENDESRICARDO MENDES
CEO DA TEKEVER
A Tekever evoluiude uma relação fortecom

organizações civis, como a EMSA e o UK

Home Office, para um papel de apoio pro-

fundo à Ucrânia em missões de vigilância

críticas. Entramos agora numa nova fase,

estando a trabalhar com governos demo-

cráticos no desenvolvimento das suas capa-

cidades de Autonomia. Isto exige grande

agilidadee capacidade de operar em esca-

la, assegurando totalcompliance com nor-

mas nacionais e internacionais. Agilidade

em Escala com Compliance é um desafio exi-

gente, mas essencial e a Tekever está

numaposição únicapara o liderar em2026.

PEDRO
CASTRO
E ALMEIDA
CEO DO SANTANDER
PORTUGAL
Fazer de 2026 o ano da Europa
deve ser o grande desígnio euro-

peu: concluir o mercado único de

450 milhões e criar um espaço
económico que realmente puxe
pelo crescimento. Hoje, cerca de

80% da dívida empresarial é fi-

nanciada por bancos e a sobrepo-

sição regulatória já retirou entre

2,7 e 4,1 biliões de euros em capa-
cidadede crédito, quando preci-
samos de financiar as transições
verde, digital ede defesa. Fiscali-

dade e supervisão têm de equili-
brar estabilidadee crescimento. O

relatórioDraghi aponta ocaminho,
mas é preciso “fazer acontecer”.

Em Portugal ainda temos muito

para fazer. Com contas públicassó-

lidas, Portugal podeacelerar o in-

vestimento em áreas estratégicas,
como a economia do mar e tecno-

logias de duplautilização, e liber-

tar pessoas eempresas para criar
mais riqueza, simplificando os es-

calões de IRS e eliminando a der-

rama que trava o crescimento.

Cabe a Portugal provar que pode,
e quer, irmais longe.

da “cloud” e do IoT exigirá infraestruturas

cada vezmais robustas, reforçando opapel

de Portugal como “hub” estratégico,e rota

alternativa essencial paraas comunicações
à escala mundial, graças ao 5G, aos cabos

submarinos e ao crescimento exponencial

dosnovos “data centers”.A Coltcontinuará

a impulsionar este progresso no mercado

nacional, aprofundandoparceriase capaci-

tando as empresas num mercadocada vez

mais inovador.

NUNO FERNANDES
THOMAZ
‘SENIOR PARTNER”
DA CORE CAPITAL
Para 2026 antecipo crescimento sustenta-

dopelacontinuação deum setorde turismo

forte, mantendo um peso relevante no PIB,

e pela fase final do PRR, que reforça inves-

timento e emprego. Será decisivo aprovei-

tarestecontexto para aproveitarmos a opor-

tunidade de reorientação do nosso perfil
económico: passardeum modelodebaixos

salários e dependênciade imigraçãopara

outro centrado em produtividade,qualifica-

çãoe valor acrescentado. Um programade

reindustrialização, a defesa europeia e a

energia renovável podem ter um contribu-

to positivoparaPortugal, se o investimento

se concentrar em setores de maior valor,

apoiadopor reformas laborais e desburo-

cratizaçãoefetivado Estado.

MARTIMGuEDES
CO-CEO DA AVELEDA
Em geralseráum ano dominadopelos con-

flitos geopolíticos, estando as empresaseu-

ropeiasmuitopressionadas para se mante-

rem competitivas, com excesso de regula-

ção e burocracia, em paralelo com muita

pressão de aumentode custos salariais. O

nosso setor (vinho) estará aindapressiona-

do pela reduçãode consumo de bebidas al-

coólicas a nívelglobal,sobretudo entreos

mais jovens. As mudanças nos hábitos de

consumosão também uma oportunidade

paraempresas inovadorasecom capacida-

dede se reinventarem.OsvinhosePortugal

deverão continuaraafirmar-seanível inter-

nacional, pela sua identidade, qualidade e

consistência, ganhando quota face aosnos-

sosconcorrentes tradicionais, comoFrança,

Espanha ouChile.

JOão BAPTISTA LEITE
PRESIDENTE DO CONSELHO DE

ADMINISTRAçAO DA UNICRE
Entramos em 2026 com desafios globais,

mas também com oportunidades únicas

para construiruma nova infraestruturaeco-

nómica baseada na evolução tecnológica.

Aconsolidação da IAno tecido empresarial

promete serviços financeiros mais intuiti-

vos, seguros e integrados nodia a dia.

Nos pagamentos veremos avanços na hi-

perpersonalização, identidadedigital eso-

luções preditivas. Neste cenário, a moeda

digital europeia ganhará força, impulsio-

nando um ecossistema maisaberto, com-

petitivo e inclusivo.

AVELINO OLIVEIRA

PRESIDENTE DAORDEM
DOS ARQUITECTOS
Um início do ano marcado pelaeleição de

um novoPresidente da Repúblicaea imple-

mentação das medidas políticas do Gover-

no em matérias relacionadas com a econo-

mia, trabalhoe a habitação. O impulso do

setor da construçãoeas grandesobras pú-

blicas são fundamentaisparaadinâmicado

país. Espera-secoragempara reformar o sis-

tema de justiça e aEuropa teráque repen-

sar a visão excessivamente neoliberal das

suas políticas demercado para combatera

ascensãodos mercados asiáticos e a insta-

bilidade americana. Portugal poderá man-

ter a tendência decrescimento económico

se evitar crises políticas.

PEDRO FIGUEIRAS
“HEAD OF TRANSACTIONS”
DA SAVILLS PORTUGAL
Não sematerializando nenhum dos riscos

externos latentes, asperspetivas sãootimis-

tas. Aeconomia beneficiadedois ventos de

cauda, o primeiro éamanutençãodadisci-

plina orçamental eadescida do nívelde dí-

vida, promovendo adescida do prémio de

riscodo país, com o consequente impacto
no custo de financiamento e decapital.

o segundoéo custode energia que, neste

momento, é um dos mais baixos da Euro-

pa e tem uma enorme incorporaçãode re-

nováveis no “mix", sendo assim mais imu-

nesa eventuais disrupções de ordemgeo-

política.

Estes são alguns dos “drivers” para a Sa-

vills distinguir Portugal como odestino

mais atrativonomundo para deslocaliza-

ção de indústria, contribuindo para uma

maior diversificação da nossa economia.

MIGUELQUINTAS
PRESIDENTE DA ANAV-–

ASSOCIAçAO NACIONAL
DE AGENČIAS DE VIAGENS
E obrigatório haver prudência estratégi-

ca.A conjuntura internacional continua-

rá marcada por instabilidade geopolíti-

ca, pressão inflacionista residual e ajus-

tamentos na mobilidade global, fatores

que influenciam a confiança dos consu-

midores e os custos operacionais. Em

Portugal, apesar deum crescimento mo-

derado e de constrangimentos fiscais e

infraestruturais, o turismo mantém-se

resiliente. Aarticulação entre estes dois

planos será decisiva: se houver estabili-

dade interna, capacidadeaeroportuária

e políticas públicas previsíveis, o turis-

mo nacional poderá transformar a incer-

teza externa numa oportunidade decon-

solidação e crescimento sustentável.

PEDRO COELHO
CEO DA SQUARE ASSET
MANAGEMENT
O Mundo é um local cada vez mais incerto

para se viver. Esta frase não podia ter me-

Ihor aplicação nos diasde hoje, provavel-

mente se compararmos com osúltimos 80

anos.

Osegos dos lideres mundiais, que variam de

posições totalmente irracionaiseapenasde-

cidem fazer aquiloquequerem (sem pensar

que os outros quererão tambémalgo), não

pensando nas consequências,consequente-

mente sem qualquervisão de longo prazo,

ou outras demasiado racionais porque, só

pensando nas suas carreiras, não têm ne-

nhum rasgo de coragem para fazer o que

deve ser feito.

E sempre difícil manter umequilíbrio nasde-

cisões que se tomam, mas é para issoque é

pago quem decide e é isso que se Ihepede!

As consequências são vastas: guerras que

não têm fim,acordos depaz só formaispor-

que as tensõesperdurarão, logo incerteza

política económica e social

Este é opanorama. Com isto, Portugal,ape-

sardealgumas fragilidades, mantéma ten-

dência deaparecer como um refúgio, con-

trariando umados chavões dopassado: tem

aavantagem deserperiférico sem as desvan-

tagenstagens dede serserperiférico!periférico!
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políticas tornarão o cenário altamente im-

previsível.

Em Portugal, aeconomia deverá resistirme-

Ihor do quea médiaeuropeia, mascontinua-

rádependente doexterior, dos fundoseuro-

peus, edas decisões políticasglobais.

Nos mercados de turismo e investimento

imobiliário, estamos moderadamente oti-

mistas, com a procura interna e externa a

responderem de forma robusta.

Contudo, apesar da dinâmica de mercado

de 2025 ter sido muito interessante, é im-

portante ter em consideraçãode que são

mercadosconsolidados, e por esse facto,

devehaver umaanálise redobrada, nomo-

mento da tomadade decisão em novos in-

vestimentos.

BERNARDO MACIEL
CEO DA YUNIT CONSULTING

Vejo em 2026 uma grande oportunidade

paraa economia portuguesa, num contex-

tode crescente regionalizaçãodaeconomia,

quevaloriza inovação,proximidadeea com-

petitividade europeia.Este movimento, alia-

do ao forte investimento europeu emáreas

estratégicas da defesa à tecnologia, pas-

sando pela indústria, abre espaçoaocresci-

mento de empresas portuguesas inovado-

rase altamente competitivas. Paraque esta

oportunidade seconcretize,dois fatores se-

rão decisivos: investimento privado, para

aproveitarde forma rápidae estratégicaas

dinâmicasdo PRR e do PT2030,e a eficácia

eprevisibilidade do Estado, nagestãoeexe-

cuçãodestes fundos. Planeamento, investi-

mento e capacidade de execução transfor-

marão ambiçãoempresarialem crescimen-

to real.

DIOGO CALDAS
CEO DO GRUPO
REFRIANGO
o 2026 será um ano de pragmatismo. A in-

certeza continuará presente, seja no plano

económico,financeiroougeopolítico,e isSo

exigirá das empresas maior foco, simplici-

dade e capacidade deexecução. A pressão

sobre custos, financiamentoeeficiênciaope-

racional manter-se-áelevada, penalizando

estruturas rígidas edecisões tardias. Neste

contexto, marcas fortes, proximidade ao

mercadoe rapidez na tomadadedecisão se-

rão determinantes. Maisdoque grandespla-

nosestratégicos,2026seráganho pela con-

sistênciadiária, peladisciplinae pela quali-

dadedasescolhas feitas no momento certo.

PEDRO RAPOSO
FUNDADOR DA PEDRO
RAPOSO & ASSOCIADOS
A imagem do que aconteceu em 2025 a in-

certezado que nos rodeia irá condicionar

fortemente a evolução da nossa economia

eo desempenhoda nossaatividade.

Acreditoqueo setor do turismo irácontinuar
com um bom desempenhoe que, quer por

via daprioridade do investimento em defe-

sa, quer por algum crescimento da econo-

miaalemã, alguma da nossa industria pos-

sa tambémela retomar o ritmo das expor-

tações de anos anteriores.

Tenho aconvicçãodequePortugal, até face

à insegurança e instabilidade que severifi-

ca emváriasáreas do globo, continuaráa

ser um destino atrativo para osestrangei-

ros, quer para investimento, quer para tra-

balhar, o que face à dimensão que temos é

fundamental paracontinuar aassegurar ín-

dices de crescimento.

Sobre o que não dominamos, as ameaças

são, no entanto, muito relevantes. NaEuro-

pa, a evolução das economias Francesa e

Alemã SAO determinantes, sendo evidente

que se a segundavem dando alguns sinais

de recuperação a primeira estáaatravessar

umagrave crise, sem fimà vista. A situação
em Inglaterra não éboa e o tema da guerra

poderá ter consequências imprevisíveis.
A tudo isto acrescea incertezaquanto àsre-

laçõesentre aChina, osEUAeaprópriaRús-

sia,naprocuradenovosequilíbrios,que po-

dem deixaruma Europa, jáde si fragilizada,

à margemde uma novaordem mundial.

são pois, todasestas incertezas,vindas do

exterior, sobre asquais não temos qualquer

capacidadede influênciaeque, numaecono-

miaaberta,globaledependentedoexterior,

comoa nossa, condicionamo seudesempe-

nho, que antecipam, mesmo num ano em

que o forte investimento do PRR ainda terá

efeitos na nossa economia, tempos,que po-

dendo não ser difíceis, serão sempre, deal-

gum modo, imprevisíveis.

PEDROCOSTA FERREIRA
PRESIDENTE DA APAVT

Antecipo um2026 deconsolidação dos me-

lhores números do turismo de sempre. As

contingências geopolíticas e económicas,

aliadasaosconstrangimentosnoaeroporto

de Lisboa, impedirão a continuaçãode um

crescimento acentuado.

No setor da Distribuição Turística, manter-

-se-áo caminho da inovação e da moderni-

dade, esperando-sedoGovernoclarificação

dos modelosdenegócio, resoluçãoda fisca-

lidadedo setore melhor articulaçãodacul-

turacomo Turismo.

Desejo, por outro lado,que o Governo man-

tenha avontade firmede reformar e inves-

tir, olhando o futuro,abandonandopolíticas

de meragestão de interesses setoriais.

HUGO MARTINS
CEO DA SALSA JEANS
Antecipamos2026como um ano de alguma

estabilidade num contexto económico ain-

ANDRÉ
THEMUDO
RESPONSÁVEL PELO NEGÓCIO
DA BLACKROCK EM PORTUGAL
Prevemos que2026 dará continuidade às trans-

formações estruturais de 2025, em particular

ao impacto crescente da IA na economia, na

produtividade enos mercados financeiros.A ní-

vel global, antecipamos um ambiente geopolí-

tico marcado pela fragmentação, pela concor-

rência tecnológica e por tensões comerciais.A

adaptação às mudançasnas cadeias de abaste-

cimentoe àsexigências energéticas trará desa-

fios, mas também oportunidades.

Em suma, 2026 deverá ser um ano de cresci-

mento moderado, mas resiliente, em que a se-

leção rigorosa de ativos, a procura de fontes

idiossincráticas de rendimento e a capacidade

de adaptação a um contexto volátil serão fun-

damentais para os investidores.

continuação

PEDRO DE ALBUQUER-
QUE MATEUS
CEO DO HOSPITAL
CRUZ VERMELHA
Os riscos geopolíticosvão continuar a mar-

car o mundo em 2026,esperando-se que a

paz possachegar de forma sustentada e o

comércio internacionalpossa retomar anor-

malidade.

A tecnologia reforçará a sua importãncia

paraodesenvolvimento empresarial, comia

inteligência artificial a contribuirpara uma

transformaçãode modelosde negócioe da

forma como os serviços são prestados e os

bens produzidos.

A inovação continuará aser umaalavanca

do crescimento económico e da criação de

vantagens competitivas. No setor da saúde

continuarãoaexistirdesenvolvimentosque

permitam o surgimentode novas terapêuti-

cas e técnicas,que colocadas ao serviço dos

cidadãos contribuirãopara umamelhoria da

sua qualidade e esperançadevida.

RICARDO HENRIQUES
COO DA BLACK AND BLUE
INVESTIMENTOS HOLDING
2026será um ano de crescimento frágil na

economia mundial,marcado,acimade tudo,

pela gestãode riscos,emdetrimento daex-

pansãode negócios.

Asguerras emcurso, e as novas tensõesgeo-

ROBERT DUNN
CEO DA START CAMPUS

Prevemos que 2026 seja um ano

marcado porum crescimento eco-

nómico estável,aceleração tecno-

lógicae a expansão do papel da IA

em diversossetores.A procurapor
infraestruturas digitaiscontinua-
ráa aumentar, impulsionada pela

adoção dacomputação em nuvem,

pelasnecessidades de computação

avançadae pela transição parasis-

temas mais eficientes em termos

energéticos.Apesar de alguma in-

certezageopolítica global, espera-
mos um investimento sustentado,
com a cibersegurança, o desenvol-

vimento de talentos ea resiliência

operacional amanterem-se como

prioridades centrais. Portugal en-

contra-senumaposição privilegia-
da para aproveitar estemomento

econsolidarasua posição de lide-

rança no ecossistemadigital euro-

peu.



02-01-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 21653,64cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-33,1

ID: 120855791

14

JOSê TEIXEIRA
PRESIDENTE
DO CONSELHO
DE ADMINISTRAçâO
DO DSTGROUP
OJanode2026 seráde crescimento.Com:

maisemprego, continuaramelhorar sa-

lários, mais exportação, mais faturação

e mais EBITDA.

da exigente, comcrescimentomoderado e

pressão sobreo poderde compra. Nosetor

da moda, adiferenciação pela qualidade,

sustentabilidade e eficiência operacional

será determinante, num mercado cadavez

mais polarizado entre preço evalor. Paraa

Salsa Jeans,2026seráumanode foco: cres-

cer nos mercados onde já estamos presen-

tes (sobretudo noestrangeiro), reforçar a

omnicanalidade econtinuara investirna ino-

vaçãode produto, mantendo a nossa iden-

tidade e competitividade numcenário glo-

bal desafiante.

PEDRO GOUVEIA
ADMINISTRADOR
DA PRODUTIVA
Em 2026, os salários deverão registar um

crescimento expressivo em Portugal, im-

pulsionados pela valorização contínua do

salário mínimo e por um contexto de ple-

no emprego que reforça o poder negocial

dos trabalhadores.Este aumento dos cus-

tos com pessoal tenderáa refletir-se numa

subida generalizada dos preços, à medida

que as empresas procuram acomodar os

novos encargos.Ainda assim, melhores sa-

lários,combinados com uma taxa de juro

estabilizada em níveis baixos, deverão es-

timular o consumo privado e sustentar o

crescimento económico. Em contraparti-

da, 0 enquadramentoserámaisexigente e

desafiante para a gestãoempresarial, exi-

gindo maior eficiência, controlo de custos

e capacidade deadaptação.

PEDRO ALVAREZ
CEO DA MALO CLINIC

Vivemos um período de profunda trans-

formação, impulsionado por tendências

sociais, políticas e económicas que exi-

gem uma atuação rápida, estratégica e

determinada. Neste contexto, as empre-

sasprecisamde se superar continuamen-

te para prosperar num mundo cada vez

mais competitivo e exigente.

A inovaçãoea tecnologiaassumem-secomo

pilares fundamentais do desenvolvimento

empresarial, aopermitiremacriaçãodevan-

tagenscompetitivas sustentáveis e ao con-

tribuírem parauma diferenciação real na

vidados clientes.

Na MaloClinic, continuaremos a investirde

forma consistente na inovação e na exce-

lência dos cuidados de saúdeoralcomo fa-

tores distintivos, respondendoà crescente

preocupação dos portugueses com a sua

saúdeoral.

MARIANA MORGADO
PEDROSO
CEO DA ARCHITECT
YOUR HOME
Em 2026, antecipa-se um setor da cons-

trução e imobiliário marcado pela pres-

são da crise habitacional, pela tão espe-

rada simplificação administrativa e pela

transição digital que atinge transversal-

mente todos os setores. Apesar do Sim-

plex Urbanístico,a demoradas entidades

públicas na resposta aos processos de li-

cenciamento continua a ser um entrave

relevante. O desafio será conciliar rapi-

dez, qualidade, sustentabilidade e segu-

rança jurídica,com maior exigência sobre

técnicose adaptabilidade dos municípios.

RUI MIGUELCARDOSO
CEO DA PROTECTUS

Antecipamos2026 como um anode conso-

lidação e maior exigência. Num contexto

económico aindamarcadopor incerteza, in-

flação persistente em alguns setoresemaior

sensibilidadeao risco,os consumidoreseas

empresas estarão maisatentosaovalor real

daproteção quecontratam. O setor segura-

dor enfrentarádesafios ao nível daadequa-

çãode coberturas, da sustentabilidadedos

prémiose da gestão do risco,mas também

oportunidades claras.A mediação terá um

papelcada vez mais relevante enquanto in-

térpreteentre seguradoras eclientes,acres-

centandoanálise, proximidadeeaconselha-

mento informado. Esperamos igualmente

um reforço dadigitalização eda regulação,

exigindoprofissionais maispreparados,éti-

coseorientadospara soluçõesde longopra-

zo, enão apenas paraa venda imediata.

VASCO MENDES
DEALMEIDA
CEO DA INDRA GROUP
PORTUGAL & PALOP

Apesar de o contexto global continuar a

apresentar imprevisão em2026, Portugal

tem estabilidade económica e índices de

evolução. O anoserá pautado com tendên-

cias como a materialização dos investimen-

tos nosetor da Defesa (em conjunto com

programas de utilização dual), o crescente

focoem políticas ESG (métricas ESGauditá-

veis em tempo real a potenciaracompetiti-

vidade), a centralidadedo serhumano (bem-

-estar, segurançapsicológica, criatividadee

empatia), uma IA mais nativa (processos
criados de origem com suporte de IA) e ci-

bersegurança (segurançae defesa integra-

da, normativa NIS2). Em todos estesdomí-

niosa Indra Groupcontinuará aoserviçodo

desenvolvimento nacional.

JOSê GALAMBA
DEOLIVEIRA
PRESIDENTE DA ASSOCIAçâO
PORTUGUESA DE
SEGURADORES (APS)
Vamos iniciar,umavez mais,o ano de 2026

numambiente de incerteza, masacreditan-

do na capacidadede respostae adaptação

que aeconomia portuguesa jádemonstrou

ter, a impactosde tensõesgeopolíticase co-

merciaisglobais. Assim sendo,vejocomoti-

mismo, aexpectativadequeo desempenho

da economia portuguesa possa passar por

um reforçodocrescimento doPIB, impulsio-

nado pela recuperação do investimento, a

manutenção dos níveis de consumo priva-

dos e com uma continuada contenção da

taxade inflação.

ADOLFO MARTINHO
DIRETOR-GERAL DA
DXC TECHNOLOGY PORTUGAL
No setor dasTI emquea DXC atua, conside-

roque2026seráumano marcante,emque
as evoluções tecnológicas ligadas à IA e ao

“quantum computing” ajudarão as empre-

sas a concretizar, efetivamente, grandes

oportunidades de transformaçãoou criação

denovos modelosde negócio, assim sejam

capazes de incorporá-las devidamente nos

seusprocessos sem desvirtuara relaçãocom

os seusclientesemercadosem queoperam.

Noplano dos riscos, 2026continuará a ser

marcadopeloambientede incertezacausa-

do nosnegócios pela situaçãogeopolítica e

também pelo crescimento das ameaçasde

cibersegurança,à medidaqueos respetivos

atoresvãoutilizandoestas novascapacida-

des tecnológicaspara evoluira sofisticação

eo potencial impacto das suasações.

MIGUEL REBELO
DE SOusA
DIRETOR EXECUTIVO
DA ASSOCIAçâO PORTUGUESA
DE EMPRESAS FERROVIâRIAS

Vai serum ano desafiante. ê da maior im-

continua

CARLA PINTO
DIRETORA EXECUTIVA DA
APCC ~ ASSOCIAÇÃO
PORTUGUESA DE CENTROS

economia portuguesa possa passar por capazes de incorporá-las devidamente nos

COMERCIAIS
Encaro 2026 com otimismo cautelo-

so, prevendo um crescimento do PIB

português em torno de 2,1-2,2%, su-

perioràmédia da Zona Euro (cercade

1,2%). Este avanço será impulsiona-
do pela procura interna: o consumo

Vai serum ano maior

continua

privado beneficiará do aumento

real dos salários, de ummercado

de trabalho resilientee de políti-
cas públicas que sustentam o ren-

dimento das famílias.

o investimento ganhará impul-
so temporário dos fundos euro-

peus, nomeadamenteo PRR, en-

quanto o turismo continuará a

demonstrar resiliência, confe-

rindo dinamismo à economia

faceàs dificuldades europeias.
Noentanto, riscos externos per-

sistem, como incertezasgeopo-
líticas e guerras comerciais que

podem perturbarexportações e

cadeias de abastecimento.

Em suma, 2026 representa um

ano de consolidação, com opor-

tunidades para elevar a compe-
titividadevia inovação e susten-

tabilidade.
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TIAGO VILAçA
PRESIDENTE DA ANICA

Julgoque existe um consenso, que para2026

aeconomia portuguesa vai continuara cres-

cer moderadamente, nacasados 2%. Oce-

nário é positivo, mas com riscos intrinseca-

mente relacionados à manutenção do con-

sumo eestabilidade dos empregos.

Obviamente, que as medidas já anunciadas

pelo governo, relativamente ao aumento dos

saláriose redução do IRS, indicamque os sa-

lários reais devem continuar a crescer aci-

mado PIB.

ANTóNIO RICCA
ADMINISTRADOR DA EFAFLU
O anode 2026 contará com algum acrés-

cimo de incerteza devido à enorme rigi-
dez da economia europeia e à persistên-

cia da inflação provocada pelo excessivo

“Quantitative Easing”. Em Portugal have-

rá seguramente instabilidade se o Orça-
mento de Estado para 2027 não for apro-

vado ou se ocorrerum abrandamento for-

te daeconomia europeiacom consequen-

te impacto em Portugal.

Os novos investimentos que efetuamos no-

vas instalações industriais, novas linhasde

produtos e novos mercados– irãoprovavel-

mente permitirnavegar um eventual abran-

damento da economiasemgrande impacto

negativo na empresa.

VANDA DE JEsuS
CO-CEO DO DOUTOR FINANçAS
Asminhas expectativas para2026 cruzam

desejo com pragmatismo. Sonho com uma

Europa quenão se limitea regular,masque

assumaaambição de liderar económica, tec-

nológicaegeopoliticamente.Portugal pode

ser parte dessavisão, tornando-se um “hub”

de dados e inteligência artificial, aproveitan-

doa sua posição estratégica. Internamente,

a IA será decisiva para fechar o nosso “gap”

deprodutividade, mas isso exige formação,

liderança e menos burocracia. O desafio é

simples: fazer melhor, mais rápido e com

mais impacto.

Em Portugal, antecipoum mercado estável,

com taxas de juro de 2% e um imobiliário

menos volátil em termos de preços. Todos

temos direitoauma casa, Q que significaque

precisamos de trabalharem conjunto para

que esta seja a realidade. Acredito que va-

mos colocar o conhecimento no centro, cons-

cientes de que umaumentode 10 pontos na

literacia financeira pode elevar o PIB em 0,3

pontos em quatroanos: pequenas mudan-

ças, grandes impactos.

ABEL SEQUEIRA
FERREIRA
MEMBRO DA DIREçAO
E DIRETOR EXECUTIVO DA AEM ~

-EMITENTES PORTUGUESES

Aatração de investimento produtivo e de

longo prazo é o fator crítico da nossa com-

petitividade; Portugal enfrenta concorrên-

cia acrescida por capital, exigindo simplifi-

cação regulatória, estabilidade fiscal e pre-

visibilidade daspolíticaspúblicas.

é essencial baixaro custo de vida, que per-

manece elevado, bem como reduzir a carga

fiscal.

umaverdadeira reformado Estado é indis-

pensável eurgente.

O envelhecimento demográficoeabaixa na-

talidade são um constrangimentoeconómi-

co efetivo, pressionando o mercadode tra-

balho, pensões e saúde, e persistem desa-

fios na retenção de talento:a formaçãoe re-

qualificação devemganharcentralidade na

transição digital e climática.

A redução dadívida deve continuar, exigin-

do disciplinaorçamental.

RUI TOMAS
SECRETARIO-GERAL
DO INSTITUTO PIAGET
2026será umano de consolidaçãoe de exi-

gência acrescida para o ensino superior.

Num contexto marcado pela transformação
dootrabalho, pela pressão demográficae pela

escassezde talento, as instituições terão de

reforçar a sua relevância social e económi-

ca. No Piaget, antecipamos 2026 como um

anode reforço da Jigação às empresaseaos

territórios,comuma aposta clara na empre-

gabilidade, naatualização contínua das ofer-

tas formativas e no desenvolvimento de

competências técnicas e humanas.Aproxi-

midadeaos estudantes,a inovação pedagó-

gica e a formação orientada para desafios

reais continuarão a ser pilares centrais da

nossa estratégia.

Luís SEQUEIRA
PRESIDENTE DA CVRA
Com as alterações das placastectónicasque

observamosna geopolítica internacional, te-

remos, em 2026,amaterialização crescente

das responsabilidadesao nível da defesa que,

inevitavelmente, a Europa terá de assumir

em função das políticas dos EUA, VAO impli-

car mobilização de meios para investimen-

tos militares que trarão consequências signi-

ficativas na repartição das prioridades.

Ao nível político o inexorável crescimento das

forçasda extrema-direita um poucopor toda

aEuropa faz pairar uma preocupante nuvem

que terá consequências, entre outras, no

crescimento de políticas limitativas da imi-

gração que irão tornar ainda mais grave os

problemascoma escassez de mão de obra.

VASCO FALCAO
PRESIDENTE KONICA MINOLTA
PORTUGAL E ESPANHA

2026 deverá ser um ano de normalizaçãoe

FERNANDO DA
CUNHA GUEDES
PRESIDENTE DA SOGRAPE
Para 2026, acredito que o crescimento econó-

mico de Portugal dependerá da capacidade de

transformar compromisso em ação, criar opor-

tunidades e reforçar a competitividade.

Será essencial criar um enquadramento fa-

vorável ao investimento e ao crescimento

económico. Para isso, é fundamental reduzir

a penalização do sucesso através da fiscali-

dade, nomeadamente através da redução dos

escalões do IRS edaderrama estadual, bem

como da simplificação do sistema fiscal. A

continuidade de medidas despenalizadoras

do sucesso, aliada ao reforço dos incentivos

à inovação e à Investigação & Desenvolvimen-

to, eà atração e retenção de talento, permi-

tiráconstruir um futuro mais próspero e di-

nâmico para Portugal.

continuação

portância que haja estabilidade política, eco-

nómicae social e que sedefinam políticas

demédio e longoprazo, que permitam au-

mentara competitividadee sustentabilida-

dedaeconomia portuguesaeeuropeia. Es-

tamosavivertemposcomplexos e temos de

garantir que mantemos a Europa unida, em-

penhada, comprometida eorientada ao cres-

cimento económicoede redução dedepen-

dência de outros blocos económicos. Preci-

samos delíderes à alturado desafio, emPor-

tugal e na Europa, que percebam que as suas

decisões têm de dar resposta ao que ambi-

cionamosque seja o projeto europeu e o fu-

turo de todos nós.

LUCAS DE PADUA
CONSTANCIO
“MANAGING DIRECTOR”

SEKURIT SERVICE &

GLASSDRIVE PORTUGAL
Em 2026, Portugal terá oportunidade de

acelerar crescimento aoaproveitaro con-

texto laboral competitivono contexto eu-

ropeu, atraindo investimento e fortale-

cendo setores estratégicos. Contudo,será

necessário enfrentar possíveis restrições

ao consumo decorrentes da nova lei da

imigração e otimizar processos para man-

ter competitividade num cenário de cus-

tos crescentes e perda de poder de com-

pra nacional.

GONCALO
REGALADO
CEO DO BANCO PORTUGUÊS
DE FOMENTO
o Banco Português de Fomento

seránovamente o motordo finan-
ciamento da economia portugue-
sa em 2026, com base em múlti-

plos instrumentos de financia-
mento ao investimento das em-

presas em Portugal. Contamos

acelerar o investimento das em-

presas, incorporarnovos projetos
de investimentodireto estrangei-

ro, incorporar a Export Credit

Agencypara novos seguros de ex-

portação, assimilar a nova DFI .

Development Finance Institution-

dePortugal para investimentode

empresas portuguesas no estran-

geiro e consolidara fusão da nova

Sociedade de Garantia Mútua. O

BPF vai ajudar as empresas e os

empresários a acelerar a econo-
mia portuguesa, com todos e por
todos.
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ANTÓNIO
HENRIQUESHENRIQUES
CEO DO BISON BANK
Num contexto de continuada incerteza geo-

política e económica, 2026 será marcadopor

maior estabilidade regulatória, com enqua-

dramentos em cibersegurança e ativos vir-

tuais a reforçar confiança e previsibilidade.

Este cenário permitirá consolidar a integra-

ção entre finança tradicional e inovação tec-

nológica, seja pela inteligência artificial, seja

pela convergência gradual com blockchain. O

Bison Bank continuaráa ser uma ponte estra-

tégica entre investidores globais e a Europa,

liderando esta transformação.

abrandamento, não de crise. O crescimento

globaldevedesacelerar ligeiramente facea

2025, mantendo-se positivo, mas mais desi-

gual. A inflação continuará a descer e aapro-

ximar-se das metas dos bancos centrais, em-

bora os serviços permaneçam pressionados

ealgunspaíses do Norteda Europa enfren-

tem riscode inflação demasiado baixa. As

taxasde juro poderão iniciar cortes graduais,

sem regressoaodinheirobarato. Os merca-

dos bolsistas tendem a ficar mais realistas

com possível correção. O Sul da Europa pas-

sarádesurpresa positivaadesempenho só-

lido mas moderado. Em síntese, 2026será

bom, mas difícil, premiandoadisciplinae re-

siliência.

CARLOS ALBERTO SILVA
COFUNDADOR E “MANAGING
PARTNER” DA 33N VENTURES
Num contexto geopolítico instável, 2026 de-

verá ser umano decrescimentoeconómico

moderado, mas particularmente favorável

ao investimento em tecnologia sobretudo

em cibersegurança. A crescente prioridade

estratégicadada pela UE à segurança digi-

tal, defesaesoberania tecnológica refleti-

daem mais investimento público, regulação

(NIS2, DORA)e reforço de infraestruturas crí-

ticas – sustenta uma procuraestrutural por

soluções decibersegurança. Empresas ees-

tadoscontinuarãoa proteger sistemas crí-

ticos,dados e cadeias de valor. Tal traduz-se

em oportunidadesglobais de investimento

em empresas tecnologicamente avançadas

ealinhadascomas novas prioridadeseuro-

peias em segurançae resiliênciadigital.

ELSA VELOSO
CEO DA DPO CONSULTING

Em 2026, tornar-se-ão evidentes duas dinâ-

micas estruturais na Europa. Por um lado,

as assimetrias resultantes da adoção desi-

gual da transição digital, que diferenciam

economias, organizaçõese setores em ter-

mos de produtividade, competitividadee ca-

pacidadededecisão estratégica.Poroutro,

um debate cada vez mais relevante sobrea

proteção domodeloeuropeudevalores. Ini-

ciativas como o Digital Omnibus, ao recon-

figuraremo enquadramento regulatóriodo

digitaleda inteligência artificial,exigem es-

pecial atenção quanto à salvaguarda dos di-

reitos fundamentais. Em paralelo, a gestão

institucional de fenómenoscomoo islamis-

mo político coloca desafios à coesão social

eao Estado de direito. A nossa esperança é

que a Europadesperte paraaurgência des-

tes riscose adote medidas firmese equili-

bradas, capazes deconciliar inovação,com-

petitividade e defesa dosdireitos fundamen-

tais. Em paralelo, agestão institucional de

fenómenoscomo o islamismo político colo-

cadesafios à coesão social e ao Estado dedi-

reito. A nossa esperançaéqueaEuropa des-

perteparaa urgência destes riscose adote

medidas firmes eequilibradas, capazes de

conciliar inovação, competitividade e defe-

sa dos direitos fundamentais.

PEDRO NORTON
CEO DA FINERGE

Portugalviveum momentoparadoxal. Com

bons indicadoresmacroeconómicos, contas

equilibradas, pleno emprego, inflaçãocon-

trolada, não deixade ter problemas sociais

muito relevantes (com a habitação à cabe-

ça destes) nemde ser uma pequena econo-

miaaberta, muito exposta aoexteriore ex-

cessivamente dependente de alguns seto-

res voláteis e debaixo valor acrescentado,

tudo num contexto internacional muitíssi-

mo incerto. Idealmente, ascelebrizadase

eternamenteadiadas reformas estruturais

deque o país e aeconomia precisam (na jus-

tiça, no funcionamento doestado, na habi-

tação, na fiscalidade) far-se-iam, precisa-

mente, emmomentoscomoeste.Quandoo

seu custoémaissuportável e quandoainda

podemserminimamente consensualizadas

para não ser imediatamente revertidasno

próximociclo político. Vamos teracoragem

e a lucidezde aproveitar o momento ouo

nosso fado é sempre ode esperarpelascri-

ses? 2026 seráum ano decisivo paraperce-

bê-lo.

RICARDO SOuSA
CEO DA CENTURY 21

PORTUGAL

Portugal tem condições para superar ocres-

cimento da UE, apoiado num cenário macroe-

conómico estável.No imobiliário, a procura

permanece estruturalmente forte, mas 2026

traráum “choquede realismo” entre rendi-

mentos e preços,que irá fixaro número de

transaçõesabaixo dos valores registadosem

2025. Contudo, os preços resistirão. A solu-

çãonão reside apenas na construção demais

casasou na redução dos preços, masnareor-

ganização das cidades. ê urgenteapostar na

mobilidade e numa densidade inteligente

para descentralizar aprocura. O futuro exi-

ge inovaçãonoplaneamento urbano para ga-

rantir coesão ecompetitividade.

ISABEL BARROSO
DE SOuSA
PRESIDENTE DA COMISSâO

DIRETIVA DA ESTRUTURA

DE GESTâO DO IFRRU
Em2026, O Instrumento Financeiro paraa

Reabilitação e Revitalização urbanas (IFR-

RU) 2030apresentará as primeiras soluções

destinadas à criação de habitação acessível

e sustentávelpara todos, melhorandoavida

dos portugueses. De acordo com oestabe-

lecidopela “taskforce”do Governo, O IFFRU

2030orientará a sua atividade paraa rea-

bilitação do edificado habitacional, de for-

maà sua colocaçãono mercado, a preços ou

rendas acessíveis, assim como para a pro-

moçãoda eficiênciaenergética ea resiliên-

ciasísmicadosedifícios habitacionais.Uma

enorme desafio, que encaramoscomdeter-

minação.

JOão MARQUES
CEO DA OSCAR
2026 deverá ser um ano de normalização,

mas com mudanças estruturais claras.A ins-

tabilidadegeopolíticacontinuaráa condicio-

nar aeconomia global, enquanto em Portu-

galo principal constrangimentoseráa falta

de mãode obra. A inteligência artificial irá

acelerarganhos de eficiência, sobretudo em

tarefas cognitivas e administrativas, mas

terá impacto limitado em serviços presen-

ciais emanuais. Pelo contrário,estesconti-

nuarão a beneficiar de escassez estrutural

e valorização do trabalho especializado,

comoja seobservaemáreascomo limpeza,

reparaçõese manutençãodoméstica,onde

a tecnologia atuasobretudo como camada

de coordenação enãode substituição.

MANUEL REIS CAMPOS
PRESIDENTE DA CPCI
E DA AICCOPN
Asperspetivas para aeconomia nacional são

positivas, num contexto de maiorestabili-

dade e reforço do investimento. Para o se-

tor da Construção e do Imobiliário, 2026 será

continua

ANA
FIGUEIREDO
CEO DA MEO
2026 deverá marcar um ponto de

viragem para a competitividade

europeia. A União Europeia preci-

sa de uma abordagem mais dinâ-

mica e prospetiva, assente num

quadro regulatórioajustado à rea-

lidade e orientado para o futuro,

capaz de impulsionar o investi-

mento, a inovação e a resiliência

do setor.Só com telecomunicações

fortes, com “players”à escala ade-

quada e foco no investimento de

longo prazo, será possível concre-

tizara transição verde e digital da

Europa e reforçar a sua competiti-

vidade, segurançaeautonomiaes-

tratégica. Assim, a Europa poderá

recuperar a desvantagem face a

outras regiões do mundo e afir-
mar-se como líder global. Será

também oano em quePortugal de-

verá avançar com as reformas es-

senciais para acelerar o crescimen-

to da nossaeconomia.
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João VIEIRA
LOPES
PRESIDENTE DA CCP
Os dois últimos anos, sob influência das

eleições e das promessas eleitorais dos

partidos, principalmente os que gover-

nam, satisfizeram muitas das reivindica-

ções setoriais e levaram aum crescimen-

to com base no consumo, conjugado com

o aumentodas receitas do Turismo. Nos

próximos três anos, sem eleições, vai ha-

ver mais contenção, como é visível no

OE26. Os níveis de crescimento vãoman-

ter-se modestos em 2026 podendo haver

variações imprevisíveis como consequên-

ciadas variáveis internacionais, que não

controlamos.

continuação

um ano marcado pela conclusão do PRR e

porum esforço acrescido nocombateàcri-

se habitacional. Adinâmicaobservada nos

indicadores,associadaà capacidadede ino-

vação das empresas, cria condiçõespara

acelerar aofertahabitacional e melhorara

coesão territorial.O sucessodestedesígnio

dependerá de uma execução eficaz, de

maiorsimplificaçãoadministrativa e dasu-

peração do constrangimento associado àes-

cassezdemãode obra,permitindo consoli-

darocontributodo setorparaum paísmais

resilientee sustentável.

CARLOS SANTOS LIMA
“COUNTRY HEAD”
DA UBS PORTUGAL

Em 2026, esperamos que o crescimento

global se estabilize, com o enfraqueci-

mento das pressões inflacionistas a con-

ferir aos bancos centrais a flexibilidade

necessária para reduzir ainda maisas ta-

xas de juro, se tal se revelar necessário.

As ações nosEUA, em algumas partes da

ásia e na Europa oferecem oportunida-

des atrativas, impulsionadas pela inova-

ção, pelos lucros e pelo apoio político. O

ouro continua a serumativo de cobertu-

ra valioso, enquantoo mercado imobiliá-

rio deverá recuperar de forma seletiva.

osprincipais riscos incluem a inflação, os

choquesgeopolíticos, a instabilidade do

mercado e possíveisdeceções na adoção

da IA. A diversificação e a qualidade se-

rãoessenciais paranavegar com sucesso

pelo ano que se aproxima.

ANTONIO PEREIRA
DACUNHA
CEO DA AQUAPOR
Num contexto de crescentepressão climá-

tica,com impactos cada vez mais significa-

tivos no ciclo da água, é fundamental que,

em 2026, Portugal reforce aapostanaeco-

nomia circular. Estaestratégiadeverá as-

sentar no desenvolvimentode projetos de

reutilização deáguas residuais e debiome-

tanização, bem comona promoção dades-

carbonização e na redução das emissões

através da implementaçãodeprocessos cir-

culares ao longode toda a cadeiade valor.

Adessalinização deverá igualmente ser en-

carada como uma solução estratégica para

responder às necessidadesdas regiões mais

vulneráveis e dos setores com maior inten-

sidadede consumo de água.

Consciente dopapeldeterminante que o se-

tor privado desempenha na concretização
das metas nacionaise europeias de susten-

tabilidade,a Aquapor continuaráa investir

de forma responsável na inovação tecnoló-

gicaena adoçãodemodelosdegestãomais

eficientes,contribuindo ativamenteparaas-

segurar serviçosdeágua resilientes, susten-

táveisepreparados paraosdesafios futuros.

JOSE MANUEL PARAISO
“COUNTRY MANAGER”
DA KYNDRYL PORTUGAL
O grande desafio para 2026 por parte das

empresas vai ser encontrar formas de mo-

netizarou impactarpositivamenteo seu ne-

gócio atravésda inteligênciaartificialgene-

rativa e “Agentio AI”. Se é certo que tudo o

que está relacionadocom IA já produziu e

vai continuar a produzir resultados positi-

vosnoaumentoda eficiênciadasempresas,

atravésdeprocessosmais inteligentes,mais

rápidos emais eficientes, não é clarocomo

pode ajudar noaumentodiretodo negócio.

Dequalquer das formas, a corrida à utiliza-

ção de “Agentio Al” e a escolhacorretados

use cases de negócio, serão fundamentais

paraaumentar adiferenciaçãoe acompe-

titividadedas empresas. Paralelamente,va-

moscontinuar aassistir àmodernizaçãodos

sistemas “legacy”dasempresas,agora mais

ajudadas também pelas novas funcionali-

dades da inteligência artificial generativa.

DUARTEGOMES
PEREIRA
SECRETáRIO-GERAL DA ASFAC
Não será fácil formular previsões para

2026,dadaa elevada dependência de fa-

tores exógenos, comoa instabilidadegeo-

política, os conflitosarmados, as tensões

comerciais associadas ao protecionismo,

bem como potenciais riscos de instabili-

dadeeconómica, financeira e climatérica.

Numaperspetiva realista, 2026 deverá ser

particularmente exigente. Será desejável

que se consolide um regresso à normali-

dade no plano internacional, em especial

no que respeitaaos conflitos na Ucrâniae

no Médio Oriente, com impactosdiretos

na economiaglobal.

No plano político nacional, é fundamental

que prevaleçam aestabilidade e obom sen-

so, permitindoa definição e execução de

uma política económica clara e responsá-

vel, promotora do desenvolvimento do se-

tor privado e do controlodas contas públi-

cas. E essencial assegurar um quadro fiscal

eregulamentarestável,alinhadocomo con-

texto europeu, determinante para promo-

verumverdadeiro “levelplaying field” face

aos restantes operadores europeus e um

mercadode crédito ao consumo responsá-

vel,competitivo e sustentável, garantindo

condiçõesdeconcorrênciaequitativas e ade-

quada proteçãoda economia.

ANTONIO BELMAR
DA COSTA
DIRETOR EXECUTIVO
DA AGEPOR
De uma formageral estou moderadamen-

te otimistaquanto a 2026. Espero, e os si-

naisvãonesse sentido, que a situação geoes-

tratégica se altere e surjam cenários mais

favoráveis àestabilidadee aos investimen-

tos o que para o setor no qual trabalho

(transporte marítimo) tem como reflexo

mais trocascomerciais. A situação no Mé-

dio Oriente vai “arrefecer” e o inicio de al-

guma reconstrução emGaza vaipuxar pela

economia global. Também a situação na

Ucrânia tendea começar a resolver-see se

a paz foratingida o investimentona recupe-

raçãodas zonas afetadas irá ter reflexos na

economia mundial. Portugal sendo umaeco-

nomia pequena e muito aberta/exposta ao

exterior apenas terá quegarantirumaesta-

bilidade internaque Ihepermita aproveitar

de melhor forma a recuperação mundial.

MAXIMIANO
PRESIDENTE DA ANACOM
Para 2026, destaco a crescente

importância estratégicados ca-
bos submarinos enquanto in-

fraestruturas essenciais para a

conectividade internacional, a

economia digital e a soberania e

segurança. Ocrescimentodo trá-

fegode dados,acrescentedepen-
dência de serviços digitais, o

agravamento dos riscos geopolí-

ticos e eventos climáticos extre-
mos reforçarão a necessidade de
maior resiliência, redundância e

proteção destas infraestruturas.
A segurançadas redes assumirá

um papel central, integrando de
formacrescente dimensões físicas

e cibernéticas, bem como meca-

nismos inteligentes, incluindo so-

luções baseadas em IA, demoni-

torização e resposta a incidentes.

A cooperaçãoentreautoridades,

apoiadaporum quadro regulató-
rio robusto, será determinante

paragarantir acontinuidade, se-

gurança e confiançanas comuni-

cações.

SANDRA
MAXIMIANO
PRESIDENTE DA ANACOM
Para 2026, destaco a crescente
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JOAo Jesus
CAETANO
PRESIDENTE DO IMT
2026 será de estabilidade política em

Portugal, num contexto de crescimen-

to económico e baixo desemprego,

sendo queamaior oumenor conflitua-

lidade social resultará da capacidade

de diálogo do Governo com os parcei-

ros sociais. A transição gémea nos

transportes será acelerada por um

conjunto de novos instrumentos legais

e regulamentares e por uma maior ca-

pacidade do Instituto da Mobilidade e

dos Transportes em apoiar essa tran-

sição. O consenso nacional alcançado

nos últimos anos sobre a alta veloci-

dade e o novo aeroporto permitem

previsibilidade nos investimentos e

consistência nos instrumentos de pla-

neamento.

JOão MANSO
CEO DA REDSHIFT

2026 será umanodesafiantepara Portugal,

por instabilidade politica, que pode levar a

crises, principalmente se existirumdesali-

nhamentograndeentreo PRe OGoverno, e

pelo fim do PRR que não havendo alterna-

tivas de financiamento equiparáveis pode-

rá levara uma contraçãoeconómicaa cur-

to prazoe adisrupção do investimento pu-
blico. Em termos internacionais, Portugal

estará necessariamente exposto à instabi-

lidade geopolítica causada pelaalteração

comportamental dosEUA em relaçãoà Eu-

ropa, o que poderá levar a tensões em vá-

rias áreas na Europa, pondoem causaa es-

tabilidadede alguns setores, como éocaso

do setor tecnológico. Espero francamente

que Portugal consigaainda em2026, ter a

estabilidade política suficiente para ter um
Cocede
orçamentoaprovadopara2027,mesmoque

em 2027 possamvoltar aexistir eleições,
não sendo francamente odesejável.

Precisamos de umpaísestável politicamen-

tepara seconseguircombater ainstabilida-

de económicaque poderásurgir em2027.

ANTONIO QUINTILLA
CEO PLASTROFA . PLASTICOS
DA TROFA

Antecipamos que oano de 2026 continuea

ser impulsionadoemPortugal pelo.setorda

construçãoepelo mercadoimobiliário, em-

bora fortemente correlacionado com o de-

sempenho económicodaUniãoEuropeia.A

estabilidade da economiaportuguesa de-

penderá, por suavez, da evoluçãodocontex-

togeopolíticoglobal edo desfecho doscon-

flitosarmadosemcurso. Entre os principais

riscos para2026destacam-seapossibilida-

dededesaceleraçãoreconómicanaUnião Eu-

ropeia,que poderáafetardiretamenteose-

tor daconstruçãoe o mercado imobiliário

em Portugal. Adicionalmente,a instabilida-

degeopolíticaglobal,marcadaporconflitos

armados e tensões comerciais, representa

uma ameaça àconfiança dos investidorese

à estabilidadedas cadeias deabastecimen-

to. A volatilidade nos preços das matérias-

-primas e eventuais alterações nas políticas

monetáriaseuropeias, como ajustes nas ta-

xasde juro, também constituem fatores crí-

ticosque podem impactarnegativamente o

crescimentoeconómico nacional.

CARLOSCARVALHO
PRESIDENTE DA ANJE
2026 será um ano exigente, marcado por

um contexto internacional instável e por de-

safios estruturais que Portugal conhece

bem. O crescimentoeconómicodependerá

menosde fatoresexternos favoráveisemais

da nossacapacidade internadeexecutar, re-

formare inovar.A escassez de talento,abai-

xaprodutividade e adificuldade emescalar

empresas continuarãoa limitaro potencial

do país. Ainda assim, há razões para con-

fiança:oecossistemaempreendedorémais

maduro, internacionalizado e resiliente. Se

houver estabilidade política, foco na com-

petitividade e políticas públicas alinhadas

comquemcria valor, 2026pode serumano

de consolidação e preparaçãoparaumnovo

ciclo de crescimentomais sustentável.

João RODRIGOSANTOS
“FOUNDING PARTNER” DA
ATENA EQUITY PARTNERS
Acreditamos que a indústria de “private

equity”vai continuaradesempenharumpa-

pel crucial no tecidoeconómico nacional e

internacional.

Na Atenavamos continuar ativose a inves-

tirem empresas Portuguesasque preten-

dam responder a um crescente ambiente

competitivo, a sucessões geracionais e a

reestruturações financeiras.O nosso esfor-

ço passará também por fomentar aconso-

lidação setorial e aexpansão internacional

dasempresas em que investimos.

PAULO LOUREIRO
CEO DA BONDSTONE
Em 2026, a economia portuguesa deverá

crescer ligeiramente acima de 2%, impul-

sionada pelo PRR e por um consumo inter-

no estável, superando o desempenho mé-

dio da Zona Euro. No setor imobiliário, es-

pera-se que o mercado continue a crescer,

pressionado pelodesequilíbrioentre oferta

e procura, pela escassez de mão de obra

qualificada e pelos custos deconstrução,

que limitam novos projetos, sobretudopara

aclasse média.Aeficáciados incentivos fis-

cais à promoção imobiliária e aos jovens

compradores permanece reduzida, devido

à incerteza normativa (IVA) e aos licencia-

mentos (Simplex). O financiamento bancá-

riocontinua moroso e pouco transparente,

podendodemoraratéumano,dificultando

o arranque denovasoperações.

PEDRO CID
DIRETOR-GERAL DA AUCHAN

RETAIL PORTUGAL
Acredito que 2026 pode marcar um ponto

de viragem para Portugal. Num contexto

global desafiante, anossaestabilidadeeca-

pacidade de diálogo serão determinantes.

oessencial será transformarcrescimento

económicoem progressocom impacto real

na vidadas pessoas, investindo na qualifi-

cação, na inclusão e na capacidade produ-

tivado país. Só com umcompromisso reno-

vado entreEstado, empresase sociedade

conseguiremosconstruir um Portugal mais

competitivo, coesoecom futuro.

JOAQUIM CUNHA
DIRETOR EXECUTIVO
DO HEALTH CLUSTER PORTUGAL
Em temposdePai Natal, onde a imaginação

não pode ter limites, quero ver em 2026

uma Europa refrescada deambiçãoedeter-

minação a construir um caminho de inde-

pendência estratégicaassente no conheci-

mento,na inovação e nosvalores sociais.

No plano nacional,quero ver aSaúde, e em

particularo nossoSNS, amerecer melhore

mais qualificadaatenção num conjuntode

áreas que estão a desesperadamente a re-

clama-la comoa gestão e a digitalização.

RUI CRUZ
CEO DA OPENSOFT
O ano de2026 será decisivo para a aposta

continua

SANTIAGO
PINTO
COFUNDADOR
E CEO DA POWERDOT
o ano de2026 marcará a entra-
daemvigorda nova regulaçãoda

mobilidade elétricaem Portugal
eserá,acima de tudo,um teste à

maturidadedo setor. A transição

paraum novomodelo, incluindoo

fimdo papel centralda Mobi.E, re-

presenta uma mudança estrutu-

ral profunda. o grande desafio

será garantir que esta evolução
não resultenum retrocesso da in-

Luís
SANTIAGO
PINTO

teroperabilidadeentre operado-

res, comercializadores eplatafor-

mas, em prejuízo da experiência
do utilizador. Amobilidade elé-

trica só escala secontinuara ser

simples, fiável e transparente

para quem a utiliza. Em 2026, a

tecnologia já existe e o capital

teroperabilidadeentre operado-

res, comercializadores eplatafor-

mas, em prejuízo da experiência
do utilizador. Amobilidade elé-

trica só escala secontinuara ser

simples, fiável e transparente

para quem a utiliza. Em 2026, a

tecnologia já existe e o capital
também. O que estará verdadei-

ramenteà prova seráacapacida-
dedosetor deexecutarbem esta

transição, alinhar interesses eco-

locar o utilizador no centro, evi-

tando fragmentação e perda de

confiança nosistema.



02-01-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 21653,64cm²

Âmbito: Economia, Negócios.

Period.: Diária

Pág: 4-33,1

ID: 120855791

19

CEO DO PESTANA
HOTEL GROUP
o turismo continuará a serdeter-

minante para a economia nacio-

nal em 2026, mas será essencial
tomar decisões que reforcem a

posição de Portugal no panora-
ma turístico mundial. E prioritá-
riomelhoraras condições dos ae-

roportos de Lisboa e do Algarve
(este, sobretudo noverão), já que
a experiência atual compromete
a perceção do destino. O futuro

aeroporto de Lisboa será igual-
mente decisivo para garantir ca-

continuação

em inovaçãoe tudo indicaqueo IT vaiconti-

nuar aserumvetor estratégicopara a cria-

ção de valor. E necessário criar condições

para fomentaro crescimentodas empresas,
incluindo estratégiaspara a retenção de ta-

lento e investimento em tecnologias emer-

gentes. Os desafios da segurançaeconfian-

ça digitaldevemcontinuar naordem dodia,

tanto em Portugal como no contexto inter-

nacional,pelo que aprevençãoativa ganha-
ráainda mais relevância. Para2026, o com-

promissodaOpensoftmantém-se:combinar

experiência, tecnologiaeestratégiaparacriar

soluções tecnológicas transformadoras.

TIAGO OLIVEIRA
SECRETàRIO-GERAL DACGTP-IN
Seráumanode luta. Depois daGreve Geral

de 11dedezembro,umadasmaioresde sem-

pre, ficou claroque os trabalhadores rejei-

tam0pacote laboral eexigemmais salários,

pacidade, conectividade e resi-
liência num setor fortementede-

pendente da eficiência das in-
fraestruturas. A evolução das re-

lações entre a Europa e OS Estados

Unidos terá impacto namobilida-

mais direitos, mais serviços públicos. A

CGTP-IN vai continuar e intensificar aorga-

nização nos locais de trabalho, para unir os

que todos osdiasproduzema riqueza na luta

pela elevação das suas condiçõesde vidae

de trabalho, em linha com os valores e con-

quistas inscritos na CRP, noano em que se

comemorao seu50.0 aniversário.

Odesenvolvimentodopaís faz-seapartirda

garantia e daelevaçãodosdireitos da maio-

ria, sejam trabalhadores ou reformados,

rompendo com a política geradora das de-

sigualdades,das injustiças eda estagnação

económica.

ELENA DOMECQ
“CHIEF STRATEGYOFFICER”
PARA PORTUGAL DA J.P.
MORGAN ASSET MANAGEMENT

Antecipamos 2026 como umano de cresci-

mento económico sólido, impulsionadopor

fortesestímulos fiscaise monetários nos Es-

tadosUnidos, Europa e àsia.O investimen-

to tecnológico, especialmenteem inteligên-
ciaartificial,continuaráadinamizaraativi-

dade, enquanto a Europa deverá acelerar

graças ao reforço da despesa em defesa e

infraestruturas.Apesar dasoportunidades,

persistem riscos,comoumpossível aumen-

to da inflação ou correções no setor tecno-

lógico.Por isso, no que respeitaa gestãode

ativose investimento, 2026 exigiráprudên-

cia, diversificação e flexibilidade para ajus-

tar estratégiasao longo dociclo económico.

JOSE LOPES
“COUNTRY MANAGER”
DA EASYJET EM PORTUGAL
Para2026, antevemos a plenavalidação do

trabalho estratégicode 2025, umano de con-

solidação eapostaem rotas inovadorase re-

levantes paraos portugueses. O sucesso de

JOão ORTIGÃO
e COSTAe COSTA
CEO DA SUGAL
Encaro 2026 com confiança e sentido de res-

ponsabilidade.A nossaprioridade continua-

rá a ser o crescimento orgânico do Grupo

Sugal, reforçando a eficiência operacional,

a inovação e a criação de valor nos merca-

dos onde atuamos, sem deixar de estar

atentos a oportunidades que complemen-

tem esta estratégia. A reduçãoda carga fis-

cal sobre a atividade produtiva e uma des-

burocratização efetiva são decisivas para li-

bertar recursos, acelerar decisõese aumen-

tar a competitividade das empresas Portu-

guesas. Umambientemais previsível e sim-

ples é essencial para atrair investimento,

criaremprego eapoiar ocrescimento amé-

dio e longo prazo.

ligações como asdeCabo Verde, refletemo

crescente interesse do consumidor por op-

çõesdiferenciadoras, para quem a eficiên-

ciaeuma ótima relaçãoqualidade-preço são

fatores decisivos.Serão, portanto, acombi-

nação de umaofertaestratégica ea respos-

taàsexpectativasdo consumidoros pilares

do sucesso em 2026.

LuIs PINHO
CEO DA HELEXIA PORTUGAL
Para2026, antecipo com moderada confian-

ça quePortugal manteráa trajetóriadecres-

cimento, impulsionado pela transiçãoener-

gética, digitalização e inovação. o reforço

das renováveis edo armazenamentoconso-

lida opaís como referência europeiaem sus-

tentabilidade e competitividade empresa-

rial. Nestecontexto, a Helexia, que celebra

10 anos deatividade,continuará a apoiar as

empresas na descarbonização e a acelerar

JOSÉ
THEOTÓNIO
CEO DO PESTANA
HOTEL GROUP
o turismo continuará a serdeter-

minante para a economia nacio-

nal em 2026, mas será essencial
tomar decisões que reforcem a

posição de Portugal no panora-
ma turístico mundial. E de e no contexto económico glo-

bal, exigindo que Portugal asse-

gure estabilidade e confiança.
Quanto ao Grupo, antecipo um
ano de crescimento sustentado,
assente na solidez dasoperações
e na capacidade de adaptação a
umsetor emmudança constante.

aintegraçãode baterias. O investimento pri-

vado ea estabilidade regulatória serão de-

terminantes, num cenário ainda marcado

pelo contextogeopolítico epossíveismudan-

ças estratégicasdos EUA com a Europa.

NUNO BREDA
COFUNDADOR DA IFTHENPAY
Perantea atual conjunturanacionale inter-

nacional, 2026antecipa-secomo umanode

crescimentomoderado, marcado por novas

ameaças eincertezas. Se porum lado, a de-

saceleração da inflação e uma política mo-

netária menos restritiva poderãoapoiar a

atividade económica, por outro,ocrescimen-

to continuacondicionado por riscos geopo-

líticos, tensõescomerciaise fragilidades es-

truturais na Europa.

Em Portugal, a execução dos fundos euro-

peus, o turismo e a estabilidade do sistema

financeiro serão fatores-chave, ainda que li-

mitados porquestões demográficas asso-

ciadas às políticas de imigraçãoea necessi-

dadeatração/retençãode mãodeobrapro-

dutiva equalificada. Ocenário-base aponta

para umaeconomia comalgumaestabilida-

de,mas sem grande crescimento.

LuIs MELO
“BOARDMEMBER” DA BEBEVIDA
Em termos de economia mundiala instabi-

lidade geopolítica, a incerteza que gera a

continuaçãode uma guerra na Europa e a

guerra de tarifas no comércio internacional

serão as principais preocupações e riscos

parao ano de 2026.

Já em Portugal, adeterioração económica

quepossavir aocorrer essencialmente pela

dependência que temos da economia dos

grandespaíseseuropeuse a instabilidade so-

cial quedaípoderá advir são osgrandes de-

safiosparaeste ano queagora se iniciará.

Já paraas empresasportuguesaso desafio

que secolocaécomoconseguirão continuar

aser rentáveis comaumento permanente

dos custos salariais, nomeadamente do sa-

láriomínimo, sem queconsigam refletiresse

aumentonospreços de comercializaçãodos

seus produtos e serviços.

GONCALO CAPELA
GODÝNHO
“COUNTRY CHAIR”
DO ESCRIToRIO DE LISBOA
DA PEREZ-LLORCA
2026seráumano marcado, novamente, por

incertezas e tensõesgeopolíticas, mas tam-

bémcom imensasoportunidadesparaante-

cipar tendências, testar teses de investimen-

to, inovar e desenvolver novos produtos. A

previsão de uma ligeira melhoria do cresci-

mento ealguma normalizaçãodas condições

financeiras poderá trazer algum “momen-

tum” ao mercado de M&A. Não seria sur-

preendente ver um conjunto de “jumbo

deals”,a exemplo do que já sucede neste úl-

timo trimestre de2025.Será interessantever

oqueaconteceao nívelda transiçãoenergé-

tica,em particular comas novastecnologias

(BESS, hidrogénio verde, etc.). 2025 não foi

umbom anoparao setor, com inúmerospro-

jetosaencontrarem dificuldadespara sevia-

bilizaremou oferecerem os retornos preten-
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MARIA AMELIA
CUPERTINO
DE MIRANDA
PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO
ANTÓNIO CUPERTINO
DE MIRANDA
2026 será um ano de consolidação das

tendências observadas em 2025: cresci-

mento moderado das economias, agrava-

mento das alterações climáticas, impac-

to crescente da inteligência artificial e

aceleração das mudanças sociais, como o

envelhecimento demográfico. ãs econo-

mias que investirem em educação e co-

nhecimento terão clara vantagemcompe-

titiva.

Enquanto pessoa otimista, destaco o re-

conhecimento da importância da litera-

cia financeira na recente Estratégia de

Educação para a Cidadania, comocompe-

tência essencial e obrigatória em todos os

anos de escolaridade. Desde 2010, a Fun-

dação António Cupertino de Miranda tem

implementado vários programas que

mostram que, com foco e planeamento, é

possível provocar mudanças positivas na

sociedade.

MIGUEL
CASAL
CEO DO GRUPO COSTA
NOVA INDUSTRIA
Atualmenteo ambiente global de

negócios é caracterizado pela in-

certeza. A expectativa é que em
2026 ocorra um desanuviamento

da conjuntura internacional dei-
xando caminho para o inicio de

umciclo económicomais positivo,
no entanto, não prevejo que tal

possa ocorrer já no primeiro se-

mestre pelo que a incerteza deve-

rá permanecer. As novas tecnolo-

giassão uma ameaçamas também

umaoportunidade,a nossaempre-
sa acredita no futuro da indústria

em Portugal e vai continuar a in-

vestir.

continua

didospelos investidores. São váriosos seto-

res onde podemos identificarníveisde ala-

vancagem que estão longedo “saudável”,

sendo assim previsível um aumentode “dis-

tressed deals”oudesinvestimentos deativos

“non-core”. Portugal, que tem sido visto

como resilienteeatrativo,poderácapitalizar

em M&A, reestruturaçõese setores como a

saúde,a tecnologiaea transiçãoenergética.

Qual o caminho desejável paraa nossa eco-

nomia num mundo cada vezmaisvolátil? Au-

mentar a suaatratividade.Antecipar cená-

rios,ereforçar a estabilidadepolíticae regu-
latória paraaumentara confiança e manter

aatração de investimento estrangeiro.

PAULO TEIXEIRA
DIRETOR-GERAL DA PFIZER
PORTUGAL

2026 deveráser um ano marcado por uma

recuperação gradual da confiança, ainda con-

dicionada por fatores como a instabilidade

geopolítica,a evoluçãodas taxas de juroea

necessidadedeconsolidaçãoorçamental.Es-

pera-se umcrescimentoeconómico mode-

rado, assenteno investimento, na inovação

ena capacidadedasempresas seadaptarem

a contextos maisexigentes. Os principaisde-

safioscontinuarão asera baixa produtivida-

de, a necessidadede acelerar reformas es-

truturaisegarantir aexecuçãoeficazdos fun-

dos europeus edo PRR. A competitividade

fiscal ea simplificação regulatória serãocru-

ciais paraatrairinvestimento,enquantoadi-

gitalizaçãoea transiçãoenergética represen-

tam oportunidades estratégicaspara susten-

tar o crescimento. Na saúde,o focoestaráem

assegurar sistemas mais resilientes,eficien-

tes e orientados parao valor, reforçando a

importãncia da investigação, da inovação e

dacolaboração entre setores para respon-

der aos desafiosdemográficose económicos

e garantiraequidade noacessoaos medica-

mentos e aos serviços.

GIL AZEVEDO
DIRETOR EXECUTIVO DA
UNICORN FACTORY LISBOA

Portugalentraem2026com uma perspeti-

vade crescimentoacimada médiada União

Europeia,com a inovaçãoa ganhar destaque

anível mundial.O país temvindoadesenvol-

verumecossistemade startupse “scaleups”

cada vez mais maduro, essencial para cap-

tar investimento, transformar o tecido em-

presariale reter talento. Este impacto épar-

ticularmente visível em Lisboa, onde mais

de 80 empresas tecnológicas se instalaram

nos últimos anos, anunciando mais de

17.000 postos de trabalho,enquanto aUni-

corn Factory Lisboa já apoia mais de 300

startupsporano. Odesafio agoraéacelerar

este ritmo, reduzindoa burocraciae refor-

çando o investimento em inovação, como

umverdadeiro “segurode vida” para aeco-

nomiaa longoprazo.

MãRIO DE MORAIS
DIRETOR-GERAL DA BOLT
PORTUGAL

Em2026, a mobilidade nas cidades portu-

guesas entrará numa das maiores fases de

transformação das últimas décadas. O pla-

neamento dos fluxos nascidadesjá teráem

conta a década de 2030, com todas as ino-

vações que marcarãoesseperíodo.

Neste contexto,a integração do espaço di-

gital, onde opera a Bolt, com os vários

meios de transporte físico dará osprimei-

ros passos.

As cidades vão desenhar os seus espaços a

pensar primeiramente no movimento de

pessoas e bens, de forma a libertar e reor-

ganizar oespaço público.

Em paralelo, acelerar-se-áa transição am-

biental atravésdo reforçodosveículos de bai-

xas emissões edas infraestruturas públicas

e privadasque sustentam esta mudança.

AYTEA ALVAREZ-
-AMANDI
CEO DA HYPERION
RENEWABLES

2026 seráum período decisivo de execução

econsolidaçãoparaosetorenergético.Por-

tugal mantém condições favoráveis para

acelerar o investimentoem renováveisear-

mazenamento,essenciaispara acompetiti-

vidade, independênciaenergética, estabili-

dade tarifáriae segurançado sistemaelétri-

CO. A prioridadeseráo crescimento respon-

sável, com focona inovação, digitalizaçãoe

colaboração com comunidadese parceiros.

ParaaHyperion Renewables, depoisde2025

ter sido o anode maiorcrescimento dacar-

teira deativos renováveis, de consolidação

das centrais híbridas edas operações liga-

das a “data centers”,2026 marcaráa con-

solidação de um ciclo decrescimento sus-

tentado econtributo efetivo para uma eco-

nomia mais resiliente edescarbonizada.

Luís SANTANA
CEO DA MEDIALIVRE
Comotimismo moderado.

JORGETOMãS
HENRIQUES
PRESIDENTE DA FIPA
Face ao contexto internacional, profunda-

mente instável,e principalmente às dificul-

dadeseconómicas com que alguns países

destinatários dos nossos produtos estão

mergulhados, Portugal necessita de refor-

çar os seus instrumentos para a competiti-

vidade e simplificar os processos adminis-

trativos, diminuídoassim a burocraciaeos

custos decontexto emgeral, para que a in-

dústriaagroalimentarpossacontinuarasua

rota de crescimento, garantindo um maior

abastecimentono mercado interno e refor-

çando a suasexportações.

NUNO AFONSO
FUNDADOR E DIRETOR
EXECUTIVO DA CARE
KUIDADOS

O)envelhecimentoda populaçãoea crescen-

te pressão sobre o SNS são tendênciasque

semanterãoem2026 eque exigemuma res-

posta eficazenquanto país.

Dapoiodomiciliárioprivadoassumeum pa-

pelcadavezmais relevante, complementan-

do o sistemapúblico com soluçõespróximas,

flexíveis e ajustadas às necessidades reais

das pessoas edas famílias.

ACare Kuidadosestáempenhada em pres-

tar serviçosde apoiodomiciliárioprofissio-

nais ede elevada qualidade, promovendo

respostas humanas,eficientese economica-

mente sustentáveis, nomeadamente nos ca-

sosde internamento sociale deassistência

social, contribuindo paraapermanênciados

utentes no seudomicílioeparaa reduçãoda

pressão sobre o SNS.

INES RELVAS
“CHIEF REVENUEOFFICER”
DA UNIVERSO

Antevejo2026como umano de normaliza-

continua
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PEDRO
CARVALHO

continuação

ção gradual: menor volatilidade macro, in-

flação mais controlada e um ambiente finan-

ceiro mais previsível,emboraainda marca-

do por incerteza política interna e geopolí-

ticaexterna. Para o setor financeiro, 2026

será um ano de continuar a acelerar trans-

formação digital, melhorarexperiência do

clientee fortalecer propostas de valor.

Joâo OSôRIO MORA
‘COUNTRY” CEO DA CELLNEX
PORTUGAL

â medida que nos aproximamos de 2026, tor-

na-secadavez mais evidentequea econo-

mia eapolítica europeias, e portuguesas, es-

tão indissociavelmente ligadas à qualidadee

robustez das infraestruturas digitais.A União

Europeiadefiniu metas ambiciosas noâmbi-

todaDécada Digital 2030, que apontam para

conectividade “gigabit” generalizada, cober-

tura 5G em todas as zonas povoadas e uma

economia profundamente digitalizada. No

entanto, à medidaque estasmetas deixam

deserabstratas e se tornamprazos concre-

tos, cresce tambéma consciência de que não

basta legislarou definir estratégias: é neces-

sário executar, investire garantircondições
de estabilidade regulatória e económica. Para

Portugal,umpaísperiférico, masaltamente

aberto e dependenteda integração europeia,

o sucesso nesta transição digital será deter-

minantepara a competitividade, a coesão

territorialeaqualidade de vida dos cidadãos.

Neste contexto,aconectividade móvel assu-

me um papel central. O debate público ten-

deaindaa focar-sena cobertura“outdoor”,

quandoa realidade económicae social já se

deslocou,de forma clara, para o interior dos

edifícios. é dentro de fábricas, hospitais, es-

critórios, centros comerciais, escolas e in-

fraestruturas críticas que hoje se realizam

processos produtivos, pagamentos digitais,

controlo logístico, monitorização remota e

operações de segurança. A conectividade

móvel “indoor” deixou de ser um comple-
mento técnico para se tornar um verdadei-

ro fatordeprodutividade e inclusão. Sem re-

des fiáveis e de elevada capacidade nesses

espaços, a digitalização estagna, os serviços

degradam-seeas desigualdades acentuam-

-se. Preparar 2026 é, por isso, garantirque

as redes móveisacompanhamesta realida-

de, com infraestruturasdensas, partilhadas

e tecnologicamente preparadas para volu-

mes de tráfego e níveis de criticidademuito

superiores aosdo passado.

A aproximaçãodas metas europeias da Dé-

cada Digital 2030 coloca igualmente nocen-

tro do debate a questão da resiliência e da

soberania tecnológica. A instabilidade geo-

política, as tensões nas cadeiasde abasteci-

mento e o aumentodas ameaças cibernéti-

cas demonstraram que as redesde teleco-

municações são infraestruturas estratégi-

cas, comparáveis à energia ou à água. Inves-

tir nelas não é apenas uma decisão econó-

mica, é uma escolha política com impacto

direto na autonomia do país e da Europa.

Para que esse investimento aconteça de for-

ma sustentada, éessencial um enquadra-

mento regulatório previsível, que promova

a partilhade infraestruturas, evite duplica-

ções ineficientes e assegure condições de re-

torno compatíveis com o riscoeohorizonte

de longo prazo destes projetos.A neutrali-

dade, a escala eaeficiência tornam-se, aqui,

ativosestratégicos.

Finalmente, ao olharmos para 2026, impor-

ta sublinhar que as infraestruturas de comu-

nicações móveis não são um fim em si mes-

mas. São um meio para suportar uma eco-

nomiamais digital, mais segura e mais sus-

tentável. São elas que permitem cidades mais

inteligentes, serviçospúblicos mais próximos,

empresas mais competitivase cidadãos mais

protegidos. Portugal tem feito um caminho

relevante nesta área, maso ritmo da trans-

formação exige continuidade, ambição e coo-

peração entre o setor público, o setor priva-

doea sociedade. Garantir que o país chega

a 2030 com redes robustas, resilientes e in-

clusivas é, acima de tudo, um compromisso

comos portugueses e com o futuro coletivo.

EDUARDO NUNO MONIZ
“PARTNER” E CEO
DA 3T PORTUGAL

Contexto macro: estabilidade política até dis-

cussão 0E27, sem especial alteração de in-

dicadores. A maior incertezaestará nageo-

política, com a Europa prensadaentre blo-

cos, com crescimento fraco e tensão social.

Saúde privada: anodecrescimento relevan-

te no setor da saúde privada, na sequência

dos anteriores, mas com enorme pressãoso-

bre a margemoperacional. O investimento

continuará elevado, bem como a competi-

ção por profissionais qualificados.

MARTA CORDEIRO
E CUNHA
DIRETORA EXECUTIVA
R4E PORTUGAL

Em 2026, Portugal deverá manter um con-

texto de pleno emprego,com forte procura

de talento por parte das empresas. O prin-

cipal desafio não será a criação de postos de

trabalho, mas a adequação das competên-

cias às necessidades reais da economia. A

requalificação tornar-se-á aindamais críti-

ca, num contexto de aceleração tecnológica

e de disrupçãodigital. O impacto no empre-

go será assimétrico: os mais jovens, cujopri-

meiro emprego pode ser automatizado, eos

mais velhos, commenor literacia digital, es-

tarão particularmente expostos. Investir em

aprendizagem ao longo davidaserádecisi-

voparagarantir inclusão e competitividade.

Projetos de requalificação, como ProMov e

NCN, têm exatamente este objetivo, e mos-

tram que podemos ir mais longe quando ini-

ciativa privada e entidades públicas traba-

Iham em conjunto.

JOão GUERRA
CEO DA NICKEL PORTUGAL

Antecipo para 2026 umaclara necessidade

depreparação para desafios crescentes. De-

safios: i) de maior concorrência e convivên-

ciacomFintech, NeoBancos e as Big Tech; ii)

na margem, função da incerteza da evolu-

ção das taxas de juro, inflação e esforços pós-

-Guerras; iii) de cibersegurança e combate

à fraude e branqueamentocapitais.

“Drivers”principais na origem dos desafios:

CEO DA GENERALI

TRANQUILIDADE
A nível internacional, a principal incógnita con-

tinua a ser a estabilidade (ou a falta dela) napo-

lítica norte-americana relativamente ao comér-

cio internacional. Em 2025, verificou-se que a

decisão inicial deaplicar tarifas significativas e

abrangentes funcionou mais como uma ferra-

menta de negociação do quecomo expressão

de uma política protecionista.

Em Portugal, a viabilidade do Orçamento do Es-

tado, assegurada pela abstenção do PS, confe-

re alguma tranquilidade e fôlego ao Governo

para 2026. No entanto, a fragmentação parla-

mentar e a polarização da arena política irão

colocar sérios desafios à implementação de me-

didas reformistas. Em 2025, assistimos a inicia-

tivas com impacto na classetrabalhadora, pelo

que será expectável que agora surjam propos-

tas orientadas para o setor empresarial, nomea-

damente no quadro fiscal.

agalopante evolução tecnológica (pagamei-

tos instantâneos, conta aconta, “wallets” di-

gitais, “stablecoins” e IA), e ageopolítica: a

Europa envelhecida, masa acordarpela so-

berania e competitividade, a tentar simpli-

ficare uniformizar (europoupança, euro di-

gital, “wallets” interoperáveis, identidade

digital), num globo parcialmente controla-

do pela Chinae já não no “plano” de Tarifas

Comerciais.

ANDRé RIBEIRO PIRES
COO DA CLAN

Vejo2026comoumanodeclarificação mais

do quede rutura. Num contexto económico

global mais frágil e incerto, Portugal deverá

crescer de formamoderada, mas enfrenta-

rá desafios relevantes, desde a instabilidade

social àcapacidade de executar reformas es-

truturais. Para as empresas, o foco deixará

deestar naexpansão acelerada e passará a

centrar-se na eficiência, na margemena sus-

tentabilidade do negócio. A digitalizaçãoea

inteligência artificial não serão motores de

transformação imediata, mas instrumentos

progressivos dediferenciação. As organiza-

ções que conseguirem integrar tecnologia,

pessoase liderança com pragmatismo esta-

rão mais bem preparadas para atravessar

um ciclo económico exigente e competitivo.”

DUARTE LíBANO
MONTEIRO
“CHIEF BUSINESS OFFICER”
DA EBURY

Esperamos uma recuperaçãocontinua,ain-

ANTÓNIO PIRES
DE LIMA
CEO DA BRISA
Antecipo um ano de bom cresci-

mento económico para Portugal se

a população continuar a crescer.

Ser cuidadoso na integração dos

imigrantesé importante.

Desejo muito que os impostos so-

bre o trabalho e as empresas pos-
sam continuar a descer sem dese-

quilíbrios orçamentais.
Espero muito que a justiça econó-

mica sejaalvo das reformas neces-

sárias para ser mais célere e a re-

lação entre as empresas e o Esta-

do possa ser equilibrada. O mau

funcionamento da Justiça é um

problema económico grave e pio-
rou nos últimos anos.
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TERESA PONCE
DE LEÃODE LEÃO
PRESIDENTE DO LNEG

O LNEG deve afirmar-se como tradutor

científico para a decisão pública, produ-

zindo indicadores que apoiem políticas

em energia, clima e recursos naturais. A

sua vantagem comparativa nas matérias-

-primas críticas, na geologia económica

e na circularidade permite reforçar o pa-

pel como entidade técnica de referência

paraaUE e nó nacional da UNRMS, atra-

vés de projetos-piloto de “stockpiling”,

recuperação de metais críticos e avalia-

ção de cadeias de valor. No domínio da

energia, 2026 exige mais engenharia,

com foco no armazenamento, flexibili-

dade e integração em rede, apoiando a

expansão das renováveis através de tes-

tes, validação, certificação e pilotos in-

dustriais. Na água, climae adaptação, o

LNEG pode liderar como “hub” científi-

co-técnico nacional, apoiando municípios

e avaliando custos e benefícios. Interna-

mente, importa reforçar projetos trans-

versais, equipas orientadasa missão e

uma narrativa clara: o LNEG ajuda Por-

tugal a decidir melhor num sistema ener-

géticoe climático que jámudou.

da que modesta, da economia europeia e um

ligeiroabrandamento da economiaameri-

cana, o que, juntamente com a descida das

taxas de juro daFED, contribuirá para im-

pulsionar moedas como oeuro, assim como

outras moedas europeias. Embora não seja

o nosso cenário-base, consideramos que o

principal risco para os mercadosea econo-

mia em 2026 é a subida continuadas taxas

de longoprazo nos países do G10, devido à

faltade paciência dos mercadoscomos dé-

ficesorçamentais.

TIAGO SANTOS
“VP DE COMMUNITY &
GROWTH” DA SESAME HR

2026 será um ano debifurcações. A nível

global, vivemos uma transição tensa en-

tre velhos equilíbrios e novas potências

assertivas. Portugal continua entrea am-

bição e a hesitação crónica de reformar.

As empresas enfrentarão pressão para

crescer num cenário volátil, com polari-

zação social e escassez de talento.Ganha-

rão as que forem mais ágeis, humanas e

estratégicas. Já não basta recrutar bem:

é preciso liderar melhor.As pessoas são o

único ativo insubstituível e os líderesque
não perceberem isso ficarão para trás.

RUl ASSIS
CEO DA ASSIS BUSINESS
PARTNERS

Em 2026, a Europa enfrenta um teste deci-

sivoà sua autonomia estratégica. A depen-

dênciadosEUA,não apenas nadefesa, mas

também na tecnologia, revela-se cada vez

mais um risco económicoe político, impon-

doumaaposta clara no “buy European” eno

reforçodecapacidades próprias. As eleições

intercalaresnosEUA poderão introduzir al-

gum travão às decisões erráticas da atual

administração, masa incerteza manter-se-

-á. Em paralelo, começa a ganhar força a

possibilidadede correção da bolha da inte-

ligência artificial. Este contexto cruza-se com

um risco político sério: a ascensão da extre-

ma-direita em váriaseleiçõeseuropeias em

2026 pode comprometer estabilidade, in-

vestimentoeconfiança.

FàTIMA CARIOCA
“DEAN” DA AESE BUSINESS
SCHOOL

2026 pode ser um ano definidor do futu-

ro. Hoje, três grandes tendências globais

merecem particular atenção: o reequilí-

brio da arquitetura económica interna-

cional, mais complexa e plural, recla-

mando capacidade deadaptação, diver-

sificação geográficae leitura fina dos di-

ferentes centros de interesse; a inteli-

gência artificial como força transforma-

dora e estruturante, com as suas opor-

tunidades e riscos; e a crescente pressão

sobre as contas públicas e os sistemas

sociais, nomeadamente em termos de

longo prazo. Estes desafios exigem um

diálogo abrangente, com inteligência, co-

laboração e humanidade, e decisões res-

ponsáveis que sejam politicamente viá-

veis,socialmente adequadas e economi-

camente sustentáveis.

ANDRE PINTO
CEO DA MECWIDE

Apesar da incerteza do contexto geoes-

tratégico internacional,antecipamos2026

como um anode crescimento sustentado,

impulsionado por um forte investimento

na transição energética e no desenvolvi-

mento de infraestruturas críticas, essen-

ciais para a competitividade industrial e

para a autonomiaestratégica da Europa.

Este movimento será particularmente re-

levanteem países que procuram reforçar
aa sua autossuficiência energéticaeacele-

rar a modernização das suas economias,

bem comoem regiões emdesenvolvimen-

to, nomeadamente em àfricae naAméri-

cado Sul, onde o investimento em infraes-

truturas édeterminante paraocrescimen-

tosustentável e amelhoriadas condições

de vida.

AMecwide, coma sua competência técni-

ca, experiência internacional e capacida-

de de execução, continuará empenhada

em contribuir para esta transformação,

prestando serviços deengenharia em pro-

jetos industriais eenergéticos,em Portu-

gal ealém-fronteiras,apoiando o desen-

volvimento económico e a transição para

modelos mais sustentáveis.

JOão MARIA DE
MACEDO SANTOS
CEO DA AKUO PORTUGAL

Portugal continua empenhado em cumprir

as metas do PNEC 2030 para a integração

das renováveis ea descarbonização do se-

tor energético. AAkuo dará passos decisi-

voscomaconclusão donosso segundo par-

que fotovoltaico, instalaçãodo primeirosis-

temadearmazenamentono ParquedeSan-

tas; e avanço no desenvolvimentodoprimei-

ro parque eólico. Com responsabilidade e

proximidade às comunidades, continuamos

a promover uma transiçãoenergética justa

e sustentável. Para Portugal, espero maior

coordenação ministerial porque decisões

conjuntas entre áreas como Ambientee Eco-

nomia sãocruciaispara favorecer sinergias

entre setores e promoverocrescimento eco-

nómico. E urgente assumir a importãncia

destas medidas para nãoperder as oportu-

nidadesdo país.

INES ARRUDA
SoCIA DA PEREZ-LLORCA

Em 2026, O direitodo trabalho enfrentará

equilíbrios delicados: crescimentoeconómi-

co contido, instabilidadegeopolíticae um

quadro regulatório mais denso. A ligeira me-

Ihoriafinanceira poderá aliviar pressões, mas

exige gestão rigorosa dos riscos laborais, num

contexto de transformaçãoorganizativa. A

aceleração da inteligênciaartificial já se faz

sentir e deverá impulsionar reestruturações

no segundo semestre. Não se prevê elimina-

ção massiva de empregos, mas reorganiza-

ção de funções, competências e modelosde

trabalho.NaEuropa, restrições orçamentais

e novas prioridades trarão escolhas difíceis

entre competitividade, proteção social e ta-

lento. Portugal parte deuma posição relati-

vamente sólida, mas a sua capacidade de

captar investimento dependerá da previsibi-

lidade das regrase estabilidade regulatória.

MIGUEL GARCIA
DIRETOR-GERAL DA GARCIA
GARCIA

2026seráum ano deoportunidadese trans-

formação. A economia portuguesa deverá

crescer, apesar da incerteza globaledapres-

são sobre o rigor da execução orçamental.

A execução do PRR e TGV serão decisivos

para sustentar investimentoeconsumo, en-

quanto riscos externos poderão condicionar

a confiança. Estabilidade fiscal eatração de

talento serão críticas paragarantircresci-

mento sólido. A construção mantém-se di-

nâmica, impulsionada pelo IDE, mas conti-

nuaaenfrentar riscos ligadosà escassez de

mãode obra e inflação.

Luís CARRIçO
DIRETOR DA FcuL
2026 será umano de mudança a vários ní-

veis. Ao nível geopolítico estamos no fioda

navalha. Podemos ter boas ou muito más

notícias. Ao que parece, a Europa, finalmen-

te,começoua mostrar-semais firme. Vere-

mosaté que ponto se manteráassime2026

será o anoda confirmação ou da sua falta.

No final, precisamosde ter umaEuropa ro-

busta, independenteeautónoma.

Relativamente à academia, muita coisa se

irá passar. As mudanças estão anunciadas.

Infelizmente,algumas parecem ainda fazer

pouco sentido. Acimade tudo, aautonomia

das universidades, constitucionalmente re-

conhecida, está longe de seruma realidade

ou mesmo uma proposta. No finalde2026,

precisamos de ter universidades robustas,

comautonomia científica e financeira.
continua

INÊS LIMA
DIRETORA-GERAL
DA MCDONALD’S PORTUGAL

Apesar de um cenário macroeconó-

mico mais favorável, a maioria dos

portugueses continuará a restringir
o consumo devido ao elevado peso
dos custos de habitação. Perante

este contexto, asempresas terão de

reforçar a aposta na diferenciação
e na criação de valor para o cliente,
investindo em inovação e talento.A

adaptaçãodasoperaçõesà transfor-

mação digital e àutilizaçãoda inte-

ligência artificial continuará a

intensificar-se em 2026, com

foco naprodutividade e nagera-

ção de valor. A agilidade para

responder aocontexto e às diver-

sas necessidades dos consumi-

dores será um fator decisivo

para o sucesso das marcas.
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João MANSO NETOJoão MANSO NETO
CEO DO GRUPO GREENVOLT
A instabilidade geopolíticae tensões comer-

ciais indicam que 2026 dificilmente será mui-

to diferente de 2025, não sendo expectável

um regresso pleno a uma certa normalidade.

No setor da energia, 2026 deverá manter

uma forte dinâmica na transição energética

e na redução da dependência de combustí-

veis fósseis.A aposta no armazenamento em

baterias deverá continuar, área onde a

Greenvolt está bem posicionada, tanto em

projetos de grande escala como em soluções

distribuídas.

Na Greenvolt, continuaremos a desenvolver

o “pipeline” de projetos de grande escala ea

promovera rotação de ativos; aconsolidar a

nossaoperação na geração distribuída na Eu-

ropa; e a reforçar a eficiência operacional na

biomassa sustentável.

A saúde está presente em todas as esfe-

ras da sociedade e o custo da inação ou

do adiamento é elevado: agrava desigual-

dades, atrasa aeconomia, aumenta a ex-

clusão e a pobreza. O medicamento tem

sido dos fatores que mais têm contribuí-

do para osganhos em saúde com um im-

pacto muito positivo na sociedade.

Adespesa com medicamento está controla-

da e permanece estável em função da des-

pesa total, pelo que é de manter o acesso

dos portugueses aos medicamentos inova-

doresque transformam vidas.

TELMO SANTOS
CO-CEO DA EUPAGO

Antecipamos 2026como um ano de cres-

cimento moderado, marcado poralguma

incerteza políticae geopolítica, mas tam-

bém por oportunidades para empresas fi-

nanceiramente sólidas e tecnologicamen-

te preparadas.Acreditamos num contex-

to macroeconómico exigente, com pres-

são noscustos e nagestão de talento, mas

sem disrupçõesseveras. Para a Eupago, o

foco estará na eficiência operacional, na

estabilidade de preços para os clientes e

navalorizaçãodas equipas, reforçando a

produtividadeatravés da tecnologiae da

inovação. Apesar dos riscos externos, en-

caramos 2026 com prudência, mas com

confiança na resiliência do nosso modelo

de negócio.

João BENTO
CEO DOS CTT
No próximo ano continuaremos a

sentir uma forte volatilidade in-

ternacional, fruto de uma pulsão
de fragmentação, tensões geopo-
líticas por resolver e a crescente

incapacidade da União Europeia
apresentar uma agenda verdadei-

ramente mobilizadora dos Esta-
dos-membros como resposta a es-

tes desafios comuns. Veja-sea in-

consequência concreta resultan-
te do Plano Draghi. Enquanto isto,
a China prosseguirá a sua rota de

continuaremos a

volatilidade in-

de uma pulsão
tensões geopo-

e a crescente

União Europeia
agenda verdadei-

dos Esta-

resposta a es-

Veja-sea in-
concreta resultan-

Enquanto isto,
a sua rota de

crescimento e influência.
Aeconomia não gosta de incerte-

za, pelo quese mantêm ativos ris-
cos de inflação ou deperturbações
nas cadeias de abastecimento, en-

tre outros fatores difíceisde pre-
ver, num contexto queapela à pru-
dência em todos os setores de ati-

vidade.

ANTõNIO COMPRIDO
SECRETARIO-GERAL DA EPCOL
Em 2026 a conjuntura será marcadapor ins-

tabilidadee riscosparaapaz e ocrescimen-

to económico.Na UE confrontamo-nos com

umaburocraciapesadae uma febre legisla-

tiva que atrasam as decisõesde investimen-

to. A competitividade,a segurança doabas-

tecimento e o custo da energia, e a defesa

assumem-secomo prioridades. As políticas

dos EUAcontinuarãoacontribuirparauma

grande imprevisibilidade e declínio do co-

mércio global. Em Portugal, a ausência de

uma maioria parlamentar clara continua a

exigirnegociações constantes.Por estas ra-

zões,apesarda inflação controlada, do cres-

cimento económicomoderado e taxade de-

semprego baixa, os operadores económicos

enfrentarão dificuldades na tomadade de-

cisões estratégicas.

RUI TEIXEIRA
“COUNTRY MANAGER” DA
MANPOWERGROUP PORTUGAL
Em 2026, a economia portuguesa deverá

continuar a crescer, com uma evolução do

PIB acima da média europeia, reforçada

por uma inflação estabilizada e pela resi-

liência do mercado de trabalho e salários.

A procura interna deverá continuar a ser

um pilar desse crescimento, assente no

consumo das famílias e no investimento,

que deverá crescer neste último ano de

execução doPRR. Do mesmo modo, ocon-

texto de maiorestabilidade política, a dis-

ponibilidade de mão deobra qualificada a

custos competitivos e uma infraestrutura

digital moderna deverão ser fatores de

atração do investimento estrangeiro.

Este cenário interno contrasta, no entanto,

comumambiente externo marcadopor ele-

vada incerteza, fragilidade degrandes eco-

nomias europeias econtinuidade nas tensões

geopolíticas e comerciais globais. Neste con-

texto, as empresas tenderão a adotar deci-

sões de investimento mais cautelosas, com

estratégias de contratação mais seletivas,

privilegiando perfis críticos para reforçar a

sua produtividade, acelerara transformação

digital e adoção da IA ea criar mais valor.

JOão LOPES
COFUNDADOR E CRO/CO0
DA BLOQ.IT
2025 marcou um ponto deviragemdecisivo

para o comércio eletrónico ea logística na

Europa. O modelo tradicional de entrega

porta a porta atingiu os seus limites estru-

turais, pressionado por restrições urbanas,

escassez de mão de obra, aumentode fur-

tose custos ambientais crescentes.

As soluções “out-of-home” não assisti-

das, como cacifos inteligentes e pontos

de recolha, passaram de opcionais aes-

senciais. A tecnologia é o principal ca-

talisador desta transição.

continuação

MANUEL MOREIRA
DA SILVA
PRESIDENTE DO ISCAP
A perspetivaeconómicapara 2026 permite

antever um crescimento moderado, mas

este cenário deaparente estabilidade escon-

de riscos relevantes para o ensino superior.

A instabilidade geopolítica, a pressão sobre

os custos da energia, dos salários e da tec-

nologiae acontençãodo financiamentopú-

blico criam um contexto de forte exigência

para as IES. Paralelamente, o IESé chama-

do a responder a desafios mais amplos,

como a transição digital, a reindustrializa-

ção europeia, a sustentabilidade ea escas-

sez de competências em áreas críticas. O)re-

sultado é um aperto estrutural, com maior

exigênciasobre as instituições, sem cresci-

mento das receitas. Acresce aevoluçãode-

mográficanegativa, que irá intensificar a

concorrênciae tornar inevitável aaposta na

internacionalização, na formação ao longo

da vida e em modelos mais flexíveis. O de-

safionão será apenas financeiro, mas estra-

tégico. 2026 será umano de escolhas.

FILIPA MOTA e COSTA
DIRETORA-GERAL DA
JOHNSON & JOHNSON
INNOVATIVE MEDICINE
PORTUGAL

A necessidade de apostar na saúde é in-

contestável e isso não mudará em 2026.

Isto iráescalarapartir de 2026. Os volumes

em entregas “out-of-home”vão aumentar,

passandode 2 para 6 mil milhões de enco-

mendas até2030.Trata-se deuma reformu-

lação profundada logística urbana, rumo a

um modelo mais resilientee sustentável

FILIPA PINTO
DE CARVALHO
COFUNDADORA DA AGPC
INVESTMENTS, HERE
PARTNERS E REDBRIDGE
LISBON. VICE-PRESIDENTE
DA ANJE

A estabilidade políticae legislativa é essen-

cial para a competitividade e paracriar um

ambiente favorável ao investimento. Regras

claras e previsíveisgarantem confiança às

empresas e atraem capital para o cresci-

mento. Sem medidas urgentes que prote-

jama confiançajurídicae a estabilidade no

que tocaa legislação fiscal,de nacionalida-

de e imigração, arriscamos comprometer a

credibilidade internacional.Alguns investi-

dores e empresas estão já a optar por ou-

tros países, e há quem pense sair de Portu-

gal, o quevaiafetar acapacidade de inova-

ção e o crescimento.

VIRGILIO LIMA
PRESIDENTE DO MONTEPIO
GERAL ASSOCIAçAO
MUTUALISTA
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ISABEL UCHA
CEO DA EURONEXT LISBON
No que concerne ao mercado de capitais na

Europa,e considerandoodesempenho recen-

te do mercado e o pipeline de operações, o

ano de 2026 parece antever um maior dina-

mismo no financiamentodas empresasatra-

vés deoperaçõesde capital, sejam IPO ou au-

mentosde capital subsequentes. Esperamos

continuar aassistir a um aumentodo investi-

mento, e dos investidores em mercado, em

particular dos investidores individuais. E no

que se refere às infraestruturas de mercado

em particular, aadoçãomaisgeneralizada de

processoscom novoselementos de inteligên-

cia artificial começaráaentregar ganhos de

produtividade relevantes.O próximo ano tam-

bém exigiráatençãoao contexto regulatório,

com o primeiro pacote de medidas referen-

tes à Uniãoda Poupançaedo Investimento a

colocarem tambémo mercado de capitais no

centro da discussão política europeia e tam-

bém nacional. êpreciso ter em contaqueuma

parte dessas medidas é da competência dos

Governos, e sãocríticas parao sucesso desta

iniciativa.

Ano de maior incerteza, por razões geopo-

líticas, ciberataquesealteraçõesclimáticas.

PEDRO MOTA SOARES
SECRETáRIO-GERAL
DA APRITEL

2026 representa ummomento decisivo

para o setor das comunicações eletróni-

cas. As crescentes exigências de investi-

mento em redes – para garantir a conti-

nuidade dos níveis de qualidade e fiabi-

lidade contrastam com uma rentabili-

dade sob pressão e com um enquadra-
mento regulatórioque necessita de revi-

são. Será essencial que Portugal avance

com medidas estruturais que promovam
a sustentabilidade económica do setor,
nomeadamenteassegurar renovações do

licenciamento deespetro de20 anos, sem

encargos adicionais, permitindo amorti-

zar investimentos elevados e canalizar

recursos para novas tecnologias; na re-

dução de encargos excessivos e na sim-

plificaçãodos processos de licenciamen-

to. A discussão do novo Regulamento Eu-

ropeu das Redes Digitais representará

uma oportunidade para reforçar a com-

petitividade, estimular o investimento e

garantirque o setor continua a ser um

motor da transição digital e da coesão

económica e territorial do país.

Luís SILVA
PRESIDENTE DA PORTO
TECH HUB

2026 será marcado por um reforço da ma-

turidade doecossistema tecnológico portu-

guês, nomeadamente na região doNorte.

Segundo dados da Startup Portugal, em

2025 houveumaumentode8%do número

de startups ativas no país – das quais81%

sãode serviços tecnológicos,Oque nosper-
mite, no próximo ano, entrar numa nova

fase. Veremos um ecossistema ainda mais

focado em eficiência e inovação,comáreas

comoa inteligênciaartificial, aautomação

ea cibersegurançaaatraíremcadavezmais

investimentoe talento altamentequalifica-

do. Perante esta realidade, a apostana co-

laboraçãoentre empresas, oensino esetor

públicoseráa chave para, em 2026,Portu-

gal se continuar a consolidar enquanto

“hub” tecnológico de excelência.”

PAULO SARMENTO
“HEAD OF PORTUGAL” DA
CUSHMAN &WAKEFIELD

No setorde imobiliáriode rendimento, onde

mais nos movimentamos, antevemos que

2026 mantenha atrajetóriadeconsolidação

que se registou em2025. O país continua a

gozardeboa reputação junto dacomunida-

de internacional de investidores institucio-

nais,osquais tenderãoaaumentara suaati-

vidadenum contextodeestabilizaçãodas ta-

xas de juro e dos preços.A atividadeocupa-

cional continuará robustaem todos os seto-

res (escritórios, retalho, industrial, logística,

hotelaria). Ũm dos grandes desafios para

2026 seráacriaçãode condições para a cons-

trução em largaescala de habitação acessí-

vel, impulsionada pelas novas medidasque

se espera serem brevemente aprovadas.

CRISTINA
BRANQUINHO
PROFESSORA DA FCUL
Em 2026,a maior ameaça à sustentabilida-

deseráapolarizaçãocrescente, quedeixou

de ser só política e já atinge áreas como a

saúdeeoambiente,amplificada peladesin-

formação e pelas bolhas de comunicação.

Não antecipo uma solução para breve, da-

dasas dinâmicas geopolíticasatuais. Ainda

assim, quero acreditar que podemos resta-

belecerpontes. Isso exige reconhecimento

mútuo, espaçoscomuns, conversasestrutu-

radas e verdadeira empatia. Poderá a uni-

versidade,com a linguagem comumdaciên-

cia, ser um dos lugares por onde começa-

mos a restabelecer essaspontes?

Como no jogo da corda: quando a estica-

mos até ao limite, ela não cede para

qualquer dos lados – rebenta para os

dois, deixando todos maisvulneráveis.

Luís MIGUEL RIBEIRO
PRESIDENTE DA AEP

Antecipar2026 é um exercício difícil. Certo

é quecontinuaremos a enfrentar um con-

textovolátil, incerto e muito exigente, com

destaque para as transformações acelera-

das, sobretudo naárea tecnológica, e pela

instabilidade geopolítica e comercial.

Perante este quadroextremamente desa-

fiante,seráessencial reforçara competitivi-

dade dasempresas,estimular o investimen-

to, nomeadamenteem inovação,evalorizar

o talento, por formaa acrescentarvalorea

conquistar novos mercados.

Com políticaspúblicascomvisão estratégi-

caealinhadascomaeconomia real serápos-

sível ambicionar um crescimento económi-

co bem acima da média europeia, por for-

maaaproximar Portugal do nível dedesen-

volvimentodos países mais avançados da

União Europeia.

MáRCIA PEREIRA
CEO DA BANDORA

Antecipo2026 como umano decrescimen-

to moderado, mas assimétrico. Em Portu-

gal, acreditoque iremos crescer acima do

que hoje éprojetado peloBCE, muito supor-

tadospelacapacidadedeexportação epela

abertura anovos mercados forada Europa

tradicional.Asempresas portuguesasestão

maismaduras, mais internacionaisemenos

dependentesdo mercado interno do que há

uma década.

A nível europeu, sou mais cautelosa. Penso

queas previsões de crescimento acabarão

por ser revistasembaixa, frutodeuma com-

binação de menor dinamismo económico,

pressão regulatória ealgumadificuldadeem

transformarestratégiaemexecução,nomea-

damente nas áreasda inovaçãoe da indús-

tria. Já OSEstados Unidosdeverãocontinuar

aasurpreenderpelapositiva,comcrescimen-

toacima damédia daseconomiasdesenvol-

vidas,muito impulsionadospelaescala,pelo

investimento privado e pela adoção rápida

de tecnologia.

Vejooportunidades claras para Portugal au-

mentarasexportações, sobretudo parano-

vosmercados no MédioOriente,EstadosUni-

dos e algumasgeografias daásia,desdeque

as empresas consigamcompetirem eficiên-

cia, tecnologia evalor acrescentado.

As minhasmaiores preocupações passam

pela instabilidadegeopolítica, queconti-

nuaráa marcar o ritmo da economiaglo-

bal,e, no plano interno, pela instabilida-

de política em Portugal.Ainda assim, par-

to do princípiodeque oOrçamentodo Es-

tadotado seráserá aprovado,aprovado, garantindogarantindo algumaalguma

continuacontinua

PEDRO
VERDELHO
PRESIDENTE DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO DA ERSE
A transição energética deixou de

ser apenas uma ambição ambien-

tal, assumindo-se hoje como um

imperativo económico e estratégi-
co. Portugal, beneficiando dasua

localização geográfica, da abun-

dância relativa de recursos reno-

váveis, de um quadro legal e regu-
latório adequado e de talento, en-

contra-se na linha da frente deste

processo.
Em 2026, no setor elétrico, o foco

regulatório estará naadaptação do

quadro nacional ao novo desenho

do mercado elétrico europeu, vi-

sando proteger consumidores da

volatilidade de preços, facilitar a

multicontratação, reforçar o finan-

ciamento, aumentar a resiliência

domercado e acelerar o acesso se-

guro a energia renovável.

No setor do gás, o biometano será

decisivo para aprofundar adescar-

bonização deste importante vetor

energético de formacusto-eficaz,

facilitando-se a descarbonização
da indústria intensivaem energia.

Aprimoraro quadro regulamentar

em temascomo a partilha de cus-

tos de ligação, tarifas de injeção,

gasodutos virtuais e inversão de

fluxos na rede, será prioritário
paraeliminar eventuais barreiras

no biometano, viabilizando e faci-

litando a sua injeção na rede.
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2026 serádecisivo: reforçaremoso com-

promisso com o bem-estar das nossas

pessoas, avançaremos na internaciona-

lização da AVPRO para Espanha, Angola,

áfrica do Sul, Marrocos e RDC e entrare-

mos em novas áreas como marketing di-

gital e consultoria de gestão. um ano

para crescer com propósito, ambição e

impacto positivo.

continuação

previsibilidade no curto prazo = algo es-

sencial para o investimento.

Tenhoumaposição crítica em relação ànova

Lei deEstrangeiros, por considerarque não

responde às reais necessidades do tecido

empresarial nem à escassezestrutural de

talento que o país enfrenta. Num contexto

deenvelhecimento demográfico, fechar por-

tas é um erro estratégico.

Por fim, estou convicta de quea competiti-

vidade das empresas em 2026 passará, de

forma incontornável, pelaadoção de inteli-

gência artificial. Não como conceito abstra-

to, mas como ferramenta prática para ga-

nharprodutividade, reduzir custos, tomar

melhores decisões ecompetirglobalmente.

ãs empresas que fizerem esse caminho mais

cedo estarãoclaramente em vantagem.

PAULO AMêRICO
OLIVEIRA
PRESIDENTE DA APCOR
O contexto internacional mantém-se exi-

gente, marcado pela instabilidadegeopo-

lítica e pela volatilidadeeconómica, pres-

sionando os setores mais expostos ao co-

mércio internacional. Nestecenário, aca-

pacidade de adaptação e a visão a médio

e longo prazo assumem umpapel determi-

nante.

A cortiça,enquanto recurso natural susten-

tável e de elevada performance técnica, con-

tinua aafirmar a sua relevância. A aposta

continua na inovação de produtos eproces-

sos, na capacitação das empresas e numa

presença ativa nos mercadosseráessencial

para enfrentar os desafios e criar novas

oportunidades.

Mesmo num cenário global incerto, a resi-

liência coletivaea visão estratégicapermi-

tem ao setor da cortiça encarar 2026 com

confiança, para um crescimento sólido esuS-

tentável nospróximos anos.

BEATRIZ RuBIO
CEO DA RE/MAX PORTUGAL
2026 será um ano muito positivo, emque

fortalecemos a liderança indiscutível do

mercado com base no profissionalismo,de-

dicação e paixão pela marca quecaracteri-

zam os nossos colaboradores. A inovação e

renovação farãoainda mais parte donosso

ADN, sem descurar a preocupação perma-

nente com oelevado impacto social que sa-

bemos ter. Ao nível domercado,perspetiva-

mos uma subida mais moderadae segmen-

tada dos preços, com base numa procura

nacionale internacional robusta, muito em-

bora a escassez daofertacontinuara ser um

entrave ao crescimento. A nível internacio-

nal perspetivamos a manutenção das ten-

sõesgeopolíticase com elas, algumas incer-

tezas em vários mercados e setores, incer-

tezas que poderão atenuar o desenvolvi-

mento das economias.

ADOLFO MESQUITA
NUNES
SoCIO DA PêREZ-LLORCA
2026 será um ano decisivo paraaEuropa afir-

mara sua relevânciaestratégica num con-

texto de maior fragmentaçãoe competição

geopolítica. A Estratégia de Segurança Na-

cional dos Estados Unidos confirmou, em

2025, uma orientação centrada na seguran-

ça económica, na reindustrialização e na

competição entre blocos, sem a Europa no

centro das suas prioridades. A resposta eu-

ropeia passa por reforçar uma soberania res-

ponsável, assente em capacidade industrial,

autonomia tecnológica e resiliência econó-

mica. Esta necessidade cria mercados eopor-

tunidades emsetores onde aEuropa temde

ganhar escala e reduzir dependências, como

defesa e segurança, espaço, energia, infraes-

truturas críticas, mobilidade, semiconduto-

res e indústrias de dupla utilização.Portugal

pode posicionar-sede forma concreta neste

movimento, atraindo investimento industrial

estratégico, integrando programas europeus

de defesa e espaço, reforçando cadeias de

fornecimento críticas eexportando engenha-

ria, tecnologiae serviços avançados apartir

deuma base industrial competitivae estável

no mercado europeu.

RUI TORGAL
CEO DA ERA PORTUGAL

Antecipo2026 como umanodecrescimen-

to sustentado no imobiliário português, in-

tensificado pela procura dos últimosanos,

que se mantém, epor umesforçoglobalde

fazer crescera oferta existente.

Na ERA prevemos um crescimento contínuo,

naordem dos 20% tal comoem 2025, as-

sente por quatro vetoresestratégicos: i))ia

consolidação da ERA como “a universidade

do imobiliário”, reforçadapelacertificação

DGERT obtida em 2025; ii) a aposta numa

nova abordagemde comunicação refletida

num reposicionamentoda marca; iii) o re-

forço do trabalho de proximidade com a

rede, garantindo suporte operacional, gra-

ças a uma equipade operações altamente

especializada; iv) eum plano de expansãoa

2 ou3 anos focado em atingir as 300 agên-

cias a nível nacional. Numa perspetiva ma-

cro, acreditamos que2026 irá premiar os

operadores mais profissionais, estruturados

econfiáveis, capazes de liderar a transfor-

mação eaconsolidaçãodo setor.

CRISTINA
CASTANHEIRA
RODRIGUES
CEO DA CAPGEMINI
PORTUGAL

O anode 2026 será recordado pela consoli-

dação tecnológica. Como antecipao Techno-

Vision 2026 da Capgemini,a inteligênciaar-

tificial deixará de ser um conjunto de pilo-

tos dispersos para se tornara espinhador-

sal dasarquiteturas empresariais. O foco

deslocar-se-á da novidade para o impacto

mensurável, da adoção rápida para a inte-

gração responsável. Software orientado por

intenção, “cloud” híbrida e soberana, ope-

rações inteligentes e novas exigências dego-

vernação redefinirão a competitividade. A

vantagem competitiva não estará em ado-

tar mais cedo, mas em integrar melhor, ge-

rir riscose transformar tecnologiaemvalor

económiconum contexto de maior comple-

xidadegeopolítica e exigência de soberania.

MARCELO

RICARDO COSTA
CEO DO GRUPO
BERNARDO DA COSTA
Em 2026, Portugal e a Europa enfrenta-

rão desafios exigentes: produtividade,

transição digital, captação de talento e

competitividade global. Será um ano que

pedirá visão estratégica e liderança hu-

mana. Para O Grupo Bernardo da Costa,

de mercados de procura eoferta.
Adisputa pelo acesso a energia e

matérias-primas, bem como a

adoçãoeficiente de novas tecno-

logias, ditaráo futuro da compe-
titividade das economias.

CRISTINA
CASALINHO
ADMINISTRADORA

EXECUTIVA DA FUNDAçáO
CALOUSTE GULBENKIAN
Em2026, num mundocrescente-

mente fragmentado, incerto, po-
larizado e sujeito a choques, po-
líticos ou tecnológicos, importa
(ainda mais) ponderar cenários

alternativos, privilegiando flexi-

bilidadena ação ediversificação
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HELENA PAINHAS
CEO DA PAINHAS
O Grupo Painhas, presente em Portugal,

Espanha, França, Reino Unido, Angola e

Moçambique, acompanhade pertoaevo-

lução dinâmicado setorenergético.A ele-

trificação, a expansão dos “data centers”

eoavanço da inteligênciaartificial estãoa

transformarpadrõesdeconsumo e a criar

novasoportunidadespara modernizar re-

des e reforçar capacidade.Nunca houve

tantas oportunidades, mas também nun-

caos desafios foram tão evidentes, exigin-

do talentoqualificadoe maioragilidadead-

ministrativa. A simplificação de processos

é essencialpara acelerarprojetos num con-

texto em rápida mudança. A transição

energéticanão espera e exige que Portu-

gal e os seus parceiros internacionais

acompanhemo ritmo que o futuro impõe,

convertendo ambiçãoem inovação e cres-

cimento sustentável.

DE CERVEJAS E BEBIDAS

As expectativasde desempenho
da economia portuguesa para
2026 SAOotimistas, impulsiona-
das por umasubida do PIBnacio-

nal eo plenoemprego, sustenta-

do pela recuperação do consumo

interno e pelo aumento das ex-

portações, especialmenteemse-

tores como tecnologiae produ-
tos agrícolas, o que aumenta a

confiança dos consumidores e

estimula a economia local.

o setor turístico continua a ser

um pilar essencial da economia,
estimulando o desenvolvimento

de infraestruturas contribuindo

para a criação de empregos e o

fortalecimento de outras ativi-

dades associadas, como a res-

tauração e ocomércio.
Para garantir um crescimento

sustentável,écrucial investirna

integração dosjovens nomerca-

dode trabalho, apostar na forma-

ção continua, para uma maior

qualificação da forçade trabalho.

Programas de requalificaçãode-

vem serdesenvolvidos para seto-

res em crescimento.
Diversificar a economia e inves-

tir na inovação e tecnologia, já
que a inovação e a digitalização
são fundamentais para aumentar
a produtividade. As empresas

precisam de adotarnovas tecno-

logiasemétodosde trabalho que

possam otimizar processos e re-

duzircustos.

Por outro lado, também o au-
mento do turismo sustentável e

a diversificação da sua oferta

(como ecoturismo e turismocul-

tural) são fatores que podem im-

pulsionaraindamais estesetor.

NUNO
PINTO De
MAGALHAES
“CHAIRMAN” DA CENTRAL
DE CERVEJAS E BEBIDAS

As expectativasde desempenho
da economia portuguesa para
2026 SAOotimistas, impulsiona-
das por umasubida do PIBnacio-

nal eo plenoemprego, sustenta-

do pela recuperação do consumo

interno e pelo aumento das ex-

portações, especialmenteemse-

tores como tecnologiae produ-
tos agrícolas, o que aumenta a

confiança dos consumidores e

estimula a economia local.

o setor turístico continua a ser

integração dosjovens nomerca-

dode trabalho, apostar na forma-

ção continua, para uma maior

da de trabalho.

CARVALHEIRA
“COUNTRY MANAGER”
DA FORTINET PORTUGAL

Em2026a Fortinetcontinuaráa investirna

inovação, com especial enfoque na inteli-

gência artificial como motor de otimização

de processos, suporteàgestãooperacional

diáriae reforçodacapacidadede antecipa-

ção e resposta a ameaças. Em paralelo, a

empresa manterá aaposta em tecnologias

que elevam simultaneamente aconectivi-

dade, a segurança e avisibilidade,com des-

taquepara soluçõesSASE eSecOps, apoian-

doas organizaçõesnaproteçãode ambien-

tescadavez maisdistribuídos.

GILBERTO SOuSA
CEO DA COFIDIS PORTUGAL

Em 2025, no anoem que aCofidis celebra

30 anos em Portugal, pretendemos apro-

fundar umaestratégia de crescimento as-

sente naconfiança, na inovaçãoútilenoim-

pacto social do próprio negócio. Num mer-

cadocom umcontexto muitoexigente, aco-

fidis vai apostar nadiferenciação pela cla-

reza,com focona simplificaçãodaexperiên-

cia financeira, reforçando relações de longo

prazo. O grandeobjetivo da Cofidis é ser o

parceirode referência nosmomentos dede-

cisãodas pessoas, com soluções responsá-

veis,claras e próximas.

PAULO DIMAS
CEO DO CENTER FOR
RESPONSIBLE Al

Oiníciode uma transformaçãoprofunda no

trabalho através daautomação por inteli-

gência artificial. Isto terá um impacto em

todo o tipo deorganizações, desdeas PME

àsgrandesempresase tambémnaadminis-

traçãopública. Esta transformação será uma

oportunidadeúnicapara oaumentodapro-

dutividademas também trará tensões labo-

rais e sociais que deverão serendereçadas

proativamente, nomeadamentepelo Gover-

no. Umadasmaiores oportunidades estará

na educação, onde a IA permitiráumaace-

leraçãosignificativada aprendizagem, exi-

gindoemparaleloum reforçodopensamen-

tocrítico e o desenvolvimento decompetên-

ciasespecíficas para uma fluência em inte-

ligênciaartificial.

ALVARO PIRES
“PARTNER” DA BAIN &
COMPANY

Encaro2026 comotimismo. Nas empresas

portuguesas de referência observa-se um

crescimentoconsistentedos resultadoseda

confiança,sobretudo nos mercados inter-

nacionais. Em muitas situações, deixámos

deapenas resistirparacomeçara liderar ni-

chosdemaiorvalor,eas previsõesapontam

para umcrescimento dePortugal acima da

média da Zona Euro.

Aindaassim, aestagnaçãode alguns par-
ceiros europeuse a volatilidadegeopolí-
tica exigem elevada agilidade estratégi-
ca. Portugal, pela sua dimensão eaber-

tura, está particularmente exposto a ta-

rifas globais e à instabilidade dos merca-

dos energéticos. 2026 será mais um ano

decisivo no caminho da eficiência digital

e naadoção da inteligência artificial. Te-

mos talento e estabilidade para continuar

a trajetória de crescimento das nossas

empresase da economia, apostando de

forma inteligente na diferenciação e na

inovação através de novas tecnologias.

CARLA ESTEVES
DIRETORA EXECUTIVA DO

AQUI e FRESCO

Em 2026, a economia portuguesa deverá

crescer de forma moderada e sustentável,

com um mercado de trabalho estável e in-

flaçãocontrolada,apoiadapeloconsumo in-

terno epelos investimentos doPRR. Noen-

tanto,estecrescimento poderá ser afetado

por fatoresexternos, comoadesaceleração

da economiamundialouvariações nospre-

ços daenergia, epor fatores internos, como

atrasos em projetospúblicos ou mudanças

na política interna.

Luís BRAS
SECRETARIO-GERAL DA ADIPA

2026 constituir-se-á como um ano de

reafirmação e crescimento para o co-

mércio alimentar independente em Por-

tugal. A ADIPA continuará a reforçar a

representação dos grossistas e retalhis-

tas associados, promovendo condições

que estimulem a competitividade, ino-

vação e sustentabilidade do setor, e de-

fendendo soluções que valorizem a eco-

nomia local e a resiliência das nossasmi-

cro, pequenas e médias empresas inde-

pendentes que muito contribuem paraa

equidade territorial do tecido comercial

de base alimentar.

GABRIEL sousA
CEO DA FLOENE

2026 vaiexigirmuitaatençãoaos lídereseu-

ropeus eàs empresas: a perspetiva de fim

daguerra na Ucrânia, 0 espartilhoestraté-

gico deWashington ePequimque se fecha

àvolta da Europa, a evolução da inteligên-

ciaartificialeadimensão do seu impactona

alteraçãode profissões,a resiliênciada eco-

nomia portuguesa, são áreasde incertezae

que requeremdecisões corajosas.

Temosde acreditar nacapacidade do país

para encontrar soluçõesqueajudemasem-

presas fazer facea estes desafios para que

anossaeconomiacontinue a crescer. Temos

desafios inadiáveis, como a descarboniza-

ção,queexigem mudançasestruturais para

tornaro nosso país ainda maismoderno e

preparado parao futuro.

ANDRe GOMES
PRESIDENTE DO TURISMO
DO ALGARVE

O turismo em 2026 deverá evoluir num

contexto de maior competição e exigên-

cia, o que obriga destinos como o Algar-
vea focarem-se no crescimento emvalor

e não apenasem volume. A procura inter-

nacional tende a privilegiar destinos bem

conectados,com clima ameno e experiên-

ciasautênticas, sobretudo fora do pico do

verão. O Algarve pode responder a este

movimento ao prolongar a época turísti-

ca, reforçando produtos que reduzem a
continua
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ANTÓNIO
PORTELAPORTELA
CEO DA BIAL
A conjuntura internacional émui-
to desafiante e devemos prepa-
rar-nos para eventuais cenários
menospositivos.Mantendoa es-

tabilidade,Portugal tem oportu-
nidades importantes para apro-
veitar. Devemos apostar no cres-
cimento daeconomia incentivan-
dn o investimento,mexendo na
derrama estadual e apostando
nos setores inovadores e expor-
tadores. Devemos ambicionar
por resultadosconcretos nocom-
bate à burocracia.

VASCO ANTUNES
PEREIRA
CEO DO GRUPO
LUSIADAS SAúDE
As tensõesgeopolíticase a instabilidade so-

cial continuarãoa condicionaro crescimen-

to económico em 2026, que se antecipamo-

derado. Neste contexto, é fundamental im-

plementar medidas estruturais e de inves-

timentoem tecnologiapara reforçan a com-

petitividade, a nível europeu e nacional.

Na Saúde, é imperativa a modernização do

sistemade forma garantir uma oferta assis-

tencial mais eficiente, sustentável e tecno-

lógica. Paralelamente, a atraçãoe retenção
de talento manter-se-ão como prioridades

estratégicas.

Neste cenário, será decisivo garantir esta-

bilidade, previsibilidade regulatória e polí-

ticas que promovam o investimento e ino-

vação, assegurando uma resposta dequali-

dade àsnecessidades de cuidados de saúde

da população.

DA BIAL
internacional émui-
e devemos prepa-

para eventuais cenários

positivos.Mantendoa es-

Portugal tem oportu-

importantes para apro-
Devemos apostar no cres-
daeconomia incentivan-

investimento,mexendo na

estadual e apostando
inovadores e expor-
Devemos ambicionar
concretos nocom-

burocracia.

continuação

sazonalidade – natureza, caminhadas, ci-

cloturismo, bem-estar, gastronomia e vi-

nhos, e eventos — articulandoesta estra-

tégia com a diversificação de mercados,

com destaque para OS Estados Unidos da

América e para o Norte da Europa, que
tendem a viajar mais fora da época alta,
apar de uma aposta firme naqualificação

e na sustentabilidade da oferta.

PEDRO DO ó RAMOS
PRESIDENTE DO CONSELHO
DE ADMINISTRAçâO DOS
PORTOS DE SINESmE DO
ALGARVE

2026 serápleno de desafios para OS Por-
tosde Sines e do Algarve. Alinhados com

a Portos 5+, avançamos no “roadmap”

para a inovação e digitalizaçãocom a con-

cretização daAgenda NEXUS, enquanto
na transição energética mantemos o ob-

jetivo de neutralidadecarbónica em 2045,

através da produção de energia verde no

porto. Pretendemos reforçar a carga de

“hinterland”, principalmente na ferrovia

e em seguimento àconclusão prevista do

troçoSines-Elvas.Na carga contentoriza-

da,preparamoso concurso internacional

para o Terminal Vasco da Gama, através

de um estudo de mercado que permitirá
avaliara recetividadedo projeto junto dos

principais “players” internacionais. No Al-

garve, iniciaremos três intervenções que
visam aumentar a competitividade do
Porto de Portimão.

JOSê Luís CASTRO
CEO DA SOTECNISOL

Antevejo 2026 como um ano de continui-

dade face a 2025, marcado por estabili-

dade macroeconómica e crescimento mo-

derado. A economia deverámanteruma

trajetória positiva, suportada por uma

taxa de desemprego baixa, inflação con-

trolada e contas públicas equilibradas,
com perspetiva desuperávite.Espera-se

igualmente um abrandamento no ritmo

de aumento dos preços da habitação,
contribuindo paramaior previsibilidade
no mercado.

NUNO RANGEL
CEO DA RANGEL LOGISTICS
SOLUTIONS

Oanode2026 deverádecorrernumcontex-

to global ainda marcado por elevada incer-

teza geopolíticaeporumcomércio interna-

cionalmais fragmentado.Apesar da norma-

lizaçãogradual das taxas de juro eda infla-

ção,a economiaglobalcontinuaráacrescer

abaixodo seupotencial, com consumoe in-

vestimentomais seletivos. Para Portugal,

subsisteo risco de continuação da redução
dasexportaçõesde bens,num ambienteex-

terno mais competitivo. Após um ciclo elei-

toral intenso em 2025, a estabilidadepolíti-

ca a capacidadede execuçãodas políticas
económicas serão fatores relevantes para(o

crescimento do país.

CLâuDIA MATOS
PINHEIRO
PRESIDENTE DA A SILVA
MATOS METALOMECâNICA

Para 2026 espera-se um arrefecimentoda

economiamundial, devidoaos riscosgeopo-

líticos, comPortugal em resiliência eaapre-
sentar um crescimento esperadoacima da

média europeia.

MIGUEL FARINHA
“COUNTRY MANAGING
PARTNER” DA EY EM

PORTUGAL, ANGOLA,
MOçAMBIQUE E CABO VERDE

Naminhaperspetiva, ebaseando-meno Glo-

bal Outlook 2026 que produzimos na EY, o

próximo ano será marcado por um cresci-

mento maismoderadoface a2025, mascom

sinais claros de resiliência. As cinco forças

que identificamoscomo fatoresquevão mol-

dar ocenário económicoem2026 -tensões

comerciais, aceleração da IA, volatilidade

nos mercados, pressões fiscaisemudanças

demográficas – vão exigir das empresas uma

capacidadeacrescidadeadaptação. Acredi-

to que quem investir em tecnologia, diver-

sificar cadeias de fornecimento eadotar mo-

delos ágeis estará maisbem preparadopara

enfrentar custos crescentes ea incerteza

geopolítica, mantendocompetitividade num

cenárioem rápida transformação.

NUNO CABEçADAS
“MANAGING PARTNER”
DA MIRANDA & ASSOCIADOS

A instabilidadegeopolíticadeverá continuar

aseroprincipal fatorde incertezaem2026,

com impacto nas cadeiasde abastecimen-

to, nosmercadosenergéticos e nasdecisões

de investimento. Num contexto europeu

marcado porumcrescimento anémico e po-

líticas monetárias prudentes, a economia

portuguesa deverá registar uma expansão

moderada. Em contraste, vários mercados

africanos apresentam perspetivas de cres-

cimento mais robustas, sustentadas por ne-

cessidades estruturais de investimento, em

particular nos setores da energia e das in-

fraestruturas.

FERNANDO REINO
DA COSTA
PRESIDENTE E CEO
DA UNIPARTNER

A volatilidade geopolítica persiste,apesar

de alguns sinaisde progresso rumo àpaz a

leste. Nos mercados, mantém-se oxadrez

económico: as tarifas afirmam-secomo ins-

trumentos de pressão,prolongando a incer-

teza e condicionando decisões de investi-

mento.As cadeias dedistribuição continuam

sob tensão, num contexto em que a procu-

ra supera aoferta.

O setordos sistemasde informação estáno

centrododebate, tanto pelo impacto trans-

formadorda inteligênciaartificialcomopela

incertezaquantoao retornodos investimen-

tos realizados. Portugal destaca-se pelo seu

dinamismoecrescimento. O contextoéexi-

gente, mas representaumagrandeoportu-

nidade. Com foco na inovação,competitivi-

dadee talento, sairemosmais forteseocres-

cimento surgirá.

RICARDO NETO
PRESIDENTE E CEO DA ERP
PORTUGAL E NOVO VERDE

Em matéria de gestão de resíduos, 2026

perspetiva-se comoum ano dediversas mu-

dançascoma implementação de novas for-

mas de recolhade resíduos, nomeadamen-

te o Sistemade Depósito e Retorno, assim

como novos fluxos no âmbito da responsa-

bilidade alargada do produtor (RAP), como

são exemplo as mobíliase colchões e ainda

a atribuição de um incentivo aos consumi-

doresaquandoda entregade determinados

equipamentosem fim devida para recicla-

gem, é também certo quea ERP Portugal e

aNovo Verde, continuarão agarantir quea

concorrênciaseráuma realidade nestas no-

vasabordagensda RAP e dos incentivos.

INêS SEQUEIRA
MENDES
SõCIA-GERENTE DA ABREU
ADVOGADOS

Espera-se que 2026, em Portugal, seja um

ano de investimento na digitalização do Es-

tado,da economiae decapacitaçãodaspes-

soas para melhor aproveitamento das no-

vas tecnologias, com um crescimento eco-

nómico moderado. A nível internacional,
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continuaavolatilidadegeopolítica,masde-

vemosassistir aumcrescimento igualmen-

te moderado da economia. O desafiocentral

do setorserá adaptarmo-nos rapidamente

a múltiplas mudanças sem comprometer

sustentabilidade nem os pilaresda confian-

ça: independência, sigilo, rigor e ética. Em

síntese, 2026 apresenta-secomoumano exi-

gente para a advocacia portuguesa, mas

também como uma oportunidade para re-

forçara relevância daprofissão, consolidar

a sua identidade e reafirmara sua missão

numcontextodemudançaacelerada, man-

tendo intactos os valores que sustentam a

confiançadosclientes eda Sociedade.

PATRICIA SANTOS
“CHAIRWOMEN” DA ZOME

2026 seráumano deescolha estratégica. O

crescimentoe a inovaçãocontinuamades-

locar-se para aàsia, levando empresas asiá-

ticas aprocurar bases europeias estáveis que

reduzam riscoegarantam acesso ao merca-

do da UE. Portugal tem aoportunidade de

ser esse parceiro eficiente não porescala,

mas por previsibilidade, rapidez e custo com-

petitivo. O maior risco é interno: instabilida-

depolítica, execução lenta ebaixa produti-

vidade. A mitigaçãoé pragmática e mensu-

rável: previsibilidade orçamental, metas cla-

ras e monitorizadas na execuçãodo PRR,

menos fricção regulatória e focoem talento

e capital produtivo. Acompetitividade glo-

bal constrói-se com sistemas que funcionam

e decisões sustentadasno tempo.

PEDRO LUFINHA
DIRETOR-GERAL DA QUINTA
DA ALORNA

Antecipamos 2026 como um ano marcado

por elevados níveis de incerteza, tanto aní-

vel nacional como internacional.A persis-

tência de tensões geopolíticas, a fragmen-

taçãodos mercadose avolatilidadeeconó-

mica deverãocontinuaracondicionar acon-

fiança e a tomadadedecisão. Nestecontex-

to, aevoluçãoda atividade dependerá da ca-

pacidade de adaptação, gestão do risco e

resposta ágil às mudanças doenquadramen-

to externo.

O setor dos vinhos, nossa principal área de

atividade, deverá igualmente enfrentarum

enquadramento desafiante, marcadopor in-

certeza económica, desafios climáticos e

pressão sobre custos.A exportação continua-

ráa assumir um papel estratégico, num am-

biente internacional maisvolátil, com foco

na valorização e diversificação de mercados.

JOSE SOARES DE PINA
CEO DO GRUPO ALTRI
Ũma veza inflação controlada, 2026 deve-

rá continuara ser marcado pelas tensões co-

merciaise pela continuidadedeconflitosar-

mados, nomeadamente na Ucrânia, mas

tambémem outras geografias,onde coexis-

tem conflitos latentes.

Este contexto tem afetado o normal desen-

volvimentodosdiversosmercados,criando

perturbações nos atoreseconómicos.

Em setores globalizados como aquele em

que a Altri atua, estas tensões materializa-

das em barreiras artificiais como as tarifas

aduaneiras introduzem instabilidade e au-

mentam o clima de incerteza. A Altri tem

sido capaz de implementar programas de

eficiênciaque Ihe permitem aumentara sua

resiliência em contextos complexos. Em

2026 continuaremos a desenvolver esses

programas, mas aumentando o investimen-

tona diversificação da sua atividade.

PEDRO BRANCO
“COUNTRY MANAGER”
DA BABEL PORTUGAL

Espero um ano de 2026de crescimento eco-

nómico com a consolidaçãodealgumas me-

didas importantesdo ponto devistapolíti-

co,com impacto positivo na economia. Oar-

ranque das grandes obraspúblicas para a

próxima década e a transformação tecnoló-

gica do Estado com a aplicação mais disse-

minadada inteligênciaartificial.Um merca-

domaisdinâmico, alavancado no aumento

daprocura interna, na estabilização da in-

flaçãoe na resiliênciadomercado de traba-

Iho.Aonível das empresas, esperouma con-

tinuação da pressão sobre os custos labo-

rais, particularmente devido à escassez de

talento. Quanto aos setores com maior po-

tencial, realço as tecnologiasdeinformação

e digitalização, saúdeeo turismo.Vejo2026

comotimismo.

ANToNIO CARLOS
CEO DO GRUPO CASAIS

Antecipamos 2026 como um ano exigente

em termos de equilíbrio,com muitas peças

em movimento nos planos económico, so-

cial egeopolítico. Ocrescimento depende de

planeamentoededecisõespúblicas consis-

tentes.Asempresas assumemumpapel cen-

tral nacriação de valor, emprego e coesão

social. O sucesso resulta da articulação en-

tre investimento, talento, capital e regras

claras, com foco na competitividadee na es-

cala.A agilidade estratégica faráadiferen-

ça num contexto de elevada complexidade

e forte exigênciade liderança.

PEDRO MOURA
DIRETOR-GERAL DA MERCK
PORTUGAL

Dizer queo próximoanoserá desafiante tor-

nou-se quase um lugar-comum.

Dizer que a imprevisibilidade nas frentes

geopolítica, económica e social está em ní-

veis raramentevistos antes, não é mais do

que constatarfactos.

A verdadeira questão não está no que con-

seguimos prever, mas no que permanece

fora dequalquerantecipação.

Hoje, mais do que nunca, é necessário lide-

rar emcontexto de incerteza. Aliás é essaa

condiçãoparaexistir liderança. Em cenários

de certezaeprevisibilidadea liderança tor-

na-se redundante.

Em conclusão,antecipo que 2026 serámar-

cadopelo sucesso das organizações eequi-

pas que encontrarem nas suas lideranças

verdade, confiançae transparência com agi-

lidadee sentido de urgência, navegando na

incerteza.

RODRIGO SIMoES DE
ALMEIDA
CEO DA MERCER PORTUGAL

Espero um ano de crescimento económi-

co moderado, mantendo-se um elevado

nível de emprego eestabilidade macroe-

conómica. O talento e a produtividade

continuarãoa ser desafiospara asempre-

sas. Julgo queo investimentoestrangeiro

continuaráa surgir,privilegiandoempre-

sas que se consigam diferenciar aoser

continua

HELDER BARATA
PEDROPEDRO
SECRETàRIO-GERAL
DA ACAP
Antecipamos 2026com alguma prudência.

o contexto político e económico internacio-

nal, aliado à crescente pressão da concor-

rência externa, pode influenciar o desem-

penho do setor automóvel, atualmente em

plena transição tecnológica e ambiental.

Portugal ea União Europeia devem refor-

çar o investimento no setor, promovendo a

competitividade e a inovação. Em Portugal

persistem desafios estruturais, como oen-

velhecimento do parque automóvel, a ne-

cessidade de revisão da fiscalidade do se-

tor, o reforço dos incentivos à aquisição de

veículos com baixas ou nulas emissões e a

expansão da rede de carregamento con-

dição essencial para uma mobilidade mais

sustentável.

DIANA
LASCASAS
CEO DA LASKASAS

Será um ano de crescimento para

Portugal. 2025 já foi um ano de

trajetóriaascendente, e tem tudo

paraque 2026 continue nesse sen-

tido, o principal fator preponde-
rante paraque isto aconteça,será

uma boa gestão dos fundos do

PRR, paraque cheguem realmen-

te a economia real e dentro do

tempo que existe paraos fundos
serem executados.
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continuação

inovadoras, exportadoras e com boa dis-

ciplina financeira. No atual cenário políti-

co, mesmo sendo desafiante, seria ex-

traordinário que o país conseguisse en-
frentar reformas estruturais fundamen-

tais para preparar o país para o futuro,
melhorando níveis de produtividade e co-

nhecimento.

ANA VENTURA
MIRANDA
FUNDADORA E DIRETORA
DO ARTE INSTITUTE

Antecipa-se um ano de elevada instabili-

dadepolítica esocial. Em Portugal, a frag-

mentação partidária deverá manter difi-

culdades na governação, com pressão

crescente sobre temas como habitação,

imigração, saúde e sustentabilidade das

finanças públicas. No plano internacional,

a conjuntura geopolíticacontinuará mar-
cada por conflitosarmados prolongados,
rivalidades entregrandes potências e um

mundo cadavez mais polarizado, com im-

pactosdiretos na economia,energia e se-

gurança. Acresce o perigo real dos “deep
fakes” e dadesinformação,capazes de in-

fluenciar eleições, manipulara opinião pú-

blica e fragilizar a confiança nas institui-

ções democráticas, que reforça a urgên-

cia de legislação específica para todo o

novo mundo quea IA abriu. Cadavez-mais

precisamos “re-humanizar-nos” para es-

timular a empatia pelo outro.

JOAO ROSA
DE CARVALHO
CEO DA PAGAQUI
O ano de 2026 tenderá a estar num in-

tervalo de estabilização da economia e

de sobressalto por condições exógenas,
como a subida de preços ao nível inter-

nacionale nacional. Acapacidade de es-
tabelecer ou não estabelecerconsensos

do governo atual (minoritário) determi-

nara o rumo da estabilidadenacional.As

politicas mais restritivas de vinda de co-

laboradores de outras partes do mundo

vai influenciar os preços (subida) anível

de produtos e serviços básicos. 2026 será

uma ameaça ou uma oportunidade, para
esta vingar há que termuita humildade

entre as parte.

FRANCISCO OLIVEIRA
FERNANDES
CEO DO BANCO CARREGOSA

2026deverá ser sobretudo um prolonga-

mento das tendências observadas em

2025, num contexto demaior previsibili-
dade. Não se antecipam disrupções rele-

vantes nas políticas monetárias, fiscais

ou noenquadramento geopolítico conhe-

cido. Eventos como asubstituição de Je-

rome Powell e as eleições nos EUA e no

Brasil deverão ser acompanhados com

atenção, sem alterar o quadrode fundo.

os riscos conhecidos mantêm-se, não se

vislumbrando novos fatores estruturais.

A Europa caberá implementar soluções
económicas e políticas que, respeitando

o seu modelo e valores, reforcem a ino-

vação e o crescimento num mundo mais

polarizado.

EMA PAULINO
PRESIDENTE DA ASSOCIAçAO
NACIONAL DAS FARMACIAS

Antecipamos2026 com confiança, como

um ano em que a evolução da economia

portuguesa e a crescente valorização da

saúde enquanto setor estratégico cria-

rão oportunidades relevantes para o

país. Num contexto que exigirá eficiên-

cia, crescimento sustentável e uma ges-

tão responsável dos recursos públicos,
será essencial promover nosetor da saú-

de uma redistribuição eficaz das neces-

sidadesassistenciais pelos diferentes ní-
veis de cuidados, garantindo maior ca-

pacidade de resposta e uma utilização

segura e adequada dos recursos, refor-

çando simultaneamente a articulação e

integração dos serviços. Neste sentido,
as farmácias afirmam-se como um ativo

económico e social incontornável, pela
sua capilaridade e pelo contributo que

prestam à competitividade e resiliência

do sistemade saúde. Em paralelo, o con-

texto internacional continuará a apre-
sentar desafios relevantes, não apenas
ao nível dos modelos de negócio e da

pressão exercida por grandes operado-
res digitais globais, mas também no do-

mínio científico, onde a credibilidade da

informação e aproliferação da desinfor-

mação em saúde exigem respostas ba-

seadas no rigor, na literacia em saúde e

no reforço do papel dos profissionais de

saúde como fontes qualificadas, próxi-
mas e credíveis de informação para as

pessoas.

SOFIA SANTOS
CEO DA SYSTEMIC

Antevejo 2026 como um ano de tensões

crescentes: o populismo ganhará força,
alimentando discursos de ódio entre cul-

turas, enquantoa Europa aparentaráce-

deràs pressões estratégicas dos Estados

Unidos. Contudo,vejo um movimento po-

sitivo: a sustentabilidade deixará de ser

apenas uma exigência regulatória e pas-

sará a ser um fator competitivo essen-

cial. O acesso a capital, os requisitos ri-

gorosos de cadernos de encargos e os

grandes fundos europeus, como O PRR,

continuarão a exigir critérios ambientais

cada vez mais mensurados e fortaleci-

dos. Paralelamente, a China posiciona-
-se como líder global em ESG: lidera

emissões de obrigações verdes e, em

2026, tornaobrigatória a divulgação de

práticas sustentáveis alinhadas ao ISSB

e às orientações europeias.

Luís SALVATERRA
DIRETOR-GERAL DA INTRUM
PORTUGAL

Penso que a instabilidade politicaao nível

mundial pode ter uma influenciagrande na

economia portuguesa. O aumento com as

despesas naáreada defesa levarão segura-

mentea cortes nasáreas sociaisoude inves-

timento do estado. A deterioraçãodos ser-

SUZANA CURIC
"COUNTRY LEADER”
DA AWS SPAIN E PORTUGAL

Portugal entra em 2026 com um caminho cla-

ro traçado, mas o seu sucesso dependerá de

manter o impulso e concretizaras principais re-

formas anunciadas. Os esforços do Governo

para construir um enquadramento regulatório

que apoie a inovaçãoe 0 investimento,em con-

juntocom políticas digitaisestruturantescomo

a Estratégia Digital Nacional e a Agenda Nacio-

nalpara a inteligência artificial, apontam nadi-

reção certa. Mas estas reformas têm deser sus-

tentadas eefetivamente implementadas= em

particular na digitalizaçãoda Administração Pú-

blica ena adoção de tecnologias habilitadoras

– se quiserem traduzir-se em maior investimen-

to estrangeiro e num desenvolvimento econó-

micoduradouro para o país.

RUI LOPES
FERREIRA
CEO DO SUPER BOCK GROUP
Em face dos interessantes indica-

dores que a economia portuguesa
tem vindo a registar,antecipo que
esta poderá, em 2026, continuara
manter um saudável desenvolvi-

mento.

Naturalmente, e tendoem conta a
considerável exposição da nossa
economia ao exterior, será impor-
tante que não ocorram choques

geopolíticos e/ou outros impactos
fora do nosso controlo, que pode-
rão afetar a sua estabilidade.

A confiança e credibilidade inter-
nacional na economia portuguesa
é hoje um facto,alavancandoa sua

capacidade de investimento. As-

sim, manter uma boa dinâmica de

investimento, público e privado e
se possível reprodutivo, sem colo-
car em causa a sustentabilidade
das finanças públicas será, nami-
nha perspetiva, decisivo. o país
não pode alienar o capital de res-

ponsabilidade nagestãodas finan-

ças públicas que foi adquirindo nos
últimos anosanos eequeque éé fundamentalfundamentalúltimos

manter.manter.
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PEDRO MOREIRA
DA SILVADA SILVA
CEO DA I-CHARGING
O cenário geopolíticovai continuar in-

certo devido sobretudo à guerra Rús-

sia/Ucrâniae ao posicionamento da Ad-

ministração dos Estados Unidos. Isso

pode condicionara estratégia europeia,

canalizando para outros fins o foco que

deveria estar no aumentoda competiti-

vidade face aoutras regiões, na transi-

ção energética e na menor dependência

tecnológica sobretudo na IA. Por isso an-

tecipo umanode retoma do crescimen-

to do investimento nos setores onde

atuamos, mas com moderação e algu-

ma.prudência.

GORGOSO
CEO DA MOEVE PORTUGAL

2026 deverá ser um ano de maior

prudência para a economia global,
comprojeções a apontarempara um

abrandamento docrescimento mun-

dial num contexto de perspetivas

frágeis, marcado por novas barrei-

rascomerciais, tarifas mais eleva-

dase incertezageopolítica. Em Por-

tugal, as estimativas são um pouco
mais positivas: a economia deverá

acelerar em 2026, revelando re-

siliência, mas também exposição

aoamblenteeconómico externo.

Desejamos que2026 traga esta-

bilidade, essencial para reduzir

a volatilidade dos preços da

energia e criar condições mais

previsíveis para o investimento

e a competitividade.

ISABEL
GORGOSO
CEO DA MOEVE PORTUGAL

2026 deverá ser um ano de maior

prudência para a economia global,
comprojeções a apontarempara um

abrandamento docrescimento mun-

dial num contexto de perspetivas

frágeis, marcado por novas barrei-

rascomerciais, tarifas mais eleva-

dase incertezageopolítica. Em Por-

tugal, as estimativas são um pouco

acelerar em 2026, revelando re-

siliência, mas também exposição

aoamblenteeconómico externo.

Desejamos que2026 traga esta-

bilidade, essencial para reduzir

a volatilidade dos preços da

energia e criar condições mais

previsíveis para o investimento

ALEXANDRA ANDRADE
"COUNTRY MANAGER”
DA ADECCO GROUP

viços do Estado, jácomgrandes problemas,

deveráser uma das consequências. Por ou-

tro lado, a restrição à entradade imigran-

tes, poderá levarà faltade mão de obra em

vários setores económicos.

BERNARDO MEYRELLES
“COUNTRY MANAGER” DO EFG
PRIVATE BANK EM PORTUGAL

Opróximo ano espera-se de continuidade das

políticas iniciadas neste ano. A nível local

deve-se procurar assegurar o cumprimento

dos investimentos protocolados promoven-

do as condiçõesnecessáriasparaodinamis-

mo da economia e iniciar um programa de

reformasnecessárias para a modernização

danossa economia. A nível global, aprocura

deconsensos geopolíticos irá ser determi-

nante para todas as economias. As taxas de

juro deverão atingiros níveis mais baixos, a

economia america deverá continuar aman-

tero seu dinamismo, destacando-se entre as

economias desenvolvidas. A Europa deverá

continuara sua revitalização ea Inovação,

em particulara IA, serão determinantes na

conquista do futuro.

ro, continuando anão haver acordo políti-

co,a tecnologia, aliada à economia,vaiaju-

dar aatingir o pico de emissões em breve

(ninguém sabe quando). No segundo, há

muitos competidores a investir e não se

sabe quem serão os ganhadores e os per-

dedores (talvez hajamesmo uma bolha, da-

dos os montantes investidos). No primeiro

desafioa Chinaé lídere nosegundo colíder

com OS EUA. Quanto a Portugal,não está

mal no primeiro desafio e pode fazer bas-

tantemaisno segundo.

JOAQUIM PEDRO
LAMPREIA
FISCALISTA E SOCIO DA VDA

“o povo que não se governa, nem se deixa

governar”. Em 2026, o velho adágio do ge-

neral romanovoltará a confirmar-se. Com

um módico deestabilidade política e finan-

ceira, oGoverno tentarámostrarveia refor-

mista, masserá sempre driblado, agoracom

oargumento inusitado que não são precisas

reformas quando ascoisas estão a correr

bem. A sensação de mais umaoportunida-

deperdidaseráalimentada pelaquebra no

turismo e pelo fim do PRR. Mas a desespe-

rançaquanto ao futuro será ofuscadapela

espuma dos dias, que nos dizque poderia

ser pior.

E sim, podia serpior. Salvo algum cisne ne-

gro, 2026 será um bom ano para aecono-

mia internacional,que já incorporou a guer-

rarnaUcrânia, as pirotecniasdeTrumpeaté

a bolhada IA, que só deverá estoirar mais

tarde. Os investimentos em IA continuarão

a animar os mercados, e estes animarão as

economias desenvolvidas. Quem quer saber

das nuvens nohorizontequando estáaapa-

nhar sol?

JORGE BATISTA
DA SILVA
BASTONARIO DA ORDEM
DOS NOTARIOS

Osetor da Justiça continuará, em 2026, a

ser fortemente visado pela opinião públi-

ca, que se mostra insatisfeita com a mo-

rosidade dos processos judiciais e com a

incapacidade de resposta devários servi-

ços públicos, afetando, nomeadamente, o

registo comercial e predial.

A Ordem dos Notários continuará adefen-

der, junto do Governo, políticas que melho-

rem avidados cidadãos, através do aprovei-

tamento das redes de serviço público, como

asdoscartórios, capazes de prestar servi-

ços céleres e de proximidade, designada-

mente a emissão de apostila, cuja regula-

mentação continua, inexplicavelmente, em

atraso.

O país precisa de uma Justiça melhor,

que só se constrói com menos processos

judiciais e com umaaposta clara na jus-

tiça preventiva.

MIGUEL PINTO
“COUNTRY HEAD”

NA AUMOVIO E PRESIDENTE

DA MOBINOV

Em 2026,aeconomia portuguesaenfrenta-

rá um contexto internacional marcado por

incerteza geopolítica, ajustes nas cadeias

globaisdevalore crescimentoeuropeu mo-

derado.A intensidade exportadora, quecaiu

de 49,5% do PIB em 2022 para cercade44%

até setembro de 2025, evidenciavulnerabi-

lidades estruturais, como forteconcentra-

ção naUE, dependência de poucas empre-

sas e baixopesode bensde alta tecnologia.

Na indústria automóvel, ocenáriode incer-

teza,a transiçãoenergéticae aconcorrên-

cia global, sobretudo chinesa, coexistem com

oportunidades de reindustrialização euro-

peia, eletrificação da mobilidadee “nearsho-

ring”. Para melhorar o desempenho em

2026, Portugal deveráapostar em produtos

de maiorvalor acrescentado, inovação, di-

versificação de mercadose aumentodo nú-

mero de empresas exportadoras, benefician-

do dos incentivos à competitividade indus-

trial da UE.

DA ADECCO GROUP

Para 2026, espero um crescimento estável

da economia portuguesa, com oportunida-

des a surgir sobretudo na inovação e na

adaptação das empresas às mudanças do

mercado de trabalho. A Zona Euro deverá

manter um ritmo contido, enquanto OS EUA

se mantêm resilientes. O foco continuará a

ser atrair e fidelizar talento num contexto

em constante evolução.

NUNO SA CARVALHO
“MANAGING PARTNER” DA
CUATRECASAS EM PORTUGAL

Na Cuatrecasas,encaramos o próximo ano

com otimismo, mas conscientes de que há

inúmeros fatores que podem ter impacto no

desempenho do setor. Haverá uma cada vez

maior especialização e uma procura acen-

tuadapor serviços de altovaloracrescenta-

do, com uma maior integração de tecnolo-

gias digitais, nomeadamente de ferramen-

tas de inteligênciaartificial e de“bigdata”.

os desafios de atraire manter talento vão

continuar a seruma prioridade para as or-

ganizações em geral. A nível internacional,

o desenrolar da guerra na Ucrânia e docon-

flito no Médio Oriente, o escalar das tensões

entre as grandes potências, e as novas for-

mas deguerra híbrida, que envolvem cibe-

rataques, aentidades estatais e a empresas

privadas, e adesinformação, vãocontinuar

ater o poderdegerar disrupções a nível re-

gional e global. Assim, as organizações de-

vem estar preparadas para impactos impre-

vistos epara serem resilientes.

CARLOS FIOLHAIS
PROFESSOR CATEDRATICO

DE FISICA NA UNIVERSIDADE
DE COIMBRA

Em 2026 o mundo continuará confrontado

com dois grandes desafios: as alterações cli-

máticasea inteligência artificial. No primei-
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